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S E C R E T A l í f A . 
D e s d e l a s d o c e b a s t a l a s d o s d( 
l a t a r d é s e r e c i b e n , t o d o s l o s d i a s j 
s n s c ; i p e i o n e s a l Donativo P a t r i ó t i c o í 
e n e l V a h i c i o d e l G o b i e r n o l í e g i o u a l f 
y P r o v i n c i a l . 
H a s t a l a s d o c e d e l d i a n o h e - ? 
m o s r e c i b i d o l o s t e l e g r a m a s d a 
n u e s t r o S e r V l C l O p a i t l C U l a . r , a S l g o r g a n i o e n u n a v e r d a d e r a b a t i d a yi 
d e M a d r i d c o m o d e l T u e v a Y o r k . ! ; ! 1 1 ^ C ( ) I , s i d e i , i i l ) i ^ f u e r z a s d e c a b * g 
i l l e r í a v a y a n l i m p i a n d o z o n a pnr | 
os rebeldes con lo fuerte y esca-gqne venceremos a l fin, d e u n a ó d e ! 
broso de sus posisiones en las s i e - g o t r a suerte, primero e n Pinar d e l ! 
ras de Oacarajícara y del Ktibí, s e l R í o y después en e l resto d é l a I s l a J 
aventurasen á resistir, con l o cualSy así l o pregonan y anuncian sínto-
hubieran podido nuestros valientesgmastan favorables como el desorden! 
soldados infligirles ejemplarísimoBy confusión de l o s insurrectos en! 
castigo y basta obtener quizás uua|ÍVuelta Abajo y c o m o la muerte d e l 
decisiva victoria. Mas, arrojadasgcabecilla Serafín Sáncbez, u n o d e los 
de sus posiciones las hordas enemi-Hjefes de mayor significación con que! 
gas, sin que aguardasen el ataqueScontaban los insurrectos y u n a d e ! 
formal de nuestras columnas, yglas pocas personas d e algún valer! 
subdivididas en pequeñísimas frac-gsocial que se lanzaron á l a maniguaj 
piones que de uno á otro extremoSdesde los comienzos d e l a insurrec-
de la provincia se ocultan y ex-Hción, y cuya muerte h a d e marcarj 
tienden, preciso sorá, para perse-gseguramente un periodo d e abati-
guirlas elieazmente, que las tropas^ miento catre ios rebeldes d e las 
Villas. 
| l e g r a i n a s , r i n d i e n d o a s í t r i b u t o 
l a j u s t i c i a y v o l v i e n d o p o r l o s f u e -
r o s d e l a v e r d a d . 
A'w.~fYi-l'm-A-, y o r i r i n t t r r . 'JO. 
á (o* <ie Irt tarátl 
p o r r a t o d o a q u e l v a s t í s i m o t e r r i t o - j 
¡ r i o . 
P a r a e s t a l a b o r , d e t e n i d a y p e n o 
isa, n e c e s í t a s e e n p r i m e r l u g a r a l 
j r e f r e n a r a l g ú n t a n t o s u s d i s c u l p a -
j b l e s i m p a c i e n c i a s . C u a n d o l a s ffue-l 
I)es< liento »a}»el comercia!, «u K/T . , 5l 
ít h\ í»or ciento. 
raiiilM«»8ohrc Lontires, « 0 Ü^T., banqnercf», 
í$4.h:!i . t ^ l L L ^ fl , . h r r a s i n t e s t i n a s l l e g a n á Uú e x t r e m o 
tnwto m . W abafcinilen,!:o P a w eI « ú e m i g o , (piel 
Mem sobre Hamburt ío , « o d / n , b a n q u e r * ^ 1 " ' d c o r e c u r s o q u e á ó s t e l e r e s t i 
¿$»tfc g j e s t r i b a e n l a d i s p e r s i ó n y e n l a h u i -
«©/«wrefrMradoHde IM KstudM-UiUdos, W 1 ^ » s e r í a d e m e n c i a e s p e r a r g r a n d e s 
p o r c i e » í o t » i l l ó i , c x - c a j ^ K , í ; b a t a ! J a s y dec i s i vros e n c u e n t r o s d o n -
CeiiirniisHs, u . i « , poi. r « f f ide c a i g a n ii m i l l a r e s l o s r e b e l d e s y 
2 i . | wlo' ide p e r e z c a n s u s p r i n c i p a l e s c a -
trntr l lngas en pinza, ú » i . g j l u ' c i l l a s . E n t a l e s c a s o s , e l e x t e r 
E e s u l u r ñ hap.n irelltt», oa p^av». «IÍ>2J ;i H 
kséimx áé WÍPI. «;> niara, do íf» »í "íí. 
EjmtMva-io, Rrtué. 
Vciulidos: Ü4,0!?o snro« de wrrienr. 
WioiesdoDní»». en nocor^; noumia». 
Manteca d^í <>est<>. mi tercerolm, & * i a . J*»-
H a r i n a yaleni .nlu«ieí<otaf Uraus t f S . l O 
IsOHdrcs* Xovfeniftre. '¿O. 
Avtícar do rpiniolaf ha, \ ' . í / i í . 
Azocar c^ntrtfsra, pf»K Am** a 1 V « 
I d e t n r e P ^ k r ñ biion refino, 4 10, 
tot^oliriados, ft 1 0 » 4 , nx-lnterAH. 
Descnculo, Unuto Inglaterra. I por 
t 'Ealrojnjr 100 español , á ' ¡i?, e i - i n t e r é 3 . 
rnría, Xovieinhre '-iO. 
.«emfl 8 f.or i o n . A Ór«tté« iw cte. 
gún tiempo, v esto ha de tenerlol Plazas' tertulias y cafés, que lo del 
muy en cuenta la opinión á ñu (iep<ioiiativo patriótico era una ofensa 
LOS B O M T T O 
E n s u a í á n d e c r i t i c a r l o t o d o , p a - ! 
r e c e q u e n o f a l t ó e n e s t o s d í a s ? 
S E X T A E X P E D I C I Ó N 
H a n s a l i d o a y e r 2 0 p o r l a tard< 
l o s s i g u i e n t e s v a p o r e s c o n t r o p a j 
p a r a e s t a i s l a : 
D e V a l e n c i a , e l Isla de PnnayX 
c o n 1 .237 s o l d a d o s ; d e S a n t a n d e r , ! 
1 San Francisco, c o n 1 . 1 7 G , y d< 
C o r u ñ a , e l San Agustín, c o n 8 5 3 . 
E l g e n e r a l G o n z á l e z M ú ñ o z ; 
A n o c h e l l e g ó á e s t a c a p i t a l e l g e -
n e r a l d e D i v i s i ó n s e ñ o r G o n z á l e z ' 
M ú ñ o z , q u e v i e n e c o n e l o b j e t o d e l 
s o c i o , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l s c - S e n c a r g a d a d e o r g a n i z a r u n j t í u n c i ó n 
ñ o r A z c u e , p r o p i e t a r i o d e l r o f e r i d o i á f a v o r d e s u s f o n d o s , á t a n i j o b l e 
c o l i s e o , h a s a b i d o c u m p l i r c o i n o g f i u d e d i c a d o s , p u s o á d i s p o s i c i ó n d e 
b u e n o , s e c u n d a n d o g e n e r o s a n i e n t e g l a m i s m a , s u t e a t r o y l a g r a n c o m -
í a p a t r i ó t i c a o b r a q u e r e a ] i z a i n l t í a f n ' a ( le z a r z u e l a ( i u o l o o c u p a , p á r 
C r a r ií'. / a , d e a u x i l i a r , e n l a m e d i d a H r a q u e s e d i e r e e n é l , ó d o n d e la 
d e s u s f u e r z a s , á l o s v a l i e n t e s s o l - l e o m i s i ó n lo d e s c a s e , u n a ftinctóu 
d a d o s q u e r e g r e s a n á s u h o g a r , d e s - g c o m p l e t a . 
p u e s d e l a f a t i g a s y g l o r i a s d e l a s 
c a m p a ñ a , h e r i d o s , e n f e r m o s ó i n ú - B í j í l C O I n i s i ó n s e m o s t r ó m u y c o r a -
t i l e s . , S p l a c i d a p o r t a n ¡ ^ ' m - r o s a u f e n a , e o -
t i p i o l o e s t a r á n t o d o s ( m a n t o s s i e n t a n 
E l S r . A z c u e , s i n a t e n d e r m á s l l a t i r e n s u p e c h o e l f u e g o d e l p a -
e x c i t a c i ó n q u e l a m u y l e v a n t a d a d e g t r i o t i s m o v e l s e n t i m i e n t o d e l a c a -
s a s s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s , c u a n d o g r i d a d , p í ) / l a c o n d u c t a n u b l e v l « 
t u v o c o n o c i m i e n t o d e l o s p r o y e c t o s E v a n l a d a d e l o s s e ñ o r e s A f c a r A z y 
d e l a C o m i s i ó n d e L a Cruz JiojaMAxcne. 
q u i e n f u e r a p r o p a l a n d o p o r c a l l e s y g g r e s t a b l e c e r s u s a l u d . 
E s p r o b a b l e q u e d e n t r o d e b r e - l 
v e s d í a s v u e l v a á l i a c e r s e c a r - í o d e l t r i t i c o 
g r a v e q u e s e i n f e r í a á l a d i g n i d a d 
d e l a n a c i ó n , í w r n N e é s t a n o p o d í a 
a d m i t i r l i m o s n a s . 
A h o r a b i e n ; s e g ú n v e m o s e n l o s ¡ 
p e r i ó d i c o s r e c i é n l l e g a d o s d e l a P e -
n í n s u l a , e l G o b i e r n o r e c i b i ó e l 3 1 
d e o c t u b r e u n t é l e s r a t n a d e l G e n e -
m a n d o d e s u c o l u m n a . 
Para la Cruz Roja 
j m i n i o d e l e n e m i g o n o e s n i pitetjtej 
i s o r o b r a d e l v a l o r , <Iel a i T a u q u e ; 
^ b r i o s o , n i d e l í h i y e t l i y b i z a r r í a d e l 
L a e m p r e s a d e l o s H e r m a n o s A r 
J c a r á z , q u e o c u p a e l t e a t r o d e A I b i -
ral B l a n c o , e n e l c u a l é s t e m a n i f i e s - B s u y d e l a q u e f o r m a p a r t e , c o m o 
3ta q u e , p a r a a t e n d e r á l a s n e c e s i d a - M 
I d e s d e l a g u e r r a , en concepto de ^ o - a f ^ *>s''^&GS:iiz&''i8f3S¿&¿& 
matívo, l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s e s t a -
j b l e e i d a s e n e l A v e h i p i é l n g o h a n 
[ p u e s t o á s u d i s p o s i c i ó n 3 0 0 m i l pe-] 
S A S T R E R I A " S T E I N " 
9 2 J ^ G - X J I ^ L R 9 2 , 
( i :d i f ir ió L A C A S A U L A J S V A ) fe) 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n c o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o d e t e l a s r e - m 
g l e s a s d e p r i m e r o r d e n p a r a l a a c t u a l e s t a c i ó n d e i n v i e r n o . 
m 
A v i s a m o s a d e m á s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n -á^ 
g e n e r a l q u e e n a t e n c i ó n á l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l p a i s , h e m o s h e 
l^f c h o u n a notable rebaja e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s d e e s t a c a s a , s i n a l - ^ 
H t e r a r e n lo m á s m i n i m o l a s c o n f e c c i o n e s i n m e j o r a b l e s q u e c o n s t i -t u y e n n u e s t r o c r é d i t o . 
C 1H5 A-'H 
s o l d a d o s y j e t e s , s i n o d e l a p e r s e v e | | ^ r i l V l e / a b a T i d e h l h ^ ü ' d ñ : 
r a n c i a , <lel c á l c u l o , d e l a a s t u c i a y i r l ) e ^ n d e s e d e d u c e q u e n i 
<lel t . e m n o i n d i s p e n s a b l e p a r a t a l e s l ^ " ^ d.c P l a t a n i e l í 
í f s o s y o t r o s 2 0 0 m i l l a C o m p a ñ í a ! 
<?.i 
e l 
m n o n u i i s p e n s a o i e p a r a t a i e s - j y : : 1 — ' r . 7 "'7^ ~ - — 7 
- ¿ i ' , „ „ ,w ' a i l í , . , ! . , ! ,, . . . . . . . i S l n e r u o n a c i o n a l , n i l a s O r d e n e s r e -
[ j a l ¡ ' ¡ o s , u i u í p o r s u í n d o l e n o a ( i - ¿ | . . i yví ~e ^ i i * 
. u i , . f „ i . . > : » . o , . f . . . . , . ! < . - , . „ „ p l . s i i ( ) s a s n i l a í ; o n i p a n i a G e n e r a l de;-
i n i t o n l a t u l m i n a n t e rai>i(lex c o n * i , } ' j i 
q u e t o d o s d e s e a r í a m o s a p l a s t a r l a f f ™ ^ 0 * 1 F i ! ' J , i n f ^ e e n q u e i a | 
I n i c u a i n s u r r e c e i ó n . | d , g n i d a d d e l a N a c i ó n p i n 
. , M c e r a u ñ u t i e n d o d o n a t i v o s . 
T a r a d e m o s t r a r l a v e r d a d y e x a c - | a 
t i t m l d e t a l e s r e t i e x i o n e s s e h a c i t a -
d o m á s d e u n a v e / ~ . - . MM 
i i i l í i m a f i e r r a c a r l i s t a , « u n n d o o b l i - ^ u ü c o s ; p 0 r ( l u e ^ l o f l l o r a n í , 
P e r o a ú n h a y m á s : s e c o n o c e q u e j 
í x i o n e s s e n a c i r a - ^ l o 8 e t a j e s i ) e c i e p r o p a l a r o n n o 
/ . e l e j e m p l o <le h i f s o a m t . i e r t t í g e u a s u n t ü S e c o n ó . 
J M o m e n t o s m i l e s d e 
fkíKlos l o s p a r t i d a r i o s d e d o n ^^"'-Iqao « „ t o d o s l o s p r e s u p u e s t o s d e l 
iU>« a p a s a r e l i i ibro y a v e t u g i a r s e | E s t a ( U ) h a y u a c a p í t u i 0 q U e s e t i t u -
l e n C a t a ¡ u ñ a , e n n u m e r o d e 
U t r e i n t a m'l h o j ^ h r » 1 : ' 
w p o r l a s •tPOT>as d e l ( í o b i e r n o , s i n 
. . a y u n c a p í t u l o q u t 
«te v e i u t e ^ j a jnqresos eventuales, y e n ó l u n ! 
i n t . ' L . n n b o m h r ^ f i v . , . . n p e i ; ^ H r t í c l i 1 0 q u 0 l l e v a e s t e t í t u l o : Duna-
tevizmábi <1 t i r a n te d o s l a r g o s , l l t ' | s e s ^ í í - yos> 
p r e n s a 
m o s l a 
c i d o e s t a 
q u e r i d o y r e s p e t a b l e a m i g o e l s e ñ o r | n o ^ S 0 8 t e n e p , a e l t i e m p o l i e c e 8 a r i o , 
d o n M a n u e l > a l i e . 
P ro í n 11 < b i m e n te a fe c t a d os p o r e s a 
n o t i c i a , n o p o r e s p e r a d a m e n o s 
s e n t i d a , n o n o s l i a l l a m u s <m e s t o s 
i n s t a n t e s c o n á n i m o , n i d i s p o n e m o s 
d e t i e m p o p a r a o t r a c o s a t i n e p a r ; 
u n i r n o s á l a a f l i c c i ó n q u e e x p e r i 
m e n t a r á n l a t ; i m i l i a d e l s e ñ o r V a l l e 
y c u a n t o s b n n t e n i d o o c a s i ó n d e 
a p r e c i a r s u s e x e e l e n t e s r n a l i d a d e s 
¡ D e s c a n s e en p a z ! 
DE LA CAMPABA 
l í n l a c a r t a q u e d e s d e C a n d e l a r i a 
n o s r e m i t e n u e s t r o c o m p a ñ e r o A y a -
la> J p u b l i c a d a q u e d a e n l a 
e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a d o b o y , h á -
\ » l a s c d e l ( J e n e r a l e n J e f e , J e l s i t i o 
d o n d e b a e s t a b l e c i d o s u campa-
m e n t o y d e l r e s u l t a d o d e l a s o p e r a -
c i o n e s e m p r e n d i d a s e n m e d i o d e l a 
e s p e c t a c i ó n n a c i o n a l , n o t i c i a s t o d a s 
q u e n o p u e d e n m e n o s d e i n t e r e s a r 
v i v a m e n t e a l p ú b l i e o , q u e c o n i n -
d e c i b l e a n s i e d a d s i g u e l a mareba 
y d e s a r r o l l o de l a c a m p a ñ a . 
L a s o p e r a c i o n e s d i r i g i d a * ? p o r e l 
G e n e r a l e n J e f e y l a o c u p a r i ó n d e 
d i v e r s a s l o m a s , r e a l i z a d a c o n t a n t a 
g l o r i a p a r a n u e s t r a s a r m a s , h a n 
d a d o y a los i v m i l f a d o s q u e t o d o 
a q u e l l a d e v a s t a d o r a g u e r r a c i v i l 
f u é t e r m i n a n d o l e n t a m e n t e , s i n r u i - ^ . 
do y s i n g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , ! ^ 
p o r l o s n u m e i ' o s o s d e s e a l a b i - o s a i s - v | 
a d o » q u e s u f r í a n , p o r l a p r e s e n t á i s 
c i ó n p a r c i a l d e l a s h u e s t e s ea d i s t a s , ! 
p o r o t r a s m i l p e q u e ñ a s c a u s a s l 
q u e s o n c a s i s i e m p r e l a s q ie d e t e r - | 
m i n a n e l a n o n a d a i n i ' . nri> d e l a s COU-J 
| t i e n d a s i n t e r i o r e s . 
NTo e s p e r e m o s , pu ' . i , g r a n d e s y! 
f o r m i d a b l e s c o i n u a t e s e n V u e l t a * 
A b a j o , p u e s n o e s t á e n l a l ó g i c a d e j | 
l a s c o s a s e l q u e t e n g a n n e c e s a r i a - j 
m e n t e q u e o c u r r i r . S i p o r i m p e n - i 
s a d o s a c c i d e n t e s o c n r r i e s e u e s o s a l -
d r í a m o s g a n a n d o ; m a s . lo p r u d e n t e ! 
y l o s e n s a t o e s n o a l i m e n t a r c o n a n - f 
r i c i p a d a s s e g u r i d a d e s l a m u c h a s v e - | 
ees n o c i v a i m p r e s i o n a b i l i d a d d e i s 
p ú b l i c o . 
L o q u e s í p o d e m o s a s e g u r a r e s | 
L o c u a l d e m u e s t r a q u e l a s C o r t e s 
d e l E e i u o n o h a n o p i n a d o n u n c a 
c o m o e s o s fijosdalgos q u e a h o r a l o | | 
h a n s a l i d o á l a N a c i ó n p a r a d a r l e 
l e c c i o n e s d e d i g n i d a d . 
L a s C o r t e s d e l l l e i n o e n t e n d i e r o n 
?y e n t i e n d e n , s i n d u d a , q u e u n a m a - f l 
d r e p u e d e r e c i b i r d e s u s h i j o s t o d o 
g é n e r o d e d o n e s s i n q u e p a d e z c a e n « 
í o m á s m í n i m g s u h o n r a , p o r q u e , a l 
ü u y a l c a b o m . l s l e s h a d a d o e l l a , 
q u e l e s h a d a d o l a v i d a . 
9i 
x a 
i e m p k i : I 
¡PADRES DE FAMILIA! elegid la casa quo imrii por vuestro 
bolsillo, para hacer las compras 
i y r o f e t A 
máei t¿a wmJívm W w a a a afta 
MALAS ARTES. 
O b r a , s i n d u d a , d e c e n s u r a b l e s ? 
m a l q u e r e n c i a s , s o n u n o s t e l e g r a i n a s ? 
p u b l i c a d o s p o r d o s p e r i ó d i c o s d e 
M a d r i d , d a n d o n o t i c i a d e g r a n d e s 
f r a u d e s c o m e t i d o s e n l a a d u a n a d e 
e s t e p u e r t o , d e u n e s c a n d a l o s o p r o -
c e s o y d e p r i s i o n e s d e e m p l e a d o s 
p i e , a f o r t u n a d a m e n t e , s ó l o h a n 
e x i s t i d o e n l a i m a g i n a c i ó n q u e los ] 
h a i d e a d o . 
L o s c o r r e s p o n s a l e s d e a m b o s pe-j 
r i ó d i c o s p a r e c e q u e h a n t e l e g r a í i a -
d o d e c l a r a n d o a p ó c r i f o s l o s t a l e s t e - | 
C o n s u l a d o 9 2 , e n t r e T r o c a d e r o y C o l ó n . 
P O R T A L E S D E L U Z 
cujos baratísimos precios todo el público C O Í I O C O , [hoy ofrece 
además de las mil y una clases do su extenso y variado surtido 
al precio de 
M 
4i 
l ) e q u e ñ o 
q u e i n t e r -
S u s p r o p i e t a r i o s , F e r n í i n d e z y P e ( I r o s o , o f r e c e n a l p ú b l i c o » 
l e c l i e p u r a , n o t r a í d a d e l c a m p o , y á p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e ! 
n i n g ú n o t r o e s t a b l o . C u e n t a n c o n m a g r n í l i c a s v a c a s r a z a s HOIHA 
faiii y X< ir Jersct / y c o n i o g - a r a n t í a d e l a p u r e z a y b o n d a d d e l 
p r e v e í a m o s : l a s b a n d a s i n s u r r e c t a s , g i a l o c h e q u e e x p e i i d e n i o s , v ^ a s e e l s i g u i e n t e e e r t i f l e a d o d e l l 
a c o s a c l a s e!í .su.* p r o p i a s g i i a r i d a s y r a * ' / ^ ^ ; o > ' r r * V ; / " / o J í i s t o Tiarteriolóf/ ico de la H a b a n a . D i c e a s í : ¡ 
o b l i g n d a s á b a j a r a l l l a n o c o n r i o s - a " r o v í ¡ t i c o : q u e p o r i n t e r e s a r l o l o s S r e s . P e d r o s o y F e r n á n - j 
g o i n m i n e n t e d e t e m r q u e vamba-mu*?., d o s p r o f e s o r e s d e e s t e L a b o r a t o r i o h a n p r a e t i c á d o e l a n á - l 
t í r v ñ o r e o n s i ' M i i e n t e d e D e s é o e r j f i l s i s d e u n a m u e s t r a d e l e c h e p r o c e d e n t e d e l a s v a c a s Hols-\ 
jmtrrin v N e w ,TevHey q u e t i e n e n e s t a b l i M - i d a s e n l a c a l l e d e l C o u -
" " s u l a d o u ú m . 0 ^ , e m i t i e n d o e l i n f o r m o q u e c o p i a d o d i c e : " C o l o r í 
b l a n c o a m a r i l l e n t o — O l o r c a s e o s o a g r a d a b l e — S a b o r d n l z a i u o . l 
D e n s i d a d 1 . 0 2 ' ¿ : 1 A g u a n o r m a l . T é S ' ó O 
R e a c c i ó n a n j ó t e r a . | C r e m a 2 5 0 
E x t r a c t o 2 5 6 , 5 0 p o i - l i t r o 1 M a n t e c a C59 
C e n i z a s ftJ'óO | C a s e í n a 12Z,4& 
E s , p u e s , i m a l e c h e d e s u p e r i o r c a l i d a d , m u y r i c a < 
u a n t e c a y e l e m e n t o s m i n e r a l e s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 4 d e 1 8 9 6 . — Z ) r . M a n u e l Drlfin.—Doctoi 
.7. X. Ddra los .—Y íl p e t i ( ; i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s e x p i d o l a p 
s e n t é e n l a H a b a n a , ¿i 5 d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 6 . — J E . Acosté 
t o H n o . — E l D i r e c t o r , J . Santos F e r n á n d e z . — H a v n n s e l l o . 
t 1 W , 8a-21 
KC h a n í r a c c i í u i a d o e n 
g r u p o s , t e n i e n d o M a c e o 
n a r s e b á c i a el S n r . 
( ' o n e s t e f r a c c i o n a m i e u t o a d q n i e 
r e la g u e r r a u n c a r á c t e r d e l e n t i t u d , 
q u e C o i n p r e p d e m p á n o s e a v e n g a 
c o u l a s n a t u r a l e s i m p a c i e n c i a s c 
ta o p i n i ó n , p e r o q u e e s d e t o d o 
p u n t ó i n e v i r a b i e , p o r q u e d e p e n d e 
d e l a s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s d e l 
e n e m i g o , c u y » n a t u r a l e z a y m o d o 
d e c o m b a t i r l i o p o d e m o s n i p u e d e 
n*MMe l ü o d í í i e a r . E s p e r á b a m o s e n 
u n } ) r i n c i p i o q u e e n v a l e n t o n a d o s 
S C I P L A T A 
Imperiales charol y géneros de eolorés varios, corte Blncthcr, 
eíegantes, de gran novedad, frescos, con tacón de cuña, del N. 
' ' " A $ 1 - 5 0 P L A T A , VALEN DOBLE. 
Tolonesas charol y género, de colores varios, tacón de cuña, 
punta anclia y estrecha, del 23 al 32. 
S É la P e l ü t t L i M A R I A 
puede expender ese excelente calzado cómodo, fresco y elegante 
al ínfimo nrecio do 
$ 1 - 5 0 P L A T A . 
L A C A S A Q U E M A S V E N D E 
l i a c e h o y q u e s e p u e d a n o f r e c e r á p r e c i o s m a s b a r a t o s q u e e n n i n -
g u n a o t r a . 
U n i c a p e l e t e r í a c o n f á b r i c a p r o p i a 
C a s a e s p e c i a l i s t a en n o v e d a d e s y l u e n c a l z a d o , 
L E G A L I D A D . A N A D I E S E E N G A Ñ A . 
T E L É F O N O 9 2 9 — L A M A R I N A = P O R T Á L E S DE M 




r K A L S A t n O M , R E A L I Z A C I O N , R E A L I Z A C I O N 
En lo que resta ( t e año se realizarán todas las existencias de esta antigua casa do 
V E R I A , P I A N O S Y M U E B L E S 
" L A S E G U R I D A D " d e F e r m í n S e n r a 
A G U I L A 2 0 9 , E N T R E R E I N A Y E S T R E L L A 
S i E R A L M 
D I A R I O D E L A M A R I N A — X o v m b r e 2 1 i e 1 8 8 6 
ESCEITOS E X P R E S A M E N T E 
PARA E L 
1 ) 1 A H I O D E L A M A J R I X A -
Madrid, 31 de ovtuhre. . 
E e v i s t a s de m o d a s q u e m e r e c e n en-
tero c r é d i t o , a s e g u r a n q u e se h a c e n m u -. 
c h a s t e n t a t i v a s p a r a i n t r o d u c i r de 
n u e v o , en los t r a j e s femeninos , l a s c a -
s a q u i l l a s y c o r p i n o s m u y a j u s t a d o s , 
s o b r e t o d o t r a t á n d o s e de t r a j e s lu josos . 
E s t o no q u i e r e d e c i r q u e no v e a m o s 
t r a j e s de b a i l e con c u e r p o al p a r e c e r 
flojo, pues to q u e d i c h o s c o r p i n o s pue-
d e n c u b r i r s e , en p a r t e , c o n a d o r n o s flo-
t a n t e s , que no i m p i d a n v e r el c o r t e 
i r r e p r o c h a b l e de la t e l a . 
H a y q u i e n p u d i e n d o n r e s u m i r de ele-
g a n t e o b s e r v a d o r a , a s e g u r a y a q u e ha-
b i e n d o e m p e z a d o l a M o d a por a j u s t a r 
l a s m a n g a s , es te p r i n c i p i o , p u e s p r i n -
c ip io q u i e r e n l a s c o s a s , c o n d u c i r á á 
l a moda, d e los v e s t i d o s l i sos . P o r 
a h o r a s i g u e n u s á n d o s e l a s f a l d a s lo 
m i s m o l i s a s q u e a d o r n a d a s . L o s figu-
r i n e s me d a r á n l a r a z ó n . 
L a s m a n g a s "de ú l t i m a " s o n m.'is a i -
r o s a s q u e s u s a n t e c e s o r a s : se u s a n com-
p l e t a m e n t e l i s a s , d e j a n d o v e r t o d a l a 
f o r m a d e l b r a z o . L o s ú l t i m o s mode-
los do m a n g a s l a s p r e s e n t a n m u y l a r -
ga^. c a s i o c u l t a n d o l a m a n o bajo u n 
p u ñ o ó u n v o l a n t e d e enca je ; esto q u i e 
r e d e c i r que h a y q u e e n s a n c h a r l a 
b o c a m a n g a . 
C e r c a y a de los h o m b r o s , e m p i e z a 
e l v o l u m e n , q u e lo f o r m a n v o l a n t i t o s , 
ó u n a e spec i e de g lobo, ó u n solo y y a 
m á s a n c h o v o l a n t e . 
E n u n a de m i s a n t e r i o r e s c r ó n i c a s 
lo d i je , y creo q u e no h u e l g a r e p e t i r l o 
e n e s t a : 
L o s botones l u j o s o s e s t á n en todo s u 
apogeo; l¿el e s t i l o ' ' d e e l los es e l a n t i -
g u o , m e z c l a de e s m a l t e , de strass, de 
ü c e r o , de p l a t a y h a s t a de oro; ó b ien 
p l a t e a d o s ó d o r a d o . Cela depend... 
B i c h ó s e e s t á q u e es tos m a g n í f i c o s b o 
tones s i r v e n , b i e n p a r a a b o t o n a r l i n d a s 
c a s a q u i t a s de t e r c i o p e l o t o r n a s o l a d o , 
b i e n p a r a a d o r n o s de b l u s a s , i n d i s -
p e n s a b l e s h o y p a r a los t r a j e s comple -
t o s b a j o l a s c h a q u e t i l l a s . 
U n s o m b r e r o r e d o n d o con a l a s a n -
c h a s , r o d e a d o de u n b o r d e de p l u m a s 
r i z a d a s , l a z o s de c i n t a y p l u m a s dere-
c h a s r i z a d a s , es u n boni to y m o d e r n í -
s i m o sombrero , q u e lo m i s m o p u e d e h a -
c e r s e d e t erc iope lo q u e de c a s t o r , ne-
gro ó v e r d e , a z u l ó m a r r ó n ; que s i e s 
d e t erc iope lo p u e d e l l e v a r l a c o p a , por 
e j e m p l o , v e r d e m a n z a n a y el a l a v e r d e 
e s m e r a l d a , c o n p l u m a s n e g r a s ; y s i de 
fieltro, todo n e g r o y l a c i n t a c r e m a . 
E l c u e l l o M a r í a S t u a r t , lo m i s m o en 
t a i m a , que en g a b a n e s y a u n en c o r p i -
ü o s , se u s a m u c h í s i m o . 
P a r a t r a j e de b a i l e , t o d a b u e n a mo-
d i s t a r e c o m i e n d a el cor te l l a m a d o uen 
s e r p e n t i n a , ' , p l e g a d a e n a b a n i c o , c a s i 
s i n p l i e g u e s en l a c i n t u r a , m i e n t r a s 
q u e desde l a m i t a d a l b o r d e in f er ior 
forma u n o s p l i e g u e s . . a p r e t a d o s d e dos 
á t r e s c c n t í m e n t r o s d e p r p f ü u d u l a d . 
V u e l v e á u s a r s e , p a r a ba i l e t a m b i é n , 
e l corp iDo en p u n t * e sco tado , poy s u -
p u e s t o , y a b r o c h í v n d o é e en l a e s p a l d a . 
L a m a n g a c o r t a { n a t u r a l m e n t e ) , y 
a h u e c a d a ; y en los b o m b r o s l a z o s y 
flores. 
A c a b o de l e e r e s t a d e s c r i p c i ó n , •que 
m e a p r e s u r o á t r a n s c r i b i r , p u e s m e pa-
r e c e d i g n a d e l g u s t o de l a s l e c t o r a s , 
p a r a n i ñ a de Ü á 7 a ñ o s . 
E s t e v e s t i d o p u e d e h a c e r s e de l a n i -
l l a c l a r a ú o b s c u r a , s e g ú n el deseo de 
de c a d a c u a l , y p u e d e a d o r n a r s e con 
f a y a a t o r n a s o l a d a y e n t r e d ó s c r e m a ; el 
c o r p i ñ o en f o r m a de b l u s a , f r u n c i d o los 
d e l a n t e r o s y c o n u n p l i egue en la es-
p a l d a ; cue l lo a l to , p l e g a d o , c o n u n en-
t r e d ó s por a d o r n o ; m a n g a s l i s a s , es de-
c i r , s i n adorno , y s o m b r e r o d e c a s t o r 
c l a r o ú o b s c u r o , p u e s esto d e p e n d e de l 
co lor d e l v e s t i d i t o . 
S e a d v i e r t e g r a n r e s i s t e n c i a á a b a n -
d o n a r la h e c h u r a c o r p i ñ o b l u s a . p u e s 
me h a n h a ü d e s c r i t o un t r a j e de b a i l e 
c u y o c u e r p o a f e c t a e s a forma, y s e g ú n 
tengo e n t e n d i d o , s e t r a t a de u n a toi-
lette p r e c i o s a . E l v e s t i d o es de g a s a 
de s e d a co lor m a r f i l ; l a s f a l d a s de e s ta 
c l a s e s u e l e n i r m o n t a d a s c o n f r u n c i -
dos; c i n t u r ó n a n c h o , m a n g a s a h u e c a -
d a s ; e l forro de l c o r p i ñ o q u e d a e s t i r a -
do, se a b r o c h a por d e t r á s y l a t e la de 
e n c i m a q u e d a floja, c o m o u n a b l u s a , 
a b r o c h a d a en l a e s p a l d a t a m b i é n . 
N a d a m á s por hoy, q u e r i d a s s e ñ o r a s 
m í a s , 
S A L O M É N U S E Z Y T O P E T E . 
L EMPRÉSTITO 
E l R e a l d e c r e t o firmado por S, M . 1» 
U e i n a se h a l l a c o n c e b i d o en los t é r m i -
nos s i g u i e n t e s : 
E X P O S I C I O N 
' 'SEÑORA: P e r t u r b a c i o n e s de todos 
c o n o c i d a s , q u e h a n a l t e r a d o l a s i t u a -
c i ó n n o r m a l de l m e r c a d o e x t r a n j e r o de 
v a l o r e s p ú b l i c o s , i m p i d e n r e a l i z a r e n 
loe momentos p r e s e n t e s l a a m p l i a ope-
F O L L E T 1 N 43 
E L D I A M A N T E 
D E L 
C O M E N D A D O R 
F O N S O N D X J T E R R A I L i 
(Kstii córela, publicada por la casa de Garcier 
hermanos. Parii, se baila de venta en la librería 
«La Moderna Poea1a>. Obispo, 135 
(Continúa.) 
I X 
E l ú l t i m o s a c r i f i c i o que el C o n d e 
H é c t o r a c a b a b a de h a c e r á s u v e n g a n -
z a , c o n s e r v a n d o u n a c a l m a e n g a ñ o s a , 
le h a b í a a n i q u i l a d o . 
D i r i í í i ó s e , t r o p e z a n d o y los ojos lle-
nos d e s a n g r e h a s t a e l aposento de s u 
h e r m a n o , d o n d e R a ú l le e s p e r a b a con 
l a m á s v i v a i m p a c i e n c i a , y le d i j o a l 
e n t r a r : 
— • T r a i g o la m u e r t e y el in f ierno en 
e l c o r a z ó i v - H e r m a n o , es p r e c i s o pen-
s a r en p a r t i r de a q u í . . . H e s ido abo-
f e t e a d o . . . por u n a m u j e r . . - - ¡ u n bofe-
t ó n que m a t a ! 
— ¡ O h ! — e x c l a m ó R a ú l c o n u n r u g i -
d o — v e n g a n z a ! 
— S í , r e p i t i ó H é c t o r , me v e n g a r é , 
e s t á t r a n q u i l o . . . M a ñ a n a m a t a r é a l 
h o m b r e que e l l a a m a , y le a r r o j a r é s u 
c a d á v e r como e l l a me h a a r r o j a d o s u 
g u a n t e á la c a r a . . . P e r o d e s p u é s , ya 
ves , es m e n e s t e r p a r t i r , p o r q u e el a i r e 
q u e e l l a r e s p i r a t s a i r e de m u e r t e . . . 
r a c i ó n de c r é d i t o á q u e se ref iere l a l e y 
de septicni l ir ." ú ! r i i n o . 
C o n V Í ' • 1 G » / b i e r n o de q u e s u s 
i a i c n t t i t 11; 11 s e g u i r l o t e n í a n e s c a -
sas prót i . t i: . . I i d é s d e a l c a n z a r b u e n 
r e s u l t a d o , f U m p l i ó , s i n e m b a r g o , e l de-
ber de e x p l o r a r las d i s p o s i c i o n e s e n 
q u e , p a r a e j e c u t a r a q u e l l a ley , se h a -
l l a b a n la s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s 
y l a s e n t i d a d e s financieras con e l l a s y 
con su negoc io m á s d i r e c t a m e n t e r e l a -
c i o n a d a s . 
N o se h a n e n c o n t r a d o , h a s t a a h o r a , 
como y a lo h a c í a t emer d i v e r s a s r a z o -
ues , y m á s s e ñ a l a d a m e n t e el g e n e r a l 
d e s e q u i l i b r i o financiero, m e d i o s acep-
t a b l e s p a r a l l e g a r a l p l a n t e a m i e n t o de 
a q u e l l a ley; y es p r e c i s o , c u a n d o me-
nos , a p l a z a r l o h a s t a q u e un p e r í o d o d e 
m a y o r t r a n q u i l i d a d , s e g ú n todos los 
i n d i c i o s no m u y l e jano , c o n s i s t a s u r e a -
l i z a c i ó n e n c o n d i c i o n e s de m u t u a y ge-
n e r a l c o n v e n i e n c i a . 
P e r o m i e n t r a s s e m e j a n t e o c a s i ó n l le -
ga , e s de todo p u n t o i n d i s p e n s a b l e ar -
b i t r a r los r e c u r s o s q u e e x i g e u n v i g o -
roso e s fuerzo e n c a m i n a d o á so focar e n 
el m á s b r e v e p l a z o p o s i b l e l a i n s u -
r r e c c i ó n de C u b a , y p a r a e l lo a c u d e e l 
G o b i e r n o , como m e d i o p r o v i s i o n a l , a l 
u s o de la a u t o r i z a c i ó n q u e le f u é conce-
d i d a por l a l ey d e 10 de j u l i o ú l t i m o . 
U n a e m i s i ó n d e v a l o r e s d e l T e s o r o 
p e n i n s u l a r , s ó l i d a m e n t e g a r a n t i d o s 
p a r a q u e l a m a y o r s e g u r i d a d r e d u z c a 
s u i n t e r é s , a m o r t i z a b l e s á corto p l a z o 
p a r a a f i r m a r l a d e v o l u c i ó n d e l c a p i t a l , 
g o z a n d o do l a c o n s i d e r a c i ó n y de l a s 
v e n t a j a s de v a l o r e s p ú b l i c o s , a s í c o n 
r e s p e c t o a l E s t a d o c o m o e n l a s o p e r a -
c iones c o n el B a n c o de E s p a ñ a , a d m i -
s i b l e s e n e l e m p r é s t i t o p r e v i s t o p o r l a 
ley d e 10 de s e p t i e m b r e , q u e d e es te 
modo p o d r á d e c i r s e q u e y a se c o m i e n -
z a á c u m p l i r , es s e g u r o que p r o p o r c i o -
n a r á los r e c u r s o s d e s e a d o s , los c u a l e s , 
en c a l i d a d de a n t i c i p o , se e n t r e g a r á n 
por e l de l a P e n í n s u l a a l T e s o r o de 
C u b a . 
N o h a n de e m i t i r s e d e u n a s o l a v e z 
los 400 mi l lones de p e s e t a s á q u e so l i -
m i t a por de pronto el u s o de l a l e y de 
10 de J u l i o , p u e s q u e no t e n d r í a n i n -
m e d i a t a a p l i c a c i ó n , y por e l lo a c o n s e j a 
l a c o n v e n i e n c i a de l E s t a d o c o l o c a r t a -
les v a l o r e s á m e d i d a q u e l a n e c e s i d a d 
lo r e q u i e r a . D e s u p a u l a t i n a y s u c e s i -
v a n e g o c i a c i ó n por c u e n t a de l T e s o r o 
se e n c a r g a r á e l B a n c o d e E s p a ñ a , c u y a 
p a t r i ó t i c a d e c i s i ó n se r e v e l a m á s q u e 
n u n c a v i g o r o s a en l a s a c t u a l e s c i r -
c u n s t a n c i a s . C o n es to se o f r e c e r á b u e -
n a c o l o c a c i ó n a l c a p i t a l e s p a ñ o l y a l 
a h o r r o n a c i o n a l que , a u n s in l a s v e n -
t a j o s a s c o n d i c i o n e s de los n u e v o s v a -
lores , es s e g u r o q u e h u b i e r a a c u d i d o — 
y e n lo s u c e s i v o a c u d i r á s i p r e c i s o fue-
s e — á l a s n e c e s i d a d e s d e l T e s o r o d e 
C u b a c o n i g u a l e s a r d i m i e n t o s y c o n i a 
m i s m a r e s o l u c i ó n q n e el p u e b l o e spa -
ñ o l e n v í a a l l í lo m á s g r a n a d o de s u j u -
v e n t u d á p e l e a r por l a i n t e g r i d a d de 
l a P a t r i a . 
T r á t a s e , p o r t a n t o , a h o r a , de u n me-
d io p r o v i s i o n a l , e x c l u s i v a m e n t e e n c a -
m i n a d o á p r o c u r a r r e c u r s o s p a r a h a c e r 
f rente á los g a s t o s de C u b a , y no de 
u n a o p e r a c i ó n d e c r é d i t o que s e . r e í i e i a 
á l a s n e c e s i d a d e s ó á l a s c o n v e n i e n c i a s 
de l a P e n í n s u l a , n i t a m p o c o á l a c o n -
s o l i d a c i ó n n i á l a c o n v e r s i ó n de s u 
D e u d a flotante. 
F e l i í m e n t e , l a s u c e s i v a m e j o r a q u e 
d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s d i s f r u t a nues -
t r a H a c i e n d a p ú b l i c a p e r m i t e a t i r m a r 
q u e l a s f u e r z a s t r i b u t a r i a s de l a P e -
n í n s u l a b a s t a n p a r a c u b r i r los g a s t o s 
o r d i n a r i o s y n o r m a l e s del E s t a d o y 
t a m b i é n c o n s e n t i r á n , s i n l l e g a r á u n 
s a c r i f i c i o i n t o l e r a b l e , e l a u m e n t o de 
i m p u e s t o s , q u e s e r á d e todiis s u e r t e s 
i n d i s p e n s a b l e p a r a c u b r i r , d a t a n t e e l 
t i e m p o p r e c i s o , l a p a r l e de r e n t a s p ú -
b l i c a s q u e se o f r e z c a en g a r a n t í a de 
l a s o p e r a c i o n e s d e s t i n a d a s á los g a s t o s 
de l a g u e r r a a n t i l l a n a . 
P o r d e m á s q u e d a e x p l i c a d o q u e h a -
g a h o y uso e l m i n i s t r o dei H a c i e n d a 
de l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a a l G o -
b i e r n o en 10 do J u l i o , r e f r e n d a d a por 
el m i n i s t r o d e U l t r a m a r , y t a m b i é n so 
m i p o n g a el d e b e r de p e d i r á l a s C o r -
tes e n los f u t u r o s P r e s u p u e s t o s r e c u r -
sos b a s t a n t e s p a r a que , á s e r p o s i b l e , 
no s u f r a r e t r o c e s o l a m e j o r a de l a H a -
c i e n d a p e n i n s u l a r h a s t a q^e p u e d a s e r 
r e i n t e g r a a a en el p o r v e n i r de los a n t i -
c ipos q u e a h o r a , p o r l a s e x c e p c i o n a l e s 
n e c e s i d a d e s d e l E s t a d o , h a c e a l T e s o -
ro de U l t r a m a r . " 
H e a q u í l a p a r t o d i s p o s i t i v a : 
E E A L D E C R E T O 
A r t . 1? C o n a r r e g l o y á los efecto8 
de i a l e y de 10 de J u l i o ú l t i i n o , q u e 
a u t o r i z a p a r a a r b i t r a r r e c u r s o s c o n 
d e s t i n o á los g a s t o s d e l a g u e r r a de 
C u b a , s e c r e a r á n " O b l i g a c i o n e s de l 
T e s o r o s o b r o l a r e n t a de A d u a n a n de 
la P e n í n s u l a ' por la- b u m a de 400 mi -
l lonea de pese ta s . 
E s t o s O b l i g a c i o n e s s e r á n a l p o r t a -
dor , de 500 p e s e t a s c a d a ú n a , c o n i n -
t e r é s unnú de 5 por 100, p a g a d e r o por 
t r i m e s t r e s v e n c i d o s y a m o r t i z a b l e s en 
ocho a ñ o s p o r sor teos t r i m e s t r a l e s , 
d e s t i n á n d o s e p a r a e l pago do i n t e r e s e s 
y a m o r t i z a c i ó n l a a n u a l i d a d do 60.972 
m i l 640 p e s e t a s . 
L a s O b l i g a c i o n e s c r e a d a s t e n d r á n el 
c a r á c t e r de efectos p ú b l i c o s p a r a s u 
c o t i z a c i ó n e n B o l s a , se c o m p u t a r á n 
por s u v a l o r n o m i n a l en t o d a c l a s e de 
a f i a n z a m i e n t o s a l E s t a d o , e s t a r á n exen-
t a s d e t o d a c o n t r i b u c i ó n ó i m p u e s t o 
s e a o r d i n a r i o ó e x t r a o r d i n a r i o q u e en 
e l p o r v e n i r p u e d a a p l i c a r s e á los va lo -
r e s c i r c u n s t a n t e s y t a m b i é n de los ac-
t u a l e s de c i r c u l a c i ó n y a m o r t i z a c i ó n , 
y s e r á n a d m i s i b l e s en l a o p e r a c i ó n d e 
c r é d i t o q u e r e a l i c e e l G o b i e r n o , e n 
c u m p l i m i e n t o d e l a l ey de 19 d e S e p -
t i e m b r e ú l t i m o , ó e n c u a l q u i e r otro 
e m p r é s t i t o d e s t i n a d o á l a c o n s o l i d a -
c i ó n d e l a D e u d a flotante, p o r e l v a l o r 
e fec t ivo q u e e l G o b i e r n o fije a t e n d i e n -
do á s u c o t i z a c i ó n , p e r o e n n i n g ú n c a -
so in f er ior a l de s u e m i s i ó n . 
A r t . 2? E l B a n c o d e E s p a ñ a se en-
c a r g a r á de l s e r v i c i o d e p a g o d e inte-
r e s e s y a m o r t i z a c i ó n , á c u y o fin r e s e r -
v a r á de l a r e c a u d a c i ó n q u e i n g r e s e en 
s u s . c a j a s , c o r r e s p o n d i e n t e á l a r e n t a 
de A d u a n a s , l a s u m a q u e e n c a d a t r i -
m e s t r e d e b a i n v e r t i r s e . 
A r t . 3? E l B a n c o de E s p a ñ a nego-
c i a r á por c u e n t a d e l T e s o r o á m e d i d a 
do l a s ó r d e n e s q u e r e c i b a d e l m i n i s t r o 
de H a c i e n U a y c o n a r r e g l o a l p r e c i o 
q u e d e t e r m i n e e l C o n s e j o de M i n i s -
t ros , l a s 8O0.000 O b l i g a c i o n e s , c u y a 
e m i s i ó n a u t o r i z a e l p r é s e m e d e c r e t o . 
L a s O b l i g a c i o n e s c r e a d a s í n t e r i n se 
v a y a n p o n i e n d o e n c i r c u l a c i ó n , f o r m a -
r á n p a r t e de l a c a r t e r a d e l T e s o r o de 
l a P e n í n s u l a 
A r t . 4o E l cos to d e los r e s g u a r d o s 
p r o v i s i o n a l e s y d e los t í t u l o s def in i t i -
v o s y de l a c o m i s i ó n , c o r r e t a j e s y g a s -
tos á s a t i s f a c e r a l B a n c o , se a p l i c a r á n 
a l c r é d i t o d e s t i n a d o á " E n t r e t e n i m i e n -
to de l a D e u d a flotante d e l T e s o r o " 
r e i n t e g r á n d o s e p o r e l M i n i s t e r i o d e 
U l t r a m a r . 
A r t . 5? S e a p r u e b a e l c o n t r a t o de 
e s t a f echa , c e l e b r a d o por e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a en r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
E s t a d o , con el B a n c o de E s p a ñ a , r e l a -
t i v o á l a e j e c u c i ó n por é s t e d e l s e r v i -
c io de n e g o c i a c i ó n y p a g o d e i n t e r e s e s 
y a m o r t i z a c i ó n de l a s O b l i g a c i o n e s d e l 
T e s o r o sobro l a r e n t a de A d u a n a s , 
c r e a d a s por e l p r e s e n t e d e c r e t o . 
A t t . 6o E l T e s o r o d e l a i s l a de C u -
b a r e c i b i r á l a s s u m a s q u e p r o d u z c a l a 
e m i s i ó n de l a s O b l i g a c i o n e s e n con-
c e p t o d e a n t i c i p a c i ó n d e l T e s o r o d e l a 
P e n í n s u l a , y l i q u i d a r á l a o p e r a c i ó n 
r e i n t e g r a n d o l a s a n u a l i d a d e s de in te -
r e s e s y a m o r t i z a c i ó n e n l a f o r m a y 
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I n v i t a a l p ú b l i c o v e n g a á a d m i r a r e l e s p l é n d i d o s u r t i d o d e r o p a h e c h a p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
y a r e c i b i ó e l s u r t i d o c o m p l e t o p a r a e l i n v i e r n o . — A b r i o - o s d e 
t o d a s c i a s e s . — S a l i d a s d e t e a t r o . — M a c f e r l a n . — R u s o s d e t o d a s 
f o r m a s . — P a r d e s ú s c o n e s c l a v i n a . — C a m i s e t a s y c a l z o n c i l l o s d e 
m u c h o a b r i g o . — B u f a n d a s . — C u e l l o s d e p i e l y m e d i a s y g u a n t e s d e l a n a . 
SIEMPI1E. SIEMPRE SOSTENDRA SU LEMA 
A S B A R A T O Q U E Y O N A D I E 
— l i i e n — d i j o R a ú l — p a r t i r e m o s por-
q u e el d i a m a n t e es n u e s t r o . 
— ¡ E l d i a m a n t e ! e x c l a m ó el C o n d e 
g a l v a n i z a d o s ú b i t a m e n t e por e s t a pa-
l a b r a . 
— S í , e l d i a m a n t e — r e s p o n d i ó B a ú l . 
H e d e s c u b i e r t o l a e n t r a d a d e l subte -
r r á n e o . 
Y le r e f i r i ó b r e v e m e n t e lo que. h a b í a 
p a s a d o a q u e l l a m a ñ a n a en l a s a l a co 
medor . H é c t o r e s c u c h a b a c o n a n s i e d a d 
S u s ojos h a b í a n r e c o b r a d o s u b r i -
l l a n t e z , s u c o r a z ó n p a l p i t a b a e n todo 
s u l l eno , no p o r q u e le a g i t a s e i d e a n i n -
g u n a de c u p i d e z , s i n o p o r q u e el des-
c u b r i m i e n t o de l d i a m a n t e e r a p a r a e l 
m í í s que el f a v o r s o ñ a d o de l s o b e r a u o , 
e l med io de a r r a n c a r á P a ú l de M o u t -
m o r i n y a s o c i a r l e á s u v e n g a n z a . 
P u e s b i e n , e s t a v e n g a n z a no e r a so-
l a m e n t e la m u e r t e de J u a n , e r a a lgo 
m á s t e r r i b l e t o d a v í a , a lgo e s p a n t o s o é 
i n f e r n a l q u e h a b í a e n t r e v i s t o e l d í a en 
que los c o h e r e d e r o s h a b l a b a n de er i -
g i r un t r i b u n a l d e f a m i l i a p a r a j u z g a r 
á l a C o n d e s a , y a h o r a s e p r e s e n t a b a á 
s u e s p í r i t u , a l u c i d a d o por t a n t a s emo-
c i o n e s s u c e s i v a s c o n h o r r o r o s a c l a r i -
d a d . 
- A b ! — m u r m u r ó — ¡ a l fin es m í a ! 
en m i poder , K a ú l , e s a m u j e r que me 
ha t r a t a d o como no se t r a t a r í a á un 
l a c a y o , que me b a abofe teado con s u 
g u a n t e 
U n a r i s a de b e s t i a feroz h i z o tem-
b l a r s u s q u i j a d a s , y p r o s i g u i ó : 
— E s c u c h a , P a ú l , e s c u c h a y v e r á s . . . 
R a ú l m i r ó á s u ü e r m a n o , y a d i v i n ó , 
por e l t r a s t o r n o i n f e r n a l <l3 s u s fac-
c iones , c u á n t o h a b í a s u f r i d o . 
— H a b l a . . . . le dijo , 
— E l l a no h a q u e r i d o a m a r m e , r e p u -
so e l C o n d e . H a b r í a p r e f e r i d o m o r i r 
a n t e s q u e s e r mi e s p o s a . . . ¡ P u e s b ien , 
s e r á m i q u e r i d a ! 
Y l a e x p r e s i ó n de a l e g r í a feroz q u e 
se p i n t a b a e n e l s e m b l a n t e d e l C o u d e 
f u é Lal q u e R a ú l s e e x t r e m e c i ó h a s t a l a 
m e d u l a do s u s h u e s o s , m u r m u r a n d o : 
— ¡ O h ! — d i j o e l C o n d e — c r e o qne n o 
r e h u s a r á s e l a ? r v i r m e . . p o r q u e t ú e r e s 
m i h e r m a n o , R a ú l ( y yo he r e c i b i d o u n a 
bo fe tada en e l r o s t r o . 
— E s j u s t o — r e s p o n d i ó e l V i z c o n d e , 
q u e r e c o r d a n d o e l u l t r a j e , a s u m i ó c o n 
el r e c u e r d o e l odio f r a t e r n a l . 
— P u e s b ien , a h o r a e s c u c h a , e s c ú 
c h a m e bien , R a ú l , y a v e r á s s i s é v e n -
g a r m e . 
H é c t o r h i z o u n a p a u s a ; d e s p u é s pro-
s i g u i ó con voz m á s s e r e n a : 
— L a h e r e n c i a nos i m p o r t a poco, 
¿ v e r d a d ! ¿ Q u é nos i m p o r t a u n poco de 
oro? A q u í h e m o s veu ido á b u s c a r el 
d i a m a n t e , n a d a m á s . 
— X a d a m á s . . — r e p i t i ó R a ú l , q u e 
p e n s a b a e n s u a m o r . 
— U n a v e z n u e s t r o el d i a m a n t e — 
p r o s i g u i ó H é c t o r — p o d e m o s p a r t i r , de-
j a r p a r a tdetupre e s t a t i e r r a de F r a n -
c i a , d o n d e e l pueblo a l z ó u n c a d a l s o 
p a r a n u e s t r o s p a d r e s y p a r . i s u r e y . 
N o s o t r o s no somos y n f r a n c e s e s , her-
mano, ¿ q u é nos i m p o r t a l a E r a n c i a ! 
— N a d a — d i j o I r i a m e n t e R a ú l . 
— ¿ Q u é nos i m p o r t a r í a t a m p o c o l a 
o p i n i ó n q u e p u d i e r a n c o n c e b i r d e s p u é s 
de n u e s t r a p a r t i d a , l a f a m a , t e r r i b l e ó 
f a t a l q u e h a o r í a m o s d e j a d o c o m o m a r -
c a i n d e l e b l e de n u e s t r o paso? 
— N a d a tampoco; pero, ¿ q u é q u i e r e s 
d e c i r ! 
— E s c u c h a a ú n . 
Y e l C o n d e s o n r i ó de n u e v o c o n s u 
a m a r g a s o n r i s a , d i c i e n d o : 
— L O n F r a n c i a , en este p a í s que he-
m o s r e n e g a d o , e l h o m b r e q u e , d u r a n t e 
l a noche , a r r e b a t a v i o l e n t a m e n t e á u n a 
m u j e r , y l a o b l i g a á e n t r a r e n u n a s i l l a 
de postas , a r r a n c á n d o l a á s u c a s a , á 
s u s a m i g o s , á s u f a m i l i a , eso h o m b r e 
es c o n d e n a d o c o m o u n c r i m i n a l ; por 
q u e l a l ey no s a b e ó no q u i e r e s a b e r s i 
e s a m u j e r h a m e r e c i d o s u c a s t i g o , s i 
e l l a e s l a v í c t i m a ó s i h a s ido e l v e r d u 
go. F u e r a d e F r a n c i a , por el c o n t r a r i o , 
a p e n a s se c a s t i g a c r i m e n s e m e j a n t e c o n 
u n a m u l t a l i g e r a : h i s t o r i a de a m o r , d i -
c e n l o s j u e c e s s o n r i e n d o . 
— ¿ Y b i e n ? — p r o r r u m p i ó K a ú l q u e no 
a c e r c a b a a d o n d e e l C o u d e q u e r í a i r á 
p a r a r . 
— Y b i e n , q u e r i d o , como e s t a m o s en 
F r a n c i a , p a r a e v i t a r el c a s t i g o , s e r á 
p r e c i s o s a l i r de e l l a á t o d a p r i s a . 
— ¿ T ú q u i e r e s , p u e s , r o b a r l a C o n d e -
s a t 
— S í . 
— P e r o ¿ e s eso p o s i b l e ? 
— T o d o escf es pos ib le a l h o m b r e q u e 
q u i e r e . 
en el t i empo que el G o b i e r n o deter-
m i n e . 
D a d o en P a l a c i o á 3 de N o v i e m b r e 
de 1896—MARÍA C R I S T I N A . — E l mi -




E N A L Q U I Z A R 
E N T U S I A S M O P O P U L A R . 
L a n o c h e de l m a r t e s y p r e v i o l l a m a -
m i e n t o h e c h o por el A l c a l d e M u n i c i -
p a l á los v e c i n o s de e s te p u e b l o , t u v e 
o c a s i ó n de c o n c u r r i r al s a l ó n de l a ca -
s a A y u n i a m i e n t o . 
I g n o r á b a m o s todos el obje to d e l a 
r e u n i ó n h a s t a q u e a l fin nos s o r p r e n 
d i ó u n e locuente d i s c u r s o de l A l c a l d e 
en q u e c o n frase c o r r e c t í s i m a y f a c i l i -
d a d e x t r a o r d i n a r i a h i z o p r e s e n t e a l 
p ú b l i c o q u e e r a i n d i s p e n s a b l e q u e es te 
p u e b l o , a l i g u a l de los m i l l a r e s d e es-
p a ñ o l e s q u e r e s i d e n en a l g u n a s colo-
n i a s e x t r a n j e r a s , c o n t r i b u y e r a n d e a l -
g ú n modo a l e n g r a n d e c i m i e n t o de l a 
m a r i n a p a t r i a , no y a p o r q u e e l G o b i e r -
no n e c e s i t a s e i m p r e s c i n d i b l e m e n t e d e 
n u e s t r o h u m i l d e e s t a e r z o , s i n o p o r q u e 
e se ac to v e n d r í a á c o n l i r m a r m á s y 
m á s e l p a t r i o t i s m o q u e nos c a r a c t e -
r i z a . 
F u é t a n e l o c u e n t e e l d i s c u r s o d e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z q u e los c i r c u n s t a n -
tes se i d e n t i f i c a r o n c o n s u m a n e r a 
d e p e n s a r , p r o c e d i é n d o s e a c t o s e -
g u i d o á h a c e r l a s i n s c r i p c i o n e s e n 
l a s l i s t a s d e los c o n t r i b u y e n t e s , d a n d o 
u n r e s u l t a d o de d o s c i e n t o s pesos e n el 
a c t o y l a s u m a d e c u a r e n t a p e s o s co-
mo c o n t r i b u c i ó n m e n s u a l . E l A l c a l d e 
figura e n d i c h a l i s t a c o n t r e i n t a y c u a -
tro pesos , y a d e m á s d a r á e n lo s u c e s i -
vo u n c e n t é n c a d a mes . 
D i g n o de a p l a u s o v i e n e s i e n d o e l 
c o m p o r t a m i e n t o d e l S r . F e r n á n d e z , 
q u e no d e s m a y a n i u n i n s t a n t e e n ha-
c e r v a l e r los s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s 
q u e t a n t o lo d i s t i n g u e n y l a i u í l u e n c i a 
q u e e j erce en e s t e p u e b l o d o n d e t a n t o 
s e a d m i r a n s u s ges t iones como b u e n 
e s p a ñ o l y como A l c a l d e . 
N o e s é s t a l a p r i m e r a r e u n i ó n q u e 
por i n i c i a t i v a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z se 
c e l e b r a y t o d a s c o n r e s u l t a d o s f a v o r a -
b l e s . S e p a , p u e s , e l G o b i e r n o q u e l a 
e l e c c i ó n p a r a e l d e s t i a o ese r e c a í d o en 
el S r . F e r n á n d e z no h a pod ido s e r m á s 
a c e r t a d a . E s a l p a r que u n h o m b r e 
i n t e l i g e n t e , j u s t o y ae t ivo; e s e n ver -
d a d u n tanto de lo m u c h o q u e C u b a 
n e c e s i t a . 
E l Corresponsal. 
w r t i i PATEIOTICO D E L M I T I I O 
DE SANTA T E H E S / , 
ÍÓN d e los q u e lo c o m j j v y ^ . . . 
Presidentes honorarios. 
. ) a n i e l R u i z M a r t í n e z , 
•un L o r e d o G a r a y . 
Presidente activo. 
- l ino A r a n g o R o j a s . 
Mcépresidente. 
( J a m p a A l v a r o d í a z . 
Tesorero. 
i . ::ao F e r n á n d e z ¡ j a u f e l i z . 
Secretario, 
í 'n ie l V i l l a r C a ñ e t e . 
Vicesecretario. 
1J. t v.u-w P e r ñ a s . 
Vocales. 
D o n A n d r é s A c e a , d o n B a l d o m c r o 
T o r r e s a g a s t i , d o n J o s é L l a m o s a s , don 
B r a u l i o L a r r a z á b a l , don J o a q u í n A b l a -
nedo, d o n R a f a e l R o d r í g u e z , d o n M i -
g u e l M a c l a s , d o n M e n u o l A l v a r e z , d o n 
F r a n c i s c o G a r c í a L o b a t o , d o n G a s p a r 
" V á z q u e z , don J u a n M i r ó , d o n R i c a r d o 
U a m í n o , d o n R o m a n o G u t i é r r e z , don 
S i m ó n I z a g u i r r e , d o n R a i m u n d o S u a r -
d í a z , don J o s é G a r c í a M e n é n d e z , d o n 
C e s á r e o S o l a r e s , d o n R a m ó n F e r n á n -
dez , don M a r c e l i n o S a n t a m a r í a del 
V a l l e , d o n B e r n a b é T o c a , d o n D o m i n -
go F . P r i e t o , d o n D o m i n g o F r e i r é , don 
J o s é F . L ó p e z , d o n C e l e s t i n o F , L ó p e z , 
d o n S a l v a d o r S a b í , don J o s é G a r c í a 
V a l l e , d o n A n a s t a s i o S á n c h e z , don G e -
n a r o F e r n á n d e z , don F a u s t i n o C o l l a n -
tes , d o n P e d r o C o l l a n t e s , d o n J a c i n t o 
L a r r a z á b a l , d o n J o s é R a m ó n de V e g a , 
d o n M a n u e l R o d r í g u e z D í a z , don C e l -
so P é r e z , d o n R a i m u n d o L a r r a z á b a l , 
d o n F r a n c i s c o P o r t i l l o , don C l a u d i o 
E s c a l e r a , d o n J u a n A l v a r e z , d o n J o s é 
F e r n á n d e z L o n g a , don R a m ó n H o y o s 
L l a t a , don B e n i t o M a t a s , d o n J u a n 
S á n c h e z G a l á n , don D á m a s o G u t i é -
r r e z , don C l á u d i o I b a r r a , don V i c e a t e 
do l a L l a n a , d o n R a f a e l P é r e z S a n t a -
m a r í a , d o n R a f a e l G a r c í a G a r c í a , d o n 
A l f r e d o l u c e r a , don M a r t í n P é r e z , don 
T i b u r c i o A s t u y , d o n V i c e n t e S u á r e z , 
don E u g e n i o S o r d o , don A q u i l i n o R o 
d r í g n e z , don A g u s t í n R e v u e l t a , d o n 
P a b l o M o r i l l a s , don J u l i á n V i a d e r o ^ 
E n t o n c e s H é c t o r p a r e c i ó r e c o g e r s e 
e n s í u n momento , y p r o s i g u i ó luego:^ 
— E s t a m o s á c i e n l e g u a s de l a fron-
t e r a s u i z a , l a m á s p r ó x i m a . 
— A p e n a s — d i j o R a ú l . 
— S e m b r a n d o e l oro en e l c a m i n o , 
r e v e n t a n d o u n c a b a l l o , á c a d a p a r a d a , 
p u e d e c o r r e r s e e s a ^ i s t a n c i a e u v e i n t e 
ñ o r a s . 
— P e r f e c t a m e n t e ; pero , a d m i t i e n d o 
que p o d a m o s a p o d e r a r n o s d e 1» C o n -
d e s a , d u r a n t e e s a s v e i n t e h o r u s . e l l a s e 
d e b a t i r á , g r i t a r á , i n v o c a r á l a ley , y 
nos d e t e n d r á n ; porque , a l fin—conclu-
y ó R a ú l — y a s a D e s que u n a m u j e r co-
mo e s a no se d e j a i n t i m i d a r por el ca-
ñ ó n de u n a p i s t o l a , 
— L o s é . 
— ¿ Y e n t o n c e s ? 
— E n t o n c e s , q u e r i d o — d i j o H é c t o r — 
l a a r r e b a t a r e m o s d o r m i d a . . d o r m i d a 
por medio de u n n a r c ó t i c o ; y b i e n sa -
bes q-ue los h a y q u e s u m e n en l e t a r g o 
por e s p a c i o de t r e i n t a h o r a s . 
S í , pero, d u r a n t e e l c a m i n o , e s a 
m u j e r d o r m i d a . . 
¡ B u e n o ! e s m í m u j e r que d u e r m e . . 
por esto no nos d e t e n d r e m o s . 
— ¿ Y en l a f r o n t e r a ? ¿ N o h a es table-
c i d o en e l l a e l p r i m e r c ó n s u l u n a espe-
c i e de e j é r c i t o , q u e l l a m a n los a d u a n e -
r o s ? 
— T ú o l v i d a s que n u e s t r o s p a s a p o r 
tes nos c a l i f i c a n d e a g r e g a d o s á l a em-
b a j a d a a u s t r í a c a . N o se r e g i s t r a r á los 
c a r r u a j e » de l o s a g e n t e s d i p l o m á t i c o s . 
don J o s é M a r í a F e r n á n d e z , don M a -
n u e l R o d r í g u e z A l v a r e z , d o n J o a q u í n 
V i l l a n o v a , d o n M i g u e l V i l l a r , don V a -
l e n t í n A r a n g o , d o n J o s é S a n t i a g o P e -
v e n t u n , d o a J o s é S a n t i a g o O c h a g a v i a 
don S a l v a d o r O t a m e n d i , d o n J u a n 
O n í s , don R a m ó n A l o n s o I n c l á n , d o a 
M a n u e l B r a n d e , d o n N a r c i s o M a r t í n e z 
C r e s p o , don J o a q u í n M u ñ i z , don F r a a -
c i s co G ó m e z A l o n s o . 
Marcelino Arango. 
C O M I T E P A T R I O T I C O 
D E L C E R R O 
L a c o m i s i ó n g e s t o r a del b a r r i o d e l 
C e r r o , á todos los v e c i n o s y r e s i d e n t e s 
en e l m i s m o : 
S e c i t a p a r a q u e e l d í a 22 d e l c o -
r r i e n t e mes , á l a s doce del d í a , c o n c u -
r r a n á l a c a s a 813 d e l a c a l z a d a d e l 
C e r r o , con e l fin d e n o m b r a r l a s perso-
n a s q u e h a n de c o m p o n e r el C o m i t é 
p e r m a n e n t e que h a de e n c a r g a r s e de 
la d i r e c c i ó n y r e c o l e c t a d e l a s c u o t a s 
m e n s u a l e s c o n q u e c a d a u n o v o l u n t a -
r i a m e n t e c o n t r i b u y a con e l p r o p ó s i t o 
l a u d a b l e y p a t r i ó t i c o do d o t a r n u e s t r a 
p a t r i a de u n a e s c u a d r a de p r i m e r o r -
d e n . 
E n s u c o n s e c ú c n c i a , l a c o m i s i ó n que 
s u s c r i b e e s p e r a q u e n i u n o solo de los 
b u e n o s e s p a ñ o l e s v e c i n o s d e este ba-
r r i o d e j a r á de a s i s t i r á t a n p a t r i ó t i c o 
ac to , y a s e a i n d u s t r i a l , p r o p i e t a r i o , 
d e p e n d i e n t e ó j o r n a l e r o , p u e s c o n e l lo 
c u m p l i r á u n o de los m á s s a g r a d o s de-
b e r e s q u e e l n o m b r e t i ene e n este 
p a í s . 
H a b a n a , n o v i e m b r e 10 d e 180G. 
A n t o n i o M a r í a A r t i z . — J o s é P r i e t o 
T r a v i e z a . — P e d r o N o l a s c o B o y l e s . — 
J o s é G e n a r o S á n c h e z . — P e d r o A . P é -
r e z . — M a n u e l D i e z C a b e z a s d e A r -
m a d a s . 
COMITE PATRIOTICO 
DOL BAEBIO DE SANTA CLAEA 
A n i m a d o s d é l o s p a t r i ó t i c o s s ent i -
mien tos q u e d e s p i e r t a en los b u e n o s es-
p a ñ o l e s l a p o p u l a r s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a 
c o n e l p l a u s i b l e objeto de r e u n i r r e -
c u r s o s p a r a a u m e n t a r n u e s t r a m a r i n a 
m i l i t a r , y d e s e a n d o q u e los v e c i n o s d e l 
b a r r i o de S a n t a C l a r a c o n t r i b u y a n c o n 
s u modes to c o n c u r s o á t a n l e v a n t a d o s 
p r o p ó s i t o s , t e n e m o s e l g u s t o de i n v i -
t a r l e r o g á n d o l e s s u a s i s t e n c i a á l a 
j u n t a q u e debe d e c e l e b r a r s e á l a u n a 
de l a t a r d e d e l d o m i n g o p r ó x i m o 22 d e l 
a c t u á r o n l a c a l l e d e l a M u r a l l a , n ú m e -
ro 18, p a r a o r g a n i z a r e l C o m i t é P a -
t r i ó t i c o q u e d i r i j a esos t r a b a j o s en e l 
e x p r e s a d o b a r r i o . 
H a b a n a , n o v i e m b r e 19 de 1896. 
J u a n B a u t i s t a A l v a r e z . — J u a n F r a n -
c i s co U r d a r r i . — M a n u e l G . V a l l e s . — 
J o s é G , M a r i n a s . — A n t o n i a r G a r n a . — 
G a r c í a y L ó p e z . — J u a n A f f r o n i o U l a -
c i a . — I s i d o r o A m a v i z c e n — P é r e z A r a n -
go y C o m p a ñ í a . — E m i l i o N a s a b a l . — J o -
s é A v e n d a ñ o . — M a n u e l P . P é r e z . — A n -
tonio B l a n c o , — E z e q n i e l O r t i z . 
Gremio de Tiendas de Feifeteiía 
R E L A C I O N de los señores agremiados 
que han contribuido con el quince por 
ciento sobre la contribución para el 
aumento d é l a marina de Guerra. 
P L A T A . 
S e ñ o r e s : 
B e n g u r í a , Corral y C o m p . . 
C a a m a ñ o , Canosa y Comp. 
Alvarez y Comp 
J u a n V i l a 
Francisco G o n z á l e z 
Carlos M, Carri l lo 
B í a s c o y Ort iz 
J o s é T a r n o 
Anselmo R o d r í g u e z 
Antonio Rocha 
Laureano Alvarez 
A . Mino y Comp 
Rosendo Ort iz 
J o s é Alvarez 
V i u d a de Zapata (Monte). . 
V i u d a de Zapata (Obispo). 
Angel Conejo 
Manuel V i a r 
Franc i sco de la M a z a 
Gorostiza y Comp 
Vicente Idionde 
Manuel Fondevi la 
Manuel L l e n i n 
L a r r a r t e y Comp 
Costa y Comp 
Astuy y Comp 























































Tota l $ 5GÜ 10 
L a suma que antecede de 5G0 pesos 10 cts. 
(quinientos sesenta pesos y diez centavoa 
cu plata) ha sido ya depositada en el B u c -
eo E s p a ñ o l de la I s l a do Cuba . 
B A R R I O D E L A R S E N A L 
Habana, 20 de noviembre de 1890. 
E n la J u n t a p r e p a r a t o r i a c e l e b r a d ? , 
l a n o c h e de a y e r , p a r a t r a t a r de l a 
s u s c r i p c i ó n p o p u l a r i n i c i a d a por los 
o b r e r o s de H e n r y C l a y p a r a e l fomen-
to de n u e s t r a m a r i n a d e g u e r r a , se 
a c o r d ó c o n v o c a r por e s te m e d i o á t o -
dos los v e c i n o s d e l b a r r i o , p a r a que se 
s i r v a n c o n c u r r i r á l a J u n t a que t e n -
P a s a r e m o s la f r o n t e r a c o n l a s p e r s i a -
n i l l a s c e r r a d a s . 
C o m o se ve . H é c t o r de M a l t e v e r t lo 
p r e v e í a todo; i b a a l e n c u e n t r o de los 
o b s t á c u l o s , y los a l l a n a b a . 
_ p e r o _ o b j e t . o a ú n s u h e r m a n o — 
¿ c ó m o s a c a r l a do a q u í ! L a c a s a e s t a 
l l e n a d e gente . 
— Y a he p e n s a d o en e l lo . T r e s hom-
bres p o d r í a n d e f e n d e r á l a C o n d e s a : e l 
c o m a n d a n t e , J u a n y P a n d r i l l o . G r a -
c i a s á m i e s tacada , el C o m a n d a n t e e s t á 
f u e r a d e e s t a d o d e d e j a r l a c a m a . 
— B i e n ¿ p e r o J u a n ? 
— J u a n h a b i t a l a c a s i l l a de l p a r q u e 
no o i r á n a d a . 
— ¿ Y P a n d r i l l o , que p o n d r á en mo-
v i m i e n t o á los l a c a y o s ? 
— L e e n c e r r a m o s en s u aposento , y 
p o n d r e m o s un h o m b r e á s u p u e r t a , 
c o n e n c a r g o d e m a t a r l e si q u i e r e s a l i r . 
— ¿ D ó n d e e n c o n t i a r e m o s ese hom-
b r e ? 
— E s c u c h a t o d a v í a . E l otro d í a , 
n u e s t r o s p r i m o s p r e t e n d í a n que m i r a -
r i a u como j u s t o y m e r e c i d o el c a s t i g o 
q u e se i m p u s i e s e á e s a m u j e r que des-
h o n r a n u e s t r o n o m b r e . 
— ¿ E s o d e c í a n ? 
- - S í . Y e n t r e e l los , h a y dos b a s t a n -
te e n é r g i c o s p a r a a y u d a r n o s . 
— ¿ Q u i é n e s ? 
— L o s d e F r a n q u o p é . 
— P e r o ¿y los o tros? 
— S e l e s e n c a r g a r á q u e d u e r m a n y 
c r e a n h a b e r s o ñ a d o , si p o r c a s u a l i d a d 
o y e s e n a l g ú n r u i d o . 
D I A R I O D E L A SSIA R I M A . i b r e 2 1 d e 1 8 9 6 . 
d r á l u g a r á l a s elete de l a noc l i e de l 
j u e v e s 2G de l a c t u a l e n l a c a s a c a l l e 
de A p o d a c a , n ú m e r o 22, c o n objeto de 
d e s i g n a r l a s p e r s o n a s q u e h a n d e com-
pouer el C o m i t é p a t r i ó t i c o y a c o r d a r 
j a forma en q u e h a d e c o n t r i b u i r e s te 
b a r r i o p a r a l a s u s c r i p c i ó n r e f e r i d a . 
Y c u m p l i e n d o con el a c u e r d o , se 
r u e g a á todos l a p u n t u a l i d a d á d i c h o 
ftOtO. • 
L a comisión. 
M O L I N O S D E L C E R R O 
E n l a c i u d a d de l a H a b a n a , b a r r i o 
d e l C e r r o , á Io de N o v i e m b r e d e 189G, 
r e u n i d o s los d u e ñ o s y d e p e n d i e n t e s d e 
lo.s M o l i n o s de l C e r r o a l m a c e n e s d e 
f r u t o s de l p a í s , p r o p i e d a d de los s e ñ o -
r e s Z a r d a i n y C * , s i t u a d o s en la c a l l e 
de l P e ñ ó n , n ú m e r o 1, c o n e l tin de í o r -
m a r u n C o m i t é p e r m a n e n i e e n c a m i n a -
do á r e c o l e c t a r fondos en d i c h a c a s a 
p a r a a u m e n t a r los que se e s t á n reco-
l e c t a n d o en d i s t i n t o s p u n t o s d e l a I s l a 
con el p a t r i ó t i c o fin d e a u m e n t a r nues -
t r a g l o r i o s a m a r i n a de g u e r r a , q u e d ó 
c o u s i i t u i d o por u n a n i m i d a d e n l a for-
m a s igu i en te : 
Presidente. 
I» , F r a D c i s c o Z a r d a m . 
Fice Presidenta 
D . F r a u c i s c o L i m a . 
Tesorero. 
1 ) . J u j u i V e n t o s a y A l m i r a l l . 
Secretario. 
JD. M n n u c I A . P é r e z . 
Vocües 
J X J o s t í O H a y a . 
. . C e l e d o n i o P e r e d a . 
C u y o c o m i t é t o m ó p o s e s i ó n y a b i e r t a 
l a 8f->.ióü s e a c o r d ó : 
l ü H a c e r u n a d e r r a m a e n t r e los pre-
i e n t e s , v o l u n t a r i a . 
2o C o n t r i b u i r m e n s u a l m e n t e y has-
t a c u a n d o sea n e c e s a r i o con u n a c u o t a 
t a m b i é n á v o l u n t a d . 
S" E l Q u e tanto lo q u e se reco lec te 
en este ac to como lo q u e se o b t e n g a 
m e n s u a l m e n t e q u e d e en poder de l T e -
soro h a s t a que el c o i u i t ó no tome o t r a 
r e s o l u c i ó n . 
Y no h a b i e n d o m á s a s u n t o s d e que 
t r a t a r por hoy , el S r . P r e s i d e n t e dio 
p o r t e r m i n a d a l a s e s i ó n d a n d o a n t e s 
Jas g r a c i a s á los s e ñ o r e s c o n t r i b u y e n -
tes por s u e s p o n t á n e a c o o p e r a c i ó n . — 
E l P r e s i d e u t e , Francisco Zardain,—El 
T e s o r e r o , Juan Ventosa.—El S e c r e t a -
r i o , Manuel A, Pérez. 
S S f l O E B S 0 O N T B I B - U 7 E N T E S 
Cflo'a 
iwíttti leassii. 
h a n p r o d u c i d o grai* e fec lo en los q u e 
a n s i a n l a p r o n t a p a c i f i c a c i ó n de e s t a 
t i e r r a e s p a ñ o l a , s u m i d a h o y e n l a m á s 
b á r b a r a de l a s g u e r r a s . 
R e p a r t i m i e n t o m u n i c i p a l 
E l a l c a l d e c o r r e g i d o r c o n v o c ó l a no-
c h e d e l v i e r n e s , á todos los c o m e r c i a n 
tes m a y o r e s c o n t r i b u y e n t e s c o n el fin 
de que a c o r d a r a n v o l u n t a r i a m e n t e p a -
g a r u n a o o n t r i b u c i ó n s o b r e l a i m p o r t a -
c i ó n en defecto d e l r e p a r t i m i e n t o m u -
n i c i p a l , q u e e n t o n c e s s e r í a s u p r i m i d o . 
L o s c o m e r c i a n t e s p a r e c e n i n c l i n a d o s 
á a c e p t a r l a c o n t r i b u c i ó n p r o p u e s t a 
por e l s e ñ o r a l c a l d e c o r r e g i d o r ; p e r o 
a c o r d ó s e l a l fin, que , a n t e s de a c e p t a r l a , 
fuese s o m e t i d a á l a C á m a r a de C o m e r -
c io p a r a q u e e m i t i e r a s u d i c t a m e n e n 
a s u n t o de t a m a ñ a m a g n i t u d . 
E l C o n d e d e V e n a d i t o 
A n o c h e se h izo á l a m a r e l Conde de 
Venadito c o n d u c i e n d o como 200 hom-
b r e s de t r o p a . E l p u n t o fijo d e s u des-
t ino no lo s é : unos d i c e n á l a s c o s t a s 
c e r c a de M a n z a n i l l o y o tros q u e á l a s 
de B u r a c o » . 
E l Corresponsal. 
PLATA PLATA 
I ) . Francisco Z a r d a i n , . , . 
Franc ico L i m a 
. . J a a u Ventosa , 
. . Manuel A. Pérez , 
. . José Ce laya 
Cóiedonio Poreda 
. . R a m ó n L ó p e z 
. . Francisco C a n i n e z . . , 
. . Pedro A r e a . 
. . Francisco Gramas 
Jo?é S á n c h e z y 
Manuel M a r t í n e z 
. . J o s é M a r t í n e z 











$53 . . $19 . . 
I m p o r t a lo r e c o l e c t a d o e n e l ac to 
s i n e n e n t a y t r e s pesos p l a t a y l a c u o t a 
m e n s u a l d i ez y n u e v e pesos t a m b i é n 
p l a t a . — E l T e s o r e r o . — J u a n Ventosa, 
n o t i c i a s " 
DS Lá INSURRECCION 
l)e nneslros corre«poni; i les e spec ia l»* . 
POR C O R H E O 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Noviembre 16, 
P r o e z a s i n s u r r e c t a s 
A y e r de m a ñ a n a fueron d e t e n i d o » 
por u n g r u p o i n s u r r e c t o en l a l o m a d e 
Q u i n t e r o , á m e d i a l e g u a de e s t a c i u d a d 
v a r i o s e x p e n d e d o r e s de l e c h e q n e se 
d i r i g í a n á e s t a p o b l a c i ó n . 
L o s i n s u r r e c t o s se l l e v a r o n á dos d e 
e s tos y los otros fueron d e s p o j a d o s d e 
s u s c a b a l g a d u r a s u n o s y los m ó s d e 
s u s v e s t i d o s . 
U n a p a r t i d a r e b e l d e 
A n t e s d e a n o c h e s a l i ó l a g u e r r i l l a 
de e s t a p l a z a en p e r s e c n c i ó i i de u n g r u -
po de h o m b r e s q u e h a b í a hecho acto 
de p r e s e n c i a por e l c a m i n o q u e c o n d u -
c e á l a f o r t a l e z a d e l M o r r o . P a r e c e 
q u e loa libertadores se p u s i e r o n á b u e n 
r e c a u d o c u a n d o t u v i e r o n c o n o c i m i e n t o 
de l a v i s i t a q u e i b a n á h a c e r l e los gue-
r r i l l e r o s . 
C a ñ o n e r o " E s t r e l l a " 
E n l a m a d r u f r u d a d e l d i a 12 el c a ñ o -
n e r o " E s t r e l l a " b a t i ó u n a p a r t i d a i n -
s u r r e c t a en Guaycobon c o n fuego do 
f u s i l e r í a M a ü s o r y de dos c a ñ o n e s de 
t i r o r á p i d o . 
P o r lo espeso de l a m a n i í r n a no se 
p u e d e n p r e c i s a r l a s b a j a s d e l enemigo , 
donde se h a l l a b a n e m b o s c a d o s . 
E l c a ñ o n e r o no t u v o n o v e d a d en el 
p e r s o n a l , p e r o e u s u cos tado y pa lo d e 
s e ñ a l e s t i ene v a r i o s b a l a z o s y h a s t a 
p o s t a s de escopeta q u e l l e g a r o n a l b u -
q u e por lo p r ó x i m o que este se h a l l a b a 
á t i e r r a . 
B u e n e f e c t o 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s que nos h a t r a s -
m i t i d o el c a b l e sobre las o p e r a c i o n e s 
q u e p e r s o n a l m e n t e h a l l e v a d o á cabo 
en P i n a r de l K i o e l G e n e r a l en Je fe , 
D E A L Q U I Z A R 
Noviembre 1S, 1S08. 
A h o r a , c u a t r o de la t a r d e , l lego á 
este p u e b l o , p r o c e d e n t e d e l a c a p i t a l ; 
me a c o m p a ñ a b a n e n el v i a j e e l S r . Mo-
r ó t e c o r r e s p o n s a l de U l Liberal de M a -
d r i d y n u e s t r o c o m p a ñ e r o el S r . A y a l a , 
que se d i r i g í a n á C a n d e l a r i a , 
E n e l G - a b r i a l 
A l l l e g a r á es te d e s t r u i d o c a s e r í o , 
u n e s p e c t á c u l o t r i s t e se p r e s e n t ó k 
n u e s t r a v i s t a : u n a c a r r e t a que , cuato-
d i a d a por u n p e q u e ñ o g r u p o de so lda -
dos c o n e l C o m a n d a n t e de A r m a s al 
trente , c o n d u c í a dos v í c t i m a s de l a 
b a r b a r i e , dos h o m b r e s b l a n c o s , a m b o s 
p e n i n s u l a r e s , que e l d í a a n t e s h a b í a n 
s ido c o l g a d o s en l a s c e r c a n í a s d e l ca-
s e r í o por u n g r u p o de c a n a l l a s de los 
que, por d e s g r a c i a , i n f e s t a n n u e s t r o s 
c a m p o s . E n a q u e l l o s dos seres se re-
p r e s e n t a b a l a d e s g r a c i a de d i e z fami-
l i a r e s que l l o r a n y p e r e c e n de h a m b r e . 
¡ D i o s a c o j a e u s u seno á los d e s g r a -
c iados y c a s t i g u e s e v e r a m e n t e con s u 
g r a n poder á los a u t o r e s del doble 
c r i m e n l 
E n G ü i r a d e L í e l e n a 
A l a s 9 de l a m a ñ a n a l l e g a m o s á es-
te pueblo . E n l a e s t a c i ó n se e n c o n t r a -
b a el a c t i v o é i n t e l i g e n t e c o m a n d a n t e 
m i l i t a r de d i c h o pueblo , S r . M e d i n a , 
el q u e o r d e n ó a l S r . S u á r e z , c a p i t á n 
de V o l u n t a r i o s de A r t i l l e r í a , q u e e r a 
el j e f e de l t r e n , e m p r e n d i e r a m a r c h a 
con p r e c a u c i ó n , pues to que t e n í a not i -
c i a s de que e x i s t í a n d e s p e r f e c t o s e n l a 
v í a f é r r e a . 
E n e l k i l ó m e t r o -43 
E u el medio de este k i l ó m e t r o u n a 
r e p e n t i n a p a r a d a nos i n d i c ó q u e C r i s t o 
e m p e z a b a á p a d e c e r . E n 'decto, u n a 
a l c a n t a r i l l a q u e m a d a , pero no e n t a n 
m a l a s c o n d i c i o n e s que no nos p e r m i -
t i e r a p a s a r , a ú n a r d í a : por lo q u e c o n 
c u b o s de a g u a s e . a p a g ó por los r e p a -
r a d o r e s . C r e y e n d o que los d e s p e r f e c -
tos de / a v í a s ó l o c o n s i s t í a n e u eso, se 
c o n t i n u ó l a m a r c h a . 
E l k ] l ó » i e t r o 4 6 
B n es te k i l ó m e t r o e x i s t í a n dos r i e l e s 
a r r a n c a d o s que, por no s er v i s t o s d e l 
m a q u i n i s t a , h i c i e r o n que l a l o c o m o t o r a 
d e s c a r r i l a r a . E r a n l a s 10 de l a m a ñ a -
n a y c o m e n z ó s e c o n g r a u t r a b a j o l a 
r e p a r a c i ó n de la v í a . E n e s t a opera -
c i ó n fu imos s o r p r e n d i d o s por u n n u -
t r i d o fuego que el e n e m i í j o , o c u l t o en 
l a s m a l e z a s , h a c i a s o b r e el t r e n de c a r -
ga , q u e v e n í a p r o c e d e n t e de P i n a r d e l 
l i í o : el fuego e r a c o n t e s t a d o por l a es-
c o l t a de G u a r d i a C i v i l q u e d i c h o t r e n 
t r a í a , s i n que por esto s u s p e n d i e r a s u 
m a r c h a : l l egado q u e f u é a d o n d e en-
c o n t r a o a e l nues t ro , c o n t i n u ó e l fuego 
á los dos trenes , por lo q u e los dos 
c o n t e s t a r o n , A poco a p a r e c i ó u n t r e n 
de G ü i r a e n e l q u e e l c o m a n d a n t e se 
ñ o r S a n d o v a l se d i r i g í a á C a n d e l a r i a . 
T a n pronto como e l enemigo n o t ó l a 
l l e g a d a de d i c h o s t r e n e s y v i o q u e d e 
G ü i r a a v a n z a b a u n a m á q u i n a ( l a de 
c a r g a ) c o n u n b l i n d a d o , a l m a n d o do 
un t e n i e n t e de V o l u n t a r i o s d e A r t i l l e -
r í a , a p a g ó s u s fuegos por comple to y 
c o m e n z a r o n l a r e p a r a c i ó n , e m p e z a n d o 
por r e t r o c e d e r todo el ra i t e r i a l á G ü i -
r a , q u e d a n d o s ó l o l a m á q u i n a d e s c a -
r r i l a d a y p r o t e j i e n d o los t r a b a j o s 100 
h o m b r e s , a l m a n d o del S r . S a n d o v a l . 
C o m p o r t a m i e n t o 
T o d o s los o ü c i a l e s e s t u v i e r o n á l a 
a l t u r a de s u d e b e r y c o n e s p e c i a l i d a d 
el c o m a n d a n t e S a n d o v a i y e l c a p i t á n 
de v o l u n t a r i o s S r . S u á r e z , e ¡ q u e no 
c e s a b a de e n c o n t r a r l e en los puntos 
de m a y o r pelierro. D e b e m e n c i o n a r s e 
fiatrrbiéfi a l c o m a n d a n t e S r . R e y e s , q u e 
con l a a c t i v i d a d q u e le c a n u - r e r i z a or-
d e n a b a los t r a b a j o s . 
E x p l o r a c i ó n 
L a s f u e r z a s d e l t r e n , a l m a n d o de 
v - r í o s o t í c i a l e s q u e v e n í a n de v ia je , 
h i c i e r o n e x t e n s o s r e c o n o c i m i e n t o s por 
el c a m p o , t r a y e n d o A s u r e p r e s o Beifl 
i n d i v i d u o s presos q u e fueron e n t r e g a -
dos a l S r . M e d i n a , c o m a n d a n t e de C o -
v a d o n g a y M i l i t a r d e G ü i r a de Me-
l ena . 
S a l i d a 
P u d i m o s e f e c t u a r l a d e s d e G ü i r a de 
M e l e n a á l a s 34 de l a t a r d e . 
JSl corresponsal. 
D E S A N T A C L A R A 
Bien 
Noviembre, 16. 
N o t a b l e a c c i ó n 
puede calificarse así l a ' operac ión 
real izada en l a tarde del s hado por fuerzas 
de c a b a l l e r í a é infanter ía á las ó r d e n e s del 
entusiasta y animoso teniente coronel do 
Voluntarios don Santiago Oti . 
T a n púb l i co como celebrado do todos es 
el hecho. 
Por ello nos concretamos á reproducir l a 
orden del d í a dada por e í recto comandan-
te mil i tar de esta P laza , ár . Reca , que h a -
ciendo just ic ia á los m é r i t o s c o n t r a í d o s por 
el Sr . Oti, dice así: 
" E l teniente coronel del B a t a l l ó n de V o -
luntarios de esta P l a z a D . Santiago Uci que 
se hallaba ayer de Jefe do Dia . ha dado 
una prueba m á s de su entusiasmo, inteli-
gencia, habil idad y patriotismo, pues en 
momentos de hallarse reconociendo los fuer-
tes y habiendo oído unos disparos, sa l ió con 
su escolta, 22 guerrilleros de Canarias y 24 
do la local, á perseguir el enemigo, incorpo-
rándose le d e s p u é s 23 guardias civiles y 27 
de Sagucto oon sus respectivos oficiales; lo-
gró encontrar la partida parapetada en las 
cercas del potrero "Vi la" , a t a c á n d o l a con 
tanto é x i t o , que logró desalojarla de sus 
posiciones, p e r s i g u i é n d o l a hasta B e r n i a , 
donde se d i spersó; a l a vuelta para esta c i u -
dad vo lv ió á encontrar de nuevo en la loma 
do la ''Melchora" otro grupo enemigo, como 
de 30 á 40 hombres; iniciado el combate por 
ambas partes, vo lv ió á desalojar al enemigo 
de sus posiciones, ya casi de noche, bajo 
un aguacero, c a u s á n d o l e cuatro muertos 
vistos y un prisionero y cogiendo cuatro ca-
ballos. 
L a conducta do este distinguido jefe de 
voluntarios es digna de elogio, pues tiene 
demostrado su valor y pericia eu cuantas 
ocasiones se le presentan, y es justo hacer 
especial meuc ión de sus hechos eu la orden 
de este dia pava su sa t i s facc ión y la de su 
cuerpo que cuenta con patriotas tan deci-
didos. 
E l coronel, comandante militar, Rsca." 
Hociban t a m b i é n nuestra sincera felicita-
ción los tenientes Romero (de la G u a r d i a 
Civi l ) y Quesada (de la gaorril la local), que 
en las cargas dadas por las fuerzas á sus 
órdenes , se batieron con gran valor y sere-
nidad. 
de sá&íja Lá m m . 
Noviembre, 17, 
S e n t e n c i a c u m p l i d a 
A l costado del cementerio fueron pasados 
por las armas esta m a ñ a n a á las seis, eu 
cumplimiento de la sentencia á que fueron 
condenados por el consejo de guerra y a-
probó el C a p i t á n General , por el delito de 
reuol ión ó Incendio, don Alfredo Ruiz C e -
pero, blanco, Juan R a m í r e z , mulato, y Ro-
mualdo T r i a n a , negro. 
B o n i t a a c c i ó n 
E l e s c u a d r ó n movilizado de Cascaja l a l 
mando de su coinandaule nuestro buen ami-
go don Bal tasar G o n z á l e z y 20 individuos 
de in fanter ía de Alvarez, en reconocimien-
tos por el Jiqni encontró el domingo 15 co-
mo á la una y media de la tarde una p a r t i -
da insurrecta á la que bat ió y d i spersó , de-
jando en poder de nuestra fuerza tres muer-
tos do los cuales fueron identificados dos 
como vecinos del término de Cascaja l . 
Ocupado el campamento por nuestra fuer-
za se recogieron cinco tercerolas y un rií le, 
algunas municiones, tres bueyes tre inta 
y dos cabalk>s y porción de efectos. 
Por nuestra parte tres guerrilleros contu-
sos. 
E n el parto oficial de este bonito hecho 
de anuas se hacen grandes elogios del co-
mandante don Baltasar G o n z á l e z por la pe-
ric ia con que lo tt&llzó] cumpliendo al pió 
de la letra las instruí.'cioaes que recibiera 
de la brigada. 
Conocemos perfectamente la modestia del 
valiente comandante y de ahí que est ime-
mos merecidos los elogios que le tributa el 
comandante de armas do C a s c a j a . l 
U L T I M A 
H O R A 
T E L E Q U A M A S D E E C O Y 
21 
glea, h a sido r a p t á d a por trn gitano h i n -
garo, m ú s i c o ds o ñ c i o , qua tocaba en los 
r&stauranes de P a r í s , donde e r a bas tante 
conocido. S I pr inc ipa ofendido h a entabla-
ce con este motivo cansa da divorcio . 
H U E L G A -
L ^ s trabajadoras da mnal la de l a c i n -
dad da H a m b a r g o , sa h a n declarado en 
hue lga . 
A J E D R E Z 
S i e e a ¿ a Mosocw qua L a s k a r h a ga-
nado el quinto juego. E l sasto fuá e m p a -
tado, no h a b í a í d o l o ganado Ste in i tz , como 
sa s u p o n í a por algunos. 
DE LA INSURRECCION 
O F I C I A L E S . 
D E L A S V I L L A S ^ 
L a c o l u m n a de S o r i a , c o n d u c i e n d o 
u n c o n v o y á M o v i d a s , s o s t u v o v a r i o s 
fuegos h a s t a d i s p e r s a r a l e n e m i g o , te-
n i endo 4 h e r i d o s . 
L a c o l u m n a d e G a l i c i a e n r e c o n o c i -
mientos por N i e l l a y C a p i t o l i o , h i zo 2 
m u e r t o s y c o g i ó t e r c e r o l a s , m u u i e i o n e e 
y c a b a l l o s . 
D E M A T A N Z A S 
L a c o l u m n a d e A n t e q u e r a eu r e c o -
n o c i m i e n t o s por C h a c ó n , h i z o u n m u e r -
to a l enemigo . 
E l t r e n d e v i a j e r o s fue t i r o t e a d o a l 
l l e g a r á B e n a v i d e s . 
E l enemigo t u v o u n m u e r t o y v a r i o s 
h e r i d o s , y l a e s c o l t a u n g u a r d i a c i v i l 
h e r i d o . 
L a c o l u m n a de B a i l é n b a t i ó u n g r u -
po enemigo en el po trero M o r e j ó n , c a u -
s á n d o l e se i s m u e r t o s . 
L a de i n f a n t e r í a de M a r i n a , en e l 
b a t e y U a r a b a l l o . h i r i ó á u n i n s u r r e c t o 
y c o g i ó , u n c a b a l l o c o n m o n t u r a , u n 
s a c o oon m u n i c i o n e s y otro con s a l . 
E s t a m i s m a c o l u m n a , p r a c t i c a n d o 
r e c o n o c i m i e n t o s , e n c o n t r ó en S a n t a 
B o s a u u a p a r t i d a á l a que p e r s i g u i ó 
h a s t a d i s p e r s a r l a , q u i t á n d o l e m u c h a s 
r e s e a y efectos. 
D e l a H a b a n a 
F u e r z a de 'a P r i n c e s a y de l a s N a -
v a s , a l s i a u d o de l t e n i e n t e cor ne l 
F o n d e v i e l a . h a c i e n d o l e c o u o c i m i e tos 
por l a z o n a de C a m p o F l o r i d o , s o r -
p r e n d i e r o n y d e s t r u y e r o n un h o s p i t a l 
de s a n a r e , d o n d e h a b í a 18 c a m a s , me-
d i c a m e n t o s y m u n i c i o n e s . 
D E P I N A R D E L R I O 
E l b a t a l l ó n de A s t u r i a s , reconoc ien-
do los a l r e d e d o r e s de los P a l a c i o s , h izo 
a l e n e m i g o s ie te nrar-i tos . 
P r e s e n t a d o s 
U n o en las V i l l a s y dos en M a t a n -
zas . 
N A C I O N A L E S 
Madrid, noviembr 
L A S U S C R I P C I O N D B 
E L L M P A R C T A L . 
L a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a por E l I m -
j m f c i a l en favor de los soldador del e-
j é r c i t o de C u b a qua regresen á la P e n í n -
s u l a h a r i i o s ó enfarmos, asc iende y a á 
ochenta ?/ dos tnil ¡jesotf. 
E L G E N E R A L A Z O A R R A G A 
Se h a l l a enfermo e l g a n e r a l A z : á r r a g a , 
minis tro de l a G-uarra. 
C O N S E J O S O P O R T U N O S 
J E l I m p a v c i a l publ i ca hov un a r -
t í c u l o s ó b r e l a s ralacionas da amis tad que 
existen entre E s p a ñ a y los E s t a d o s U n i -
dos, en el c u a l aconseja que v i v a m o s so-
bra a v k o para que no nes sorprendan los 
acontecimientos. 
V I A J E R O S 
E n el vapor L n X a v n r r e , ¿ e l a 
c o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a í r a n c a : a , se h a n 
embarcado p a r a l a H a b a n a la s e ñ o r a Cv i -
desa de l a h o r t e r a con sus hijos, y los se-
ñ o r e s "D. Cosme Blanco H e r r e r a , D . R a m ó n 
A r g i i e l l e s y don L u i s G a r c í a C c r n j e d c . 
E Z T E A Í T J E I I O S 
Nueva York, 21 de noviembre. 
R A P T O 
L a pr incesa C a r a r - a n C h : ~ s v . c í e l B é l -
T U R C O E L 
P r í n c i p e Alfonso 
PARA CABALLEROS 
P a r d e s ú s , S o b r e t o d o s , M a c f e r l a n e s , Í<>IIÍMU>« d e m 
c h i n o y s e d a , í l e s d e ¡ ¡ ^ 3 ! J 
T r a j e s c l e c a s u n i r y a r m o u r , n e g r r o y a z u l , d e s d f i *^ ;?t*-4 
I N M E N S O S U R T I D O E N E O P A H E C H A P A E A 
S O F A I N T E R I O i ? D E A B B Í G - O . G E A N CO£EC?CZOjÍ7. 
S E C C I O N D E M E D I D A . 
d e b u e n c a s i a i i r . i » o • m e d i d a , ÍU*Ú J , . 
S E C C I O N D E A L M A C E N D E P A N O S . 
C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s v a r a . A r m a r e s , Y k u í i a s , 
e t c . , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 
T T ^ ^ f f ^ | T O C J m a r o ' o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e e s t a £ r a i i c a s a 
dor D . F r a r i ó i s c ó M a r í n , á J f é r e z de n a -
v i o D , C a r l o s P e r e d o y s e ñ o r a , h a b i l i -
t a d o D . M i g u e l M a r t í n . 
T a m b i é n e m b a r c a r o n en el m i s m o 
v a p o r 2 of ic ia les de a d m i n i s t r a c i ó n mi -
l i t a r . 15 s o l d a d o s , 11 m a r i n e r o s , 3 g u a r -
d i a s c i v i l e s y los presos J o s é E . G o n -
z á l e z y 2 m á s . 
AGLAEáOION. 
L a s c a n t i d a d e s r e c o l e c t a d a s p o r e l 
g r e m i o de f e r r e í e r í a s p a r a l a c o n s t r u c -
c i ó n de s i e t e fuer te s e n R e m a t e s d e 
G u a n e , q u e a p a r e c e n en p l a t a e u l a 
l i s t a q u e p u b l i c a m o s e s t a m a ñ a n a , de-
b e n e n t e n d e r s e e n oro, plata y billetes. 
MOVIMIENTOMARITIMO 
E L CIUDAD DE CADIZ 
E l vapor correo Ciudad de Cadie sa l ió de 
Puerto Kico para este puerto ayer 30 á las 
cinco de la tarde. 
E L MIGUEL JOVER 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig-
natarios, señores J . Baicelly C p . , el vapor 
Miguel Jover ha salido de M á l a g a el dia 1S ' 
del actual , directo para la H a b a n a . 
E L CITY OF WASIIIGTON 
Ayer tarde tomó puerto, procedente de 
V e r a c r u z y escalas, ei vapor americano Ci-
ty of Washington, conduciendo oargAinen 
to de heniquen y 7 pas^jer JS. 
E L OLIVETTE 
Hoy á las seis y cuartu de la m a ñ a u ü fon-
d e ó eu puerto, procedente de T a u i p a y C a -
yo Hueso, el vapor correo americano Ohvet-
te, trayendo la Ronespondeucia do E u r o p a 
y los estados Cuidos y 22 pasajeros. 
Esto buque se hará nuevamente d la mar, 
con rumbo á ios puertos de su procedeuci.i 
boy á la uua de la Larde. 
E L A M B R O S I O I I O L T V A R 
E s t a m a ñ a n a entró , procedente do los tlé 
su itinerario, el vapor costero Ambrosio 
Bo l ívar , conduoie. do carga y pasajeras. 
Este buque á su llegada a t r a c ó á los 
muell s de Regla, para doáemharcar á va-
rios enfermos que h a condueido de la Vue l -
ta Abajo. 
E s t a ( a r d e , á l a s c u a t r o , « e r á n i n -
l i u m a d o s en el C e m e n t e r i o de C o l ó n 
los r e s t o s m o r t a l e s de l s e ñ o r don G e r -
m á n F e r m í n G o n z á l e z , doc tor en Mo 
d i e i n a , á q u i e n r á p i d a e n f e r m e d a d h:> 
c o n d u c i d o a l sepub-ro en la ñ o r de la 
v i d a . 
M a c h o d e p l o r a m o s t a n l a m e n t a b l e 
d e s g r a c i a , y por e l lo d a m o s n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e á l a d i s t i n g n i d a 
f a m i l i a de l finado. 
T a m b i é n h a d e j a d o de e x i s t i r en es-
t a c i u d a d , y e s t a l a r d e se e f e c t u a r á su 
e n t i e r r o , el r e s p e t a b l e s e ñ o r don (Jar 
los K u g a , q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
d e s e m p e ñ ó en l a H a b a n a el c a i go de 
C ó n s u l g e n e r a l I t a l i a . 
D e s c a n s e en paz . 
LONJA DE V I V E ! 
B O U m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o * 
lo .M 
hoioiu quien m n m 
E n u n a c a r t a d e S a n t a O l a r a q u e 
p o d r á n l e e r n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s 
e n o t r o l u g a r d e e s t e n ú m e r o , s e d a 
c u e n t a d e u n h e c h o q u e h o n r a a l 
i n s t i t u t o d e v o l u n t a r i o s , y q u e t a n -
to p o r e s a c a n s a c o i u o p o r s e i e l j e -
fe q u e l o h a l l e v a d o á c a b o a n t i g u o 
y q u e r i d o a m i g o n u e s t r o , y a g e n t o 
y c o r r e s p o n s a l , a d e n i á s , d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A e u l a c a p i t a l d e l a s 
V i l l a s , t e n e m o s e s p e c i a l s a t i s í a c i ó u 
e n h a c e r r e s a l t a r p a r a q u e s e u u a 
á n u e s t r o a p l a u s o y a l de l a p o b l a -
c i ó n v i l l a c l a r e ñ a e l d e t o d o s l o s e s -
p a ñ o l e s d e l a I s l a . 
E l t e n i e n t e c o r o n e l d e v o l u n t a -
r i o s s e ñ o r O r i , q u e s e h a l l a b a d e j e -
fe d e d í a e n S a n t a C l a r a e l 14 ' d e l 
c o r r i e n t e , a l o i r u n o s d i s p a r o s f u e r a 
d e l a p o b l a c i ó n , s a l e d e é s t a c o n s u 
e s c o l t i V c o m p u e s t a d e c u a r e n t a y 
s e i s g u e r r i l l e r o s , y a t a c a á u n a p a r -
t u l a , l o g r a n d o d e s a l o j a r l a d e l a s 
p o s i c i o n e s e u q u e s e e n c o n t r a b a p a -
r a p e t a d a , p e r s i g u i ó n d o l a h a s t a s u 
d i s p e r s i ó n ; v o l v i e n d o a l r e g r e s o á 
s o s t e n e r c o m b a t e v i c t o r i o s o o o n 
o t r o g r u p o e n e m i g o , a l q u e h i z o 
c u a t r o m u e r t o s v i s t o s y u n p r i s i o -
n e r o . 
N o e s e e s el ú n i c o s e r v i c i o s e ñ a -
l a d o p r e s t a d o á l a p a t r i a p o r e l s e -
ñ o r Oti e n la p r e s e n t e c a m p a ñ a , 
p u e s el r o i n a u d a n t e m i l i t a r d e l a 
p l a z a M S a n t a C i a r a , a l e n c o m i a r 
e n u n a o r d e n d e l día la c o n d u c t a 
d e a q u e l j e f e d e v o l u n t a r i o s , d i c e 
t e x t u a l m e n t e q u e " h a d a d o u n a 
p r u e b a m á s d e s u i n t e l i g e n c i a , h a -
b i l i d a d y p a t r i o t i s i m » " , n o s i n a ñ a -
d i r q u e r í a c o n d u c t a de d i c h o d i s -
t i n g u i d o j e f e e s d i g n a de e l o g i o , 
p u e s t i e n e d e m o s t r a d o s s u v a l o r y 
p e r i c i a e n c u a n t a s o c a s i o n e s s e l e 
p r e s e n t a n , y es j u s t o h a c e r e s p e c i a l 
m e n c i ó n d e s u s h e c h o s e n l a o r d e n 
d e e s t e d í a ( l a d e l 15 ) p a r a s u s a t i s -
f a c c i ó n y l a d e s u c u e r p o , q u e c u e n -
t a c o n p a t r i o t a s t a n d e c i d i d o s . " 
D e s p u é s d e e l o g i o t a n e x p r e s i v o , 
f o r m u l a d o p o r a u t o r i d a d t a n c o m p e -
t e n t e , n o nos c o r r e s p o n d e o t r a c o s a 
que íel icitar al cuerpo de vol u n t a r l o s , 
y felicitarnos á nosotros u n i m o s , 
pues el señor Oti no es sólo e n e s t a 
casa u n a m i g o muy q u e r i d o , s i n o 
q u e , además, p e r t e n e c e á l a c a s a 
misma, en su doble c a r á c t e r de 
agente y corresponsal d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
C a b a l l e r o s H o s p i t a l a r i o s 
E l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e e s t a b e n ó f i -
ca I n s t i t u c i ó n h a n o m b r a a r d o c í o r don 
A n t o n i o D u r i o y G r . r c í a , I n s p e c t o r ge-
n e r a l y f a c u l t a t i v o de l a m i s m a , p o r re-
n u n c i a de l doc tor don F e r n a n d o de 
P l a z a o l a , que l a d e s e m p e ñ a b a . 
P A S A J E R O S M I L I T A R E S 
A bordo d e l v a p o r c o r r e o d e l a s A n -
t i l í a s , María Herrera, que salió a y e r 
t a r d e , se d i r i f á e r o n j a r a el d e p a r t a -
mento o r i e n t a l , lo.s s e ñ o r e s c o m i s a r i o 
d é g u e r r a D . M i g u e l üc&iüidt, conta-
lata. 
V E N T A S E F E C T U A D A S TIOV 
Varios buques: 
30 tercerolas manteca " L a Cubana", A 
$12} qq. 
40 c u ñ e t e s id. id. , á qq. 
50 o. l?.tas id. id. , á $J."»Í qq. 
40 c. i latas id. id., A $l(i qq. 
30 c \ latas id. id., A l l O i qq, 
70 c. latas chorizos curt iente, A 12 n 
10 c. id. id. superior, á 13 rs. lata. 
100 sacos avellanas, a $5} qq. 
500 id. harina gallega, Rdo. 
100 canastos papas, á 17 rs. qrj. 
300 cajas cebollas Vigo, Rdo. 
30 cajas mantequilla Asturias , ;i $24 qq 
140 sacos harina Hungr ía , A $11 saco. 
100 id. id. Flor de Trigo . íi $10i saco. 
140 id. id. Mavo. á $10^ id. 
KK) id. id. Sin Hival, á $1iH. 
rayadillo azul , t o m á n d o l e en alquiler, el 
cual le m a n d ó subir el fuelle, y que lo con-
dujera á l a caiio de la H a b a u a , entre las de 
L u z ? Acosta . 
Seguidamente el conductor del coche, que 
se nombra D . Manael Graudiu Cabrera , se 
puso en marcha, pero a l l legar frente á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del G a s , s i n a ó dos detona-
ciones de arma de fuego, y al mirar hac ia 
dentro, v ió tambalearse al pasajero, todo 
ensangrentado y con un r e v ó l v e r en el piso 
del coche. 
Acto continuo fué en busca de una paro-
j a de Orden P ú b l i b o , l a que se hizo cargo 
del suicida, l l e v á n d o l e á l a E s t a c i ó n Sani -
tar ia de los Caballeros Hospitalarios, don-
de fué colocado en la mesa de operaciones, 
procediendo el Dr . R o d r í g u e z del Val le , a -
c o m p a ñ a d o cel practicante D í a z , á prestar-
le los primeros auxilios. 
E l suicida se hallaba en estado preagftnl-
co, á causa de una herida en la sien dere-
cha. 
A c u d i ó inmediatamente á la E s t a c i ó n do 
los Caballeros Hospitalarios ei Sr . Ornz , 
juez del distrito de Guadalupe, de guardia 
aDMche, a c o m p a ñ a d o del escribano br. P é -
rez y del oticiai í>r. Üira l . 
E n el registro practicado eu las ropas ftal 
suicida so le uncontro una credeuciai , de ta 
tercera C o m p a ñ í a dei B a t a l l ó n de Bombe-
ros Municipales, expedida á nombre de don 
Tomas Ca&anovas Font , natural de G u a -
nabacoa, saltero, cocinero y de 25 a ñ o s de 
edad. 
Conducido al hospital "Nuestra Sem-.a 
dt» ios Alercedea, ta l l ec ió esta m a ñ a n a . 
J L O S S a S j g o s 
L o s (fiadores de Atares, Mouserrate, 
Dragones y Punta, de tuv íuron ayer y cou-
düjeron ¡i !;i JoÍHtura do Policia, ;i los blan-
cos .Ju.->é Rodríguez H e r n á n d e z , J o s é G ó m e z 
S á n c h e z y Ramón Balkfóii, y los mon-nos 
Au.•<•::;. S á n c h e z y .Máximo C a ó a r g a s , por 
ser dü malos antecedonies y estar tildados 
como aliliados á dilercuies juegos de ñ a m -
gos. 
ARUESTO 
E n la Cárcel han ingresado, á d i spus i c ióa 
del ( íoói-rnadoi regional, don Biodéztfl Uno! 
ga, dependiente y vecino de Egido nümen» 
9: don Manuel Perrata, dependiente de! • i -
fé " L u z y Cuba," y don J o s é Castil lo, Laai-
bión dependiente y vecino de Lampari lht , 
número 72, para eumplir un arresto que lo 
na .nido í iupueato por la jur i sd icc ión mil i í . ir 
en cansa que se, les s i gu ió por insulto y a -
grúáfóu á una pareja de Orden púMico . 
U N D E 3 E E T Ü R 
A pet ic ión ilel sargento de la 0* compama 
dei primer hatal lón do Isabel la Cató l i ca , 
fiiO detenido ayer en la fonda " E l Manzana-
res," loma dul rrincipe, el soldado D á m a s o 
Pérez Santarens, a causa de oneoutrarse do-
sér tado de dicho batallon'desde h ico fecha. 
E l detenido fué remitido al Gobierno mi-
litar de esta plaza. 
L E S I O N A D O 
b'A uieiior pardo Pedro Morguetti, vecino 
de Industria, número 8, y el moreno duan 
Gi nzá i ez , de Trocadero óó. fueron mnrdklóe 
ayer por dos perros, eu diferentes barrios y 
OS cuales lo causaron varias lesiones leves. 
MERCADO MONETARIO. 
F-XPOTíTA('I<'>N. 
P o r e l v a p o r c o r r e o Santo Dominfio, 
q u e s a l i ó a y e r t a r d e , e m b a r c a r o n p a r a 
S a n t a n d e r los g e ñ o r e » B a r a u d i a r á n , 
U n o . y 0 a , l a c a n t i d a d de $ 1 5 , 0 0 0 e n 
p l a t a e s p a ñ o l a . 
C A M B I O S 
0 . 3 0 p l a t a . 
6 . 3 2 p l a t a . 
5 . 0 2 p l a t a , 
5 . 0 4 p l a t a . 
d é i VI á I 5 i 
C e n t e n e s 
E n c í i n t i r t a d e s 
L u i s e s 
E n c a n t i d a d e s 
O r o c o n t r a oro m e t á l i c o . 
P l a t a c o n t r a oro m e t á l i c o d e 10.¿ á I G J 
C a l d e r i l l a d e 20 á 21 
iwei—<t»- mm 
C R O I I C A D E P O U Í I i 
s u i c i d i o 
H a l l á n d o s e anoche, á las once, el conduc-
tor del coche de p laza n ú m e r o 531 eu el 
paradero frente al ca fé de Marte y Belona, 
se p r e s e n t ó un individuo blanco, vestido de 
J s j i v a ^ í " m r a 'JMj 
S a n R a f a e l r. . £ , C a o a d e C a m b i o y 
B l l l o t e s d d ' L . o U é r i a . h a v e n d i d o e n 
e l s o r t e o n . 3 2 , c e ' . e b r a d o e l dia 2 0 , 
ios preznioB m a F o r a a s i g u i e n t e s : 
H a y h i l ó l e s de N a v i d a d . 
¿58!» U 20 
P A R A E L G R A N S O R T E O D E 
N A V I D A D 
s e v e n d e n m u y 
g u a c a s a d e 
b a r a t o s e n l a a n t i -
M . G U T I E R E E Z , G a M o 126 , 
C 1314 alt 4fi-d.Ta-7 N 
A N U N C I O S 
IG L E S I A D E SAN N I C O L A S D E B A R I . — E dia '¿¿ dei presgnte mes, á las ocho de la maCana, ge celébrala fiesta de Ntra 8ra. de los Desampara-
do», predicará el eloonente orador sagrado, Pa-
dre Vcfla nÚBioDero. Invitan á los 
párroco y la Camarera.—Dolores 
Herrera. 8371 
fieles ol Cura 
Flores, rinda d» 
3-30 
C O M P A Ñ I A A í T C T í T I M A 
L o n j a de V í v e r e s d e l a H a b a n a ^ 
S 3 C R E T A R I A 
se cuiiTora^ 
extraordina-
Por acuerdo de la Junta Direotira 
los Sre» Accionistas á Junta General 
na qne tendrá lugar, si se reuniere número sufleieo-
te.'el lunes 28 del actual á las tres de la tarde, en lo» 
salones de la Lonja. Lamparilla 2. .. • i 
En ella será Invitada la ociedad a contribuir al 
aumento de la Marina do Guerra, y se r"'<>P0,"lrá ií-
aeordado sohre el particular por Ja Directiva. 
Dios guarde á V. 8. muchos aúos. 
Habana 1-» de Noviembre de 1S96 — E i Secreta-
rio. K a a e l Manan C 1368 2a-21 ld-22 
D é m e 
m a f l 
c e l e l 
S a l u d 
t i e s c 
f 
S u v i u d o , h i j a s , h i j o s p o l í t i c o s y h e r m a - n o s p o l c ó o s , 
s u p l i c a n á l a s p e r o n a s d e s u a m i s t a d s e s i r v a n a c o m -
p a ñ a r l c s á t a n p i a d o s o a c t o , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n 
e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a 2 1 d e N o v i e m b r e d e i 8 9 6 . 
Juan Valle. 
Coíicepcióii Valle da Loper 
Auroia Ville d« García. 
Clara Valle de Fernánde». 








D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ v e m ^ e 21 d e 1 8 9 6 
el mum OE CAMPO. 
EPISODIO D E L PRIMEH IMPERIO. 
TRADUCIDO D E L FRANCÉS 
ÍjtHA E L "DIARIO DE LA MARIN'A." 
L a mayor s a b i d u r í a dol 
üorubre consiste en conocer 
sus locuras. 
L a Eoche/cucaulí. 
D e s p u é s del ru iseñor , el 
hombre es el auimal que 
m á s ir iua. 
Anónimo. 
U n d i a el E m p e r a J o r d e K u s i a m a n -
d ó a l E m p e r a d o r N a p o l e ó n u n r e g a l o 
d e p ie l e s de m a r t a c i b e l i n a , de t a l 
v a l o r , que no se p u e d e n ni p a g a r , pnes 
los S a m o i e d e s , q u e l a s d a n c o m o t r i -
buto a l Z a r , no l a s v e n d e n n i á peso 
de oro. A s í es q u e e l v a l o r d e e sas 
p ie l e s es e x o r b i t a n t e , y s u b e l l e z a 
e x t r a o r d i n a r i a . E l e m p e r a d o r m a n d ó 
á t o d a s l a s p r i n c e s a s de la f a m i l i a i m -
per ia l . , y como c o n o c í a el g u s t o ref ina-
do de l a a m i g a de M r . de C a n o u v i ü e 
h á c i a todo lo q u e se r e l a c i o n a b a con 
el tocado, tuvo e s p e c i a l c u i d a d o de es-
coger p a r a e l l a l a m á s b e l l a y e s p e s a . 
En ese mis ino momento M r . de C a -
u o n v i l l e se h a c í a u n u n i f o r m e de h ú 
s a n L a p r i n c e s a y ó l e n c o n t r a r o n q u e 
la n u i ^ n í t i c a p ie l s e n t a r í a m u y b ien so-
b r e l a c a p a , y en s e g u i d a f u é c o r t a d a 
en t i r a s y a p l i c a d a . L a c a p a f u é prec i -
s a m e n t e a c a b a d a el d í a de u n a rev i s -
t a en el pa t io de las T u l l e r í a s . E s e 
m i s m o d i a , M r . d e de C a n o u v i l l e mon-
t a b a u n c a b a l l o i n g l é s de g r a n b d i e z a 
y soberb io equ ipo . 
N o puedo e x p l i c a r c ó m o , p e i ^ lo q u e 
s é es (pie no e s t a b a como el o r d e n a n -
z a r e q u e r í a y , s o b r e todo, el E m p e r a -
dor , pnes el o n h - n a n z a no h u b i e r a di-
cho n a d a . 
E l c a b a l l o , los e s t r i b o s , la s i l l a , l a 
b r i d a , el a y u d a n t e de C a m p o , l a c a p a , 
Sas p ie les , e n fia, todo se e n c o n t r a r o n 
en el pat io d e l a s T u l l e r í a s do s e r v i c i o 
c e r c a de su p r í n c i p e . 
T o d o s s a b e n q u e c u a n d o el c o r a -
z ó n e s t á e n a m o r a d o e l h u m o r es d i f í -
c i l , y que c o n s t r e ñ i d o por la o b e d i e n -
c i a m i l i t a r á e s t a r le jos de l a p e r s o n a 
a m a d a , n e c e s i t a b a v e n g a r s e s o b r e los 
q u e t e n í a c e r c a . M r . d e C a n o u v i l l e 
l a t o m ó c o n s u c a b a l l o , que no p o d í a 
q u e j a r s e n i p r e g u n t a r q u é se q u e r í 1 de 
é l , y (pie moles to d e v e r s e p i c o t e a d o , 
mol ido , a t o r m e n t a d o , como c a b a l l o 
b i e n e n s e n a d o , se p u s o (1 r e t r o c e d e r ; 
m a s como s u a m o no p u d o h a c e r l e 
c o m p r e n d e r q u e no e r a eso lo q u e que-
r í a , el c a b a l l o t r o t ó tanto y t a n b i e n q u e 
l l e g ó a l g r u p o p r i n c i p a l , a l q u e p u s o 
e n d e s o r d e n , h a s t a q u e f u é X d a r e n e l 
m i s m o t lanco d e l c a b a l l o de l E m p e r a -
dor . 
D e j o p e n s a r c u á l f u é l a e ó l e r a de 
N a p o l e ó n . 
— ¿ Q u i é n es ese of ic ia l? g r i t ó m i r a n -
do a l i n t r u s o . 
P e r o s u v i s t a p e n e t r a n t e h a b í a a l 
i n s t a n t e reconoc ido a l j o v e n a y u d a n t e 
de c a m p o , y l a m i s m a m i r a d a d e á g u i -
l a h a b í a i n v a d i d o t o d a l a p e r s o n a , y 
v i s t o las p ie les , el equ ipo del c a b a l l o , 
y todo lo que p o d í a p r o v o c a r s u c ó l e -
r a . . . . D e s p u é s de l a r e v i s t a , h izo l l a -
m a r á B e r t h i e r . 
— ¿ Q u é h a c e n a q u í todos esos me-
q u e t r e f e s q u e h a y á mi a l r e d e d o r ? le 
d i jo con m a l h u m o r . ¿ P o r q u é no e s t á n 
en l a e s c u e l a d e l a g u e r r a ! 
¿ Q u é s i g n i f i c a e s a i n a c c i ó n , c u a n d o 
el c a f i ó n t r u e n a por l a p a t r i a ? A s í , 
B e r t h i e r , es p r e c i s o q u e h a g á i s lo que 
os toca: no soy y o q u i é n debe i i a c e r 
p a r t i r á ese j ó v e n . 
B e r t h i e r se i n c l i n ó m o r d i é n d o s e l a s 
a ñ a s E s t a b a en u n a p e r p l e j i d a d 
a n s i o s a , p u e s u n a g r a n s e ñ o r a lo h a b í a 
p e d i d o c o n i n s i s t e n c i a , q u e no h i c i e r a 
p a r t i r á M r . de C a n o u v i l l e , lo q u e é s -
e i g n o r a b a c o m p l e t a m e n t e . B e r t h i e r 
se c o n f e s a b a c u l p a b l e , y t e m b i a b a de 
que e l E m p e r a d o r lo s o s p e c h a r a . 
A f o r t u n a d a m e n t e , N a p o l e ó n no lo 
supo 
— Q u e M r . d e C a n o u v i l l e p a r t a e s t a 
m i s m a n o c h e p a r a E s p a ñ a ! H a y c a r -
t a s q u e m a n d a r a l p r í n c i p e d e E s s l i n g ; 
q u e s e a é l q u i e n l a s l l e v e . 
B e r t h i e r se i n c l i n ó s i n c o n t e s t a r u n a 
p a l a b r a h a c i a s u a y u d a n t e , y vol -
v i ó á s u c a s a t r a n q u i l o p o r h a b e r 
pod ido e s c a p a r c o n dos p a i a b i a s u n 
poco d u r a s . A l m o m e n t o l a s ó r d e n e s 
fueron d a d a s P e r o , ¡ a y ! q u e l a 
n o c h e en q u e d e b í a d e j a r á P a r í s e r a 
j u e v e s de C a r n a v a l , y M r . de C a n o u -
v i l l e p e n s ó v o l v e r s e loco de d e s e s p e r a -
c i ó n , c u a n d o r e c i b i ó l a s ó r d e n e s 
C o r r i ó á c a s a d e l p r í n c i p e , q u i s o h a -
b l a r l e N o p u d o e n t r a r . A l fin ( l ió 
con é l . 
— N o puedo n a d a , no p u e d o n a d a , le 
g r i t ó c u a n d o lo v i ó de lelos E s e l 
E m p e r a d o r q u i e n lo q u i e r e . . . e s e l 
E m p e r a d o r ip i i en lo q u i e r e . . . . P e r o 
t a m b i é n ¿por q u é h a b e r s e v e s t i d o de 
e s a m a n e r a ? . . . . V á y a s e , v á y a s e , y v á -
y a s e m á s b i e n a n t e s de l a s doce de l a 
n o c h e que d e s p u é s . 
E l pobre J o r g e v i ó que no t e n í a n a -
da q u e e s p e r a r de su g e n e r a l , C o r r i ó 
á c a s a de l a p r i n c e s a , y l a e n c o n t r ó he-
c h a u n m a r de l á g r i m a s . . . . D u r o c sa-
l í a de a l l í , l l e v á n d o l o dos l í n e a s t e r r i -
b l e s del E m p e r a d o r l l o r a r o n los 
dos y c o n s o l á r o n s e p e n s a n d o e n que , 
por pronto q u e a n d u v i e s e , no p o d í a es-
t a r de v u e l t a a n t e s de q u i n c e d í a s 
J o r g e s a l t ó de a l e g r í a : 
— U n m a p a u n l ibro d e p o s t a ! 
Y h é l o a q u í m i d i e n d o , c o n t a n d o , s u -
m a n d o , y e n c o n t r a n d o que a l l l e g a r á 
M a s s e n a , y s u p l i c a r que no lo t u v i e s e n 
a l l í m á s q u e el t i empo p r e c i s o p a r a es-
c r i b i r , p o d í a e s t a r de v u e l t a a n t e s de 
q u i n c e d í a s C u a n d o el i m p e t u o s o 
j o v e n hubo e n c o n t r a d o e s a p o s i b i l i d a d , 
s u p e n a d e s a p a r e c i ó ; r e í a , b e s ó l a s be-
l l a s y p e q u e ñ a s m a n o s de l a p r i n c e s a , 
y e m o c i o n a d a e l l a m i s m a , se s i n t i ó d u l -
cemente d i c h o s a de s e r a m a d a a s í . . . . 
— P e r o , p a r a v o l v e r es p r e c i s o i r s e , 
d i jo a l fin.... 
E s a r a z ó n no t e n í a s ú p l i c a ; M r . d e 
C a n o u v i l l e , 110 e n c o n t r ó n a d a q u e de-
c i r , y p a r t i ó . 
* * 
S e d ice q u e f u é a l ba i lo d e l a r e i n a 
O o s t e n s i a , y q u e el E m p e r a d o r no lo 
pupo. E s o , no lo af irmo. L o d igo p o r q u e 
é l m i s m o lo d i jo . 
M r . de C a n o u v i l l e s a l i ó c o n el gene-
r a l T h i e b a u l t , q u e e j e r c i ó con é l los 
deberes de la hospitalidad; se fueron con 
é l g e n e r a l F o u r n i e r y a l g u n o s o tros . 
E l corto t r a y e c t o q u e h a b í a de l a c a s a 
a l p a l a c i o de l g o b e r n a d o r , M r . de C a -
n o u v i l l e lo p a s ó m á s de v e i n t e veces . 
— i S a b e u s t e d que mi p o s i c i ó n es 
kémJrycaf d e c í a y d e c l a m a b a v e r s o s 
f r a n c e s e s , l a t i n o s , i t a l i a n o s , todo á u n 
t i e m p o j u n t o s . . . . N o le f a l t a b a i n s t r u c 
c i ó n , y s o b r e todo, m u c h o esprit, p e r o 
t a m b i é n t e n i a u n a c a b e z a m u y e x a l -
t a d a 
A l l l e g a r á p a l a c i o , en l u g a r de dor-
m i r , q u e le h a c í a b a s t a n t e f a l t a , se p u -
so á d e c l a m a r , y á i n d i c a r a l pobre ge-
n e r a ! T h i e b a u l t , q u e se c a í a de s u e ñ o , 
c ó m o el a c t o r T a i m a le e n s e ñ a b a l a 
d e c l a m a c i ó n , y d e s p u é s t u v o q u e o í r 
el r e c i t a t i v o d e t a l l a d o de s u d e s g r a c i a , 
de s u s a m o r e s , y de l a s p e r f e c c i o n e s 
de la p r i n c e s a . 
E n fin, á l a s t r e s d e l a m a ñ a n a l a 
c o n d e s c e n d e n c i a d e l g e n e r a l T h i e b a u l t 
no t u v o f u e r z a s p a r a r e s i s t i r . D i ó l a s 
b u e n a s noches , ó m á s b i e n los b u e n o s 
d í a s , a l a y u d a n t e y lo f o r z ó á d o r m i r . 
A l otro d í a s a l i ó á l a s ocho de l a m a -
ñ a n a en d i r e c c i ó n á E s p a ñ a , p a r a e s t a r 
de v u e l t a c u a n t o a n t e s en P a r í s 
« 
D o s d í a s d e s p u é s e s t a b a o t r a v e z 
en d e m a n d a de c o m i s i o n e s p a r a P a r í s . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e r e g r e s o a l l á , 
— V . no v i ó a l p r í n c i p e d e E s s l i n g ? 
— N o es c u l p a m í a , no se le p u e d e 
e n c o n t r a r . 
— i V . no lo h a b u s c a d o ! 
— N o se p u e d e p a s a r . 
— P e r o e s a s no s o n r a z o n e s q u e s a -
t i s f a g a n a l E m p e r a d o r . C r e o q u e u s t e d 
h a c e m u y m a l e n v o l v e r s e . . . . 
— N o me d i g a s e s o . . . . M e m u e r o . S i 
me q u e d o a q u í dos d í a s m á s . . . . m e en-
t e r r a r í a n como á e se p o b r e E u g e n i o ? . . . 
¿ D o s b u e n o s m o z o s como noso tros en 
t r e s m e s e s ? . . . . H u m 
Y se m i r a b a c o n c o m p l a c e n c i a e n un 
i n m e n s o espejo de V e n e c i a q u e ref le ja-
b a s u i m a j e n b e l l a y v a r o n i l . 
E r a u n j ó v e n m u y a g r a d a b l e J o r g e 
de C a n o u v i l l e . 
L o m i r a b a e n ese m o m e n t o y m e pa-
r e c í a i n t e r e s a n t e m e n t e d i s t i n t e d e lo 
q u e e r a l a v í s p e r a por l a noche . S u 
fisonomía a n i m a d a t e n í a u n a e x p r e -
s i ó n t i e r n a q u e e n c o n t r a b a s i m p a t í a 
p o r q u e se c o n o c í a q u e e r a v e r d a d e -
r a L e a c o n s e j a b a q u e v o l v i e s e s i n 
p e r d e r u n a h o r a c e r c a d e l D u q u e d e 
E r l ó n y e s p e r a s e a l l í q u e l a s c o m u n i -
c a c i o n e s se r e s t a b l e c i e r a n . E r a de-
m a s i a d o q u e h u b i e s e v e n i d o á S a l a -
m a n c a P e r o á l a p r i m e r a p a l a b r a 
q n e le d i jo , se e n f u r e c i ó . 
— 4 Y o v o l v e r . á e s a T h e b a i d a , y espe-
r a r á q u e ese v i e j o loco q u i e r a d a r s u s 
n o t i c i a s ? N ó , u ó : p r i m e r o m e l e v a n -
to l a t a p a de los s e sos . 
Y p a r t i ó e f e c t i v a m e n t e p a r a P a r í s ; 
pero mi p r e d i c i ó n se r e a l i z ó N o 
h a b í a n p a s a d a s a l g u n a s s e m a n a s c u a n -
do M r . de C a n o u v i l l e e s t a b a de v u e l t a 
e n e l c u a r t e l g e n e r a l d e l D u q u e d e 
I s t r i e , e n V a l l a d o l i d . E s t a v e z n o es-
t a b a solo, p u e s M r . E d u a r d o S . . . . l o 
a c o m p a ñ a b a , ó m á s b i e n , é l a c o m p a ñ a -
b a M r , E d u a r d o S como s e q u i e -
r a P e r o ¡ a y ! e s a s p o b r e s j ó v e -
n e s p o d í a n d e c i r q u e e l a m o r de u n a 
p i m c e s a * e r a m á s a m a r g o q n e d u l c e ! 
P o r h a b e r s i d o d i s t i n g u i d o s , p o r h a -
ber s i d o a m a d o s d e e l l a , e l uno p e r d i ó 
u n a p i e r n a y e l otro l a c a b e z a . 
A N A I S D E L P R A D O . 
H a b a n a 30 d e o c t u b r e de 1800. 
AI.BISU.—Estreuo del saínete lírico, ea un acto y 
tres cuadros, J¿1 Mundo Comedia es ó el Baile de 
Tsais Alonso, por Javier de Búrgos f el maestro J i -
ménez. 
D e s d e q u e F e l i ú y C o d i m , e s c r i b i ó 
L a Dolores, c u y a a c c i ó n p a s a e n A r a -
g ó n , se h a n e s t r e n a d o m u c h a s o b r a s 
q u e se d e s a r r o l l a n e n d i f e r e n t e s pro-
v i n c i a s , como Mar ía R o m e n C a t a l u -
ñ a , L a Praviana e n A s t u r i a s , E l Cabo 
Primero en S a l a m a n c a , E l Gaitero en 
L e ó n y a h o r a E l Mundo ó E l Bai le e n 
Cádiz*. E s t o s i g n i f i c a q u e E s p a ñ a n o 
es s ó l o M a d r i d y q u e l a s p r o v i n c i a s 
t a m b i é n son gente . E n m a t e r i a d e 
d e s c e n t r a l i z a c i o n e s , l a q u e m á s n o s 
a g r a d a es l a e s c é n i c a . 
P e r o á u n l a d o d i g r e s i o n e s q u e e l 
t i empo a p r e m i a . E l Baile de L u i s Alon-
so es u n c n a d r i t o de c o s t u m b r e s d e l 
pueb lo ba jo g a d i t a n o , p r i m o r o s a m e n t e 
c o n c l u i d o , h a s t a e n s u s m á s i n s i g n i t i 
c a n t e s p o r m e n o r e s . B i e n es v e r d a d 
q u e se n e c e s i t a h a b e r s e d e s t e t a d o c o n 
b o q u e r o n e s y c a ñ a s d e m a n z a n i l l a p a -
r a c o m p r e n d e r todo e l m é r i t o y e l do-
n a i r e de l l ibre to . 
L u i s A l o n s o no es u n p e r s o n a j e c r e a -
do por l a f a n t a s í a , no, f u é u n m a e s t r o 
de b a i l e q u e se h i zo famoso e n s u t i e m -
po por s u s f a c u l t a d e s p a r a l a coreo-
g r a f í a y p a r a f u n g i r de ga leo te ó s u r -
c i d o r d e v o l u n t a d e s . E s t u v o e n l a 
H a b a n a , por los a ñ o s 53 y 54, y a ú n 
e x i s t e n p e r s o n a s q u e c o n o c i e r o n á e se 
su je to a f e m i n a d o e n s u s m a n e r a s y 
c o n v o z a t i p l a d a . 
E n e l c u a d r o p r i m e r o , l a m u j e r d e l 
m a e s t r o , l a a n d a l u z a . María Jesús ( p a . 
p e í d e s e m p e ñ a d o d e u n modo a d m i r a -
b lo por l a s e v i l l a n a F e r n a n d a R u s -
q u e l l a , q u e conoce el g é n e r o ) r e c i b e l a 
v i s i t a d e u n a m a m á c o n dos p i m p o l l o s 
c u r s i s , t o d a s l a s c u a l e s a s i s t e n l u e g o 
á l a escuelita d e L u i s A l o n s o ; l a v i s i t a 
de l v ie jo M a r q u é s q u e m á s t a r d e , d i s -
f r a z a d o de h i jo d e l p u e b l o , l l e g a d e 
ocultis á l a a c a d e m i a c o n el fin de c a -
m e l a r á Amparito-, l a v i s i t a de l " g u a -
r a p e t a " P e p e , q u e t o c a l a g u i t a r r a 
d e s d e el pat íbulo (el t a b l a d o ) p a r a q u e 
b a i l e n los c h a v a l e s . E s t e tuno , q u e 
bebe los v i e n t o s por María Jesús , l e 
r e g a l a u n o s z a r c i l l o s , q u e e l l a se g u a r -
d a en el s e ñ o a l s a b e r q u e e l m ú s i c o l e 
h a c e e l p r e s e n t e s i n s e g u n d a i n t e n -
c i ó n . 
R e p r e s e n t a e l c u a d r o s e g u n d o e l s a -
l ó n de b a i l e . B a j o l a d i r e c c i ó n de A -
lonso , c i n c o p a r e j a s a p r e n d e n u n a m a -
z u r c a , l l e n a d e figuras. A l l í es de v e r 
a l m a e s t r o c o n s u p a n t a l ó n , c h a q u e t a 
y c h a l e c o c e ñ i d o s a l c u e r p o , l a c a p a , 
y el a r i s t o c r á t i c o " t u b o " ; á los l e c h u -
g u i n o s de c a s a c a a z u l c o n botones d o -
r a d o s ; á. l a s d a m i s e l a s l u c i e n d o l a c a -
p o t a ; á l a s m a j a s c o n s u s f a l d a s d e 
vue los ; á los o b r e r o s con s u s c h a q u e -
t i l l a s y c a l a i i e s e s . 
C o m o es n a t u r a l se a r m a l a g o r d a . 
E l nov io de A?n/>an7o d e s c u b r e a l M a r -
q u é s y lo pono en r i d í c u l o . Juana , l a 
m u j e r d e Pepe, a l v e r e n l a s o r e j a s d e 
María Jesús , u n o s z a r c i l l o s de l a p r i -
m e r a , pone en d u d a l a h o n r a de s u r i -
v a l , en p r e s e n c i a d e Alonso. Y Ja o b r a 
U r m i n a con a l g u n a f r i a l d a d , a u n q u e 
e l p r o t a g o n i s t a n o se c a n s a de r e p e t i r 
lo de 
" E l m u n d o c o m e d i a es 
y los q u e c i ñ e n l a u r e l e s 
h a c e n p r i m e r o s p a p des, 
v á vece s el e n t r e m é s . " 
L a m ú s i c a es a g r a d a b l e , a u n q u e no 
t i e n e n i n g ú n n ú m e r o s a l i e n t e . O b r e -
g ó n , q u e c o m e n z ó s a c indo de q u i c i o a l 
z a l a m e r o L u i s Alonso, p r o n t o e n t r ó e n 
c a j a , h a c i é n d o s e a p l a u d i r f r e n é t i c a - ( 
m e n t e e n l a s ú l t i m a s e s c e n a s , c u a n d o i 
i n c i e p a por s u s d e s l i c e s á i l / a r í a Jesús . ' 
L a s s e ñ o r a s M o n j a r d í n y S á n c h e z , l a 
h á b i l b a i l a r i n a s e ñ o r i t a L ó p e z {Quica) 
y los s e ñ o r e s Q u i j a d a y S á n c h e z , con-
t r i b u y e r o n a l b u e n é x i t o d e l s a í n e t e 
e s c r i t o por el a u t o r de m o d a , e l a for tu-
n a d o J a v i e r de B u r g o s . — J . A . Cobo. 
G A C E T I L L A . 
C O N S U E L O D E U P L — A q u e l l a g e n t i l 
m o r e n a — q u e a l p u e b l o v o l v i ó t a r u m b a , 
— h e c h i z a n d o en L a Oran Rumba,— 
b u e n a a c t r i z , c a n t a n t e b u e n a ; 
A q u e l p impo l lo r i s u e ñ o , — a r t i s t a p o r 
v o c a c i ó n , — h o y nos b r i n d a s u f u n c i ó n 
— d e g r a c i a en " E l P i l a r e ñ o . " 
L e d a a l p r o g r a m a i n t e r é s , — p a r a l l a -
m a r á l a g e n t e , — c o n EL Vecino de E n -
frente,—con N i ñ a Pancha d e s p u é s . 
P o n e á los po l los a s e d i o , — s i n l l e g a r l o 
á i m a g i n a r , — p u e s t o que ofrece c a n t a r 
— g u a r a c h a en el i n t e r m e d i o . 
Y a q u e C o n s u e l o , c o n s u e l a , — c a b a -
l l eros , lo q u e e s h o y — y o de l a H a b a n a 
me vo} ' ,—no á " c o r r e r l a r u m b a n t e l a . ' ^ 
S i de e n c o n t r a r m e h a y e m p e ñ o , — n o 
v o y á G u a n a b a c o a , — P a y r e t , A l b i s u , 
I r i j o a — ¡ P e r o v o y á E l Pi lareñol , 
P a r a a p l a u d i r á l a n e n a — q u e á todos 
v o l v i ó t a r u m b a , — c a d a n o c h e q u e en L a 
R u m b a — l l e v ó el P i l a r á l a e s c e n a . 
UNA J O Y A E S P L E N D I D Í S I M A . — E l d u -
q u e de A n u í a l e h a r e g a l a d o á l a a r c h i -
d u q u e D o r o t e a , f u t u r a e s p o s a de s u 
s o b r i n o el d u q u e de O r l e a n s , u n c o l l a r 
d e b r i l l a n t e » q u e v a l e 500.000 f r a n c o s . 
E l s e ñ o r d e C h a n t i l l y p u e d e p e r m i -
t i r s e e l l u j o de h a c e r estos r e g a l o s , 
p u e s es e l m á s r i c o de los h i jos de L u i s 
F e l i p e , e s t á v i u d o y no t i ene h i j o s . 
E l s ó l o , c o n e x c l u s i ó n de s u s d e m á s 
h e r m a n o s , h e r e d ó l a i n m e n s a f o r t u n a 
d e los c o n d e s , e l ú l t i m o de c u y o s i n d i -
v i d u o s a m a n e c i ó a h o r c a d o e n t r e l a s 
c o l g a d u r a s de s u c a m a . 
E n r a z ó n á e s t a p i n g ü e h e r e n c i a n o 
t o m ó p a r t e en l a de s u s p a d r e a , ced ien-
do s u s d e r e c h o s á f a v o r de s u s h e r m a -
nos y h a o c u p a d o u n a p o s i c i ó n e s p e c i a l 
d e n t r o de l a f a m i l i a de O r l e a n s . 
A h o r a t i e n e s e t e n t a y c u a t r o a ñ o s , 
s e e n c u e n t r a v i e j o y e s t á d i s p o n i e n d o 
d e s u s b i e n e s . A l a A c a d e m i a F r a n -
c e s a , de q u e e s m i e m b r o , l e d e j a l a re-
g i a r e s i d e n c i a de C h a n t i l l y , c o n t o d a s 
l a s p r e c i o s i d a d e s q u e e n c i e r r a y se c r é e 
q u e l a m a y o r p a r t e d e lo q u » posee p a -
s a r á á s u s o b r i n o e l d u q u e de O r l e a n s . 
R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S MÉ-
D I C A S , F Í S I C A S Y X A T U B A L E S , — E s t a 
C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n p ú b l i c a 
o r d i n a r i a e l d o m i n g o 22 de los c o r r i e n -
tes , á l a u n a y m e d i a de l a t a r d e , en s u 
l o c a l a l to ( c a l l e d e C u b a , e x - C o n v e n t o 
do S a n A g u s t í n ) c o n l a s i g u i e n t e 
O r d e n d e l d i a : 1? I m p o r t a n c i a de 
los D i s p e n s a r i o s , D r . T r i s t á . 
2? I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a e n los 
a b s c e s o s h e p á t i c o s , por el D r . F o r t ú u . 
3o L o s n u e v o s m ú s c u l o s s u p r a - p l e u -
r a l e s , S r . F r e s n o . 
á ? F o r m a c i ó n g e o l ó g i c a d é i a I s l a 
d e C u b a , D r . R . t g u é s . 
S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a : R e c e p c i ó n d e l 
D r . G a s t ó n A . C u a d r a d o ; c o n t e s t a c i ó n 
por el D r . D e l f i n . 
B i b l i o t e c a . — S e h a l l a a b i e r t a a l p ú -
b l i c o todos los d í a s h á b i l e s , de 1 á 3 d e 
l a t a r d e . 
V a c u n a . — S e a d m i n i s t r a g r a t i s todos 
los s á b a d o s e n l a A c a d e m i a , de 13 á 1, 
p o r los pro fe sores de l a S u b - C o m i s i ó n 
r e s p e c t i v a , e s t a n d o de t u r n o esto mes 
los d o c t o r e s J o s é P . M a c h a d o y J u a n 
N . D á v a l o s . 
H a b a n a , 19 de n o v i e m b r e de 189G.— 
E l S e c r e t a r i o G e n e r a l , D r . V. de la 
Guardia . 
E L GOZO E N E L P O Z O . — L o s E m p r e -
s a r i o s q u e p r o y e c t a b a n o frecer l a co-
r r i d a d e toros en l a p l a z a d e D . A n g e l , 
c o n el e s p a d a AguWó { K l Boticario), 
h a n d e s i s t i d o de el lo por l a i m p o s i b i l i -
d a d de c o n s e g u i r c o r n ú p e t o s de l i d i a , 
p u e s los q u e h o y e x i s t e n e n los c o r r a -
l e s de L u y a n ó y o tros p u n t o s , son m a n -
sos y no s i r v e n p a r a s er p r e s e n t a d o s 
e n e l r u e d o . 
L a E m p r e s a , p r o c e d i e n d o c u e r d a -
m e n t e , a n t e s de d a r u n " c a m e l o » a l 
p ú b l i c o , d e s i s t e d e s u p r o p ó s i t o y se 
c o n f o r m a c o n p e r d e r los g a s t o s de pro-
p a g a n d a h e c h o s h a s t a e l d i a . A s í se 
p r o c e d e c u a n d o se j u e g a l i m p i o . 
C A T A L E P S I A P R O L O N G A D A . — E n 
T h e n e l l e ( F r a n c i a ) , e x i s t e u n c a s o no-
t a b i l í s i m o de c a t a l e p s i a . M a r í a D e -
c r o i x d u e r m e desde h a c e t r e c e a ñ o s . 
T i e n e los ojos y l a boca c e r r a d o s , a p r e -
t a d o s los d i e n t e s y l a c a r a d e co lor d e 
c e r a , s e m e j a n d o u n c a d á v e r . R e s p i r a , 
s i n e m b a r g o , p e r o t a n d é b i l m e n t e q u e 
e s d i f í c i l o í r s u r e s p i r a c i ó n . E l c u e r p o 
e s t á c a s i r e d u c i d o a l e s t a d o d e e sque-
l e to . 
L a c a t a l é p t i c a t i ene a h o r a t r e i n t a y 
c i n c o a ñ o s , y su p o b r e m a d r e no se se-
p a r a u n m o m e n t o d e e l l a d e s d e h a c e 
t r e c e a ñ o s q u e s u f r e l a ca ta leps ' .a . 
T o d a l a A c a d e m i a de M e d i c i n a y l o s 
s a b i o s de todos los p a í s e s h a n v i s i t a d o 
á l a d u r m i e n t e , y á p e s a r d e s u c i e n c i a 
y á p e s a r de todo lo i n t e n t a d o d e s d e 
1883, l a c a t a l é p t i c a c o n t i n ú a e n s u y a 
t a n p r o l o n g a d o s u e ñ o . 
C U E N T O D E D A N I E L O R T I Z . — E n u n 
fielato: 
— ¿ Q u é l l e v a u s t e d d e b a j o d e l b r a -
zo? 
— Y a lo v e u s t e d . U n bul to . 
— t D e q u é ? 
— D e r o p a v i e j a . 
— X o l l e v a u s t e d m á s ? 
— S í ; o tro b u l t o d e b a j o d e l o tro b r a -
zo. 
— X o lo veo . 
— E s u n g o l o n d r i n o . 
E S P E C T A C U L O S 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i c a d e X a v a r r o . — T r e s z a r z u e l a s en 
u n ac to : E l D ú o de la Afr icana, E l 
Gaitero y E l Tambor de Granaderos.— 
A l a s 8 . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . 
E m p r e s a A l c a r a z H n o s . — A l a s 7^: 
E l Baile de L u i s Alonso.—A l a s SA, 
9 ¿ y 10^: L a Conquista de Madrid. 
l a i J O A . — U o m p a f l í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — E s t r e n o d e 
L a s Dos Pepas y Cuadros y Paisajes.— 
C a n c i o n e s y g u a r a c h a s . — A l a s 8. 
A L H A M B E A — A l a s 8: De Noche y á 
Obscuras.—Alas 0: Caprichos de l a Ve-
jez.— A l a s 10: A l l á va eso. Y los b a i l e s 
d e c o s t u m b r e . 
l U B I O oe u m t D U 
A D M I N I S T R A C I O N . 
P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e s u -
f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 
q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , h a r e -
s u e l t o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s i g u e : 
TARIFA ESPECIAL PARA LOS ANUNCIOS DE LA COARTA PUNA. 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s . 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s $ 0 - 6 0 c t s . p l a t a . 
5 „ „ 8 „ - 6 1 - 0 0 
5 „ „ 1 m e s _ S 3 - 0 0 
S O L I C I T U D E S . 
5 l í n e a s p o r 4 d í a s $ 0 - 5 0 c t s . p l a t a . 
8 „ I 0 - 8 0 „ 
1 m e s $ 2 - 6 0 „ 
H a b a n a 2 3 de Octubre de 1 8 9 6 . 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
S A L Ó N D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t i c u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f a n t i l . — E s p e c 
t á c u l o por t a n d a s . D e 7 á 11, t o d a s 
l a s n o c h e s . 
T I E N D A D E C A M P A Ñ A . — S a n M i g u e l 
y O q u e n d o . C o m p a ñ í a d e a c r ó b a t a s 
y g i m n a s t a s . E s c e n a s c ó m i c a s y p a n -
t o m i m a . F u n c i ó n d i a r i a . A l a s 8. 
P A N O R A M A D B ¡ S O L E R . — B e r n a z a 3 , 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A l a s ocho. 
G-RAN C A R R O U S E L L . — S o l a r P u b i -
l l ones , N e p t u n o f rente á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d i a s , d e 5 á 9 de l a 
n o c h e . R e g a l o á los n i ñ o s d e u n c a -
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i -
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 
E 
Desinfecciones verificadas el d ia 18 por 
l a Br igada de los Servicios Municipales. 
L a s que resultan de las defunciones del 
d í a anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
N o v i e m b r e 1 9 . 




varón , blanco, l eg í t imo , 
v a r ó n , blanco, natural , 
varón , mestizo, natural, 
bembra, mestiza, natural , 
bembra, blanca, i l e g í t i m a . 
GUADALUPE. 
No hubo. 
JESUS MARI 4J 





M A T R I M O N I O S . 
BELÉN' 
L o n Leopoldo Pere ira Medina, 20 a ñ o s , 
Matanzas , blanco, Compostela, 6íi, con do-
ñ a Mercedes del Prado M a r t í n e z , 28 años , 
H a b a n a , b lanca, Compostela, 015. Santo 
Cristo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
D o ñ a Antonia Qneijo y Perera, 2G años . 







Don T o m á s Medina , V a l ó n e l a , 20 años , 
blanco, Hospital Militar. Fiebre amari l la . 
D o ñ a Mercedes Garc ía , l ie jucal , blanca, 
G3 a ñ o s . Campanario , 222. A p o p l e g í a . 
D o ñ a C a r m e n G ó m e z Mart ín , G d ías , H a -
bana , blanca, F i g u r a s , n ú m e r o 94. T ó c a n o 
infanti l . 
PILAR. 
Vic tor ia R a m í r e z , G0 años , P i n a r del Rio 
mest iza, Vapor, n ú m e r o 34. H e m a r r a g i a 
cerebral . 
Don Salvador R o d r í g u e z , 25 a ñ o s , C a n a -
r ias , blanco. Quinta de G a r c i n i . Viruelas 
confluentes. 
Don R a m ó n Castro, Lugo, 20 a ñ o s , b lan-
co, Hospital de l a Beneficencia. F iebre a-
uaarilla. 
Don J o s é M a n ú n , Coruña , 22 a ñ o s , blan-
blanco, Hospital do Beneficencia. Fiebre 
amaril la . 
Don Franc i sco Ramos, 3 a ñ o s , H a b a n a , 
blanco, Neptuno, n ú m e r o 269. Virue las con-
fluentes. 
Don J o a q u í n Espejo, A l m e r í a , 27 a ñ o s , 
a ñ o s , blanco, Hospital de Madera. F iebre 
amari l la . 
Carmen R o d r í g u e z , 23 a ñ o s , Pto . P r n ci-
pe, mestiza. Z a n j a , n ú m e r o 101. T i s i s pul-
monar. 
Don Antonio Islas, 60 a ñ o s , Pontevedra , 
blanco, Pr ínc ipe , n ú m e r o 28. Hemotisis t u -
berculosa. 
D o ñ a Ramona R o d r í g u e z , 32 a ñ o s . H a -
bana, b lanca , Gervas io , n ú m e r o 32. P n e u -
m o n í a . 
Don J o a q u í n R o d r í g u e z , 32 a ñ o s , H a b a -
na , blanco, F loaes , n ú m e r o 35. Virue las 
h e m o r r á g i c a a . 
Hortensia M a r t í n e z , 9 d í a s , H a b a n a , ne-
gra , C h á v e z , 3. T é t a n o infantil. 
CERRO. 
D o ñ a Mercedes Mesa, 2 meses, H a b a n a , 
b lanca , Luyano , 10. Atrepsia . 
Don Bruno Agileo L ó p e z , 34 a ñ o s , H a -
bana, blanco, Sautana , n ú m e r o 1. E n t e r i t i s 
infecciosa. 
Don Ignacio del Mon, T e r u e l , 20 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Hacendados. F i e b r e 
amari l la . 
Don J u a n S á n c h e z , 39 a ñ o s , G r a n a d a , 
blanco, C r u z del P a d r e , n ú m r e o 7. T u b e r -
culosis 
E E S U M E N . 
Nacimientos « 7 
Matrimonios 1 
Defunciones 19 
A N U N C I O S 
HAN L L E G A D O L A S A N T I G U A S C A J A S de 0,55 de la tan rica y aseada pasta titulada 
bizcochos Marinelli que tanto solicitaba el público 
de deutro y fuera de la Capital. Se despachan úni-
camente en la platería, calle de la Muralla n. 113, 
frente i la del Cristo- 8578 a4-20 
COMIDA B U E N A A L A C R I O L L A Y E S P A -íiola se manda á domicilio en aseados tableros y 
á la bora que la pidan, á 40 y 50 centavos diarios 
por persona, el pago diario ó semanal. Servicio es-
merado y atendido por un buen cocinero, (no os tren 
de cantiuas.) Zulaeta n. 0, bajos, al lado del Dia-
rio de la Marina. 8583 ' at-20 
A los Jefes de c o l u m n a s 
y Habi l i tados de los Cuerpos . 
Joaqnín Fernánndez, contratista de los bastes á los 
llamados lomillos del pala) con todos los accesorios 
necesarios para las acémilas del ejército, Príncipe 
Alfonso 277 Habana. 
En la misma hay un baste modelo; el mejor y más 
perfecto hasta la fecha, propio para la Artillería de 
Montaña y Cuerpos de Ingenieros, 
7ri31 alts 15.1-8 15a-9 N 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
S a n L á z a r o , 
SECRETARIA. 
Habiéndose suspendido por mal tiempo el baile 
anunciado para el día 14, la Directiva ha acordado 
que tenga efecto el sábado 21 del actual, con la or-
questa de F E L I P E B. V A L D E S , siendo requisito 
inditpeosable para el acceso al local, la presentación 
del recibo del mes de Octubre. 
Nota: Se admiten socios con sujección al Regla-
mento. 
Habana, Noviembre 19 de Í8n — E l Vice Secreta-
rio. José Roia:. 8770 2a-20 2d-20 
" E . M A R T O R E L I Í 
COMPONE 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R B O 
Vive G A L I A N O 72. 
8f/73 
T E L E F O N O 10(17. 
al3-y dl.%10 
SRES. J E F E S 
RICIALES 
y d e m á s part icalares , se dan mue-
bles con derecho á l a propiedad, re-
bajando el a lqui ler proporcional de 
lo que entregue á cuenta el arren-
datario. Se compran y v e n d e n en 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e cargo de las 
composiciones, regfllado y barniz . 
Monte 2 , letra G-, Inocenc io S á n -
chez. 8 5 0 7 a S - l S m i 
C O N F I T E R I A 
Y P A S T E L E R I A F R A N C E S A , 
Este establecimiento ha recibido un csceleiite sur-
tido en Bombones de lo más variado que se fahric* 
en Europa, entre ellos los esquisitos C H O C O L A -
T I N E S , N O U G A T I N E S , A B E I C O T 1 N E S Y 
F U A M B O I S I N E S superiore?, F R U T A S A B R I -
L L A N T A D A S en cajitas propias para regalos y 
los superiores caramelos de C H O C O L A T E , C A P E 
CON L E C H E , F R E S A Y ROSA legítimos, pues 
es la única casa que los recibe, no presentando al 
público de esos caramelos que con los mismos nom-
bres no son más que piedras azucaradas j de mal 
gusto. 
M a r r o n s G l a s s e . 8 9 O b i s p o 8 9 
CjlSGO a26-20 N 
SE SOLICITA 
una negrita de 10 á 12 años para la limpieza de dós 
cuartos, prefiriéndola si es del campo y se le vhte 
y calza. Aguacate 13. SAOS 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos en casa de 
corta familia: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan por su conducta. Dan razón 
calle de Neptuno n. 160. 8582 4-21 
AG E N C I A L A l1.1 D E AGÜ1AE D E J O B E A -lonso, Agniar 69, T. 733—Esta agencia qne es la 
mar, cnmplidora entre todas las de su clase tiene 
siempre á disposición del público todo cuanto nece-
siten y pertenezca al piro. Avisen á Aguiar esq. á 
Obispo n, 69. 8584 4-21 
IG L E S I A D E SAN N I C O L A S D E B A R I . - E ; dia 22 del pressnte mes, á las ocho de la mañana' 
se celébrala fiesta de Ntra 8ra. de los Desampara-
dos, predica un elocuente orador de la Ofden de 
Ntra. Sra. del Carmen. Invitan á los fieles el Cara 
párroco y la Camarera.—Dolores Flores, viuda de 
Herrera. 8571 3-20 
J H S 
I G - L E S I A D E B E L E N . 
E l lunes 23 del presente comienza el circular, y 
en él tendrán lugar las rogativas ardenadas por el 
Excmo y Rmo. Sr. Obispo. 
A lae 7 se expone S. D. M.. á las 8 preces y acto 
de desagravios al Corazón de Jesús y á las 8i mi-
sa cantada: terminada ésta se cantarán las letanías 
de los Santos con las preces de la Iglesia "Témpora 
belli,', para alcanzar del Señor las auxilios que ne-
cesitamos en las presentes calamidades. 
A estos cultos asistirá naestr» dignísimo Prelado. 
Por la tarde á las 5 habrá rosario, trisagio, bendi-
ción y reserva del Sontísimo Sacramento. 
A. M. D. O. 
8550 4-19 
SAN F E L I P E DE, N E R Y . — E L P R O X I M O Do-mingo se celebrará la festividad mensual de la 
Hermandad Teresiana Universal. L a misa de comu-
nión general será á las siete y media. Por la noebe 
los ejercicios de costumbre con sermón por nn Rdo. 
Padre Carmelita. 85H 4-19 
IG L E S I A D E SAN F E L I P E — E l próximo do-mingo á las ocho y me Jia. se celebrará una fiesta 
por un devoto en acción de gracias al Sacratísimo 
Corazón de Jesús. Predicará un R. P. Carmelita. 
8542 4-19 
S E A L Q U I L A 
para corta familia la bonita casa Agniar n. 105. en-
tre Sol y Muralla: la llave enfranle é informarán. 
8606 4-21 
E n c a s a de famil ia ex tranjera 
se alquilan á caballeros de buena sociedad, elegan-
tes y espaciosas habitaciones, con asistencia o sin 
ella: entrada independiente. Salud n. 28, esquina á 
Manrique. 8600 6_2l 
S E A L Q U I L A 
Prado 93, A, entresuelo del café Pasaje, en esta 
hermosa casa se alquilan habitaciones eon vista al 
Prado y al Pasaje, con asistencia ó sin ella: subid» 
al entresuelo entre el caíé y la librería 
D E T O D O 
i T J N p b c o ^ i 
¡ A c u é r d a t e de m i ! 
( D E A L F R A O D E M U S S E T . ) 
¡Acuérdale de mi.' cnamlo la aurora 
Sus palacios brillante? abra al sol 
Cuando tienda la noche sobre el mundo 
Su manto de tinieblas j de horror. 
Cuando el placer le brinde mil socriss.» 
Y haga latir tu jóven corazón, 
Y á los tristes reflojos de la tarde, 
¡Acuérdate de mí.' dirá una voz. 
¡Acuérdate de mi ! cuando el destino 
Ausente de tu amor me haga sufrir. 
Cuando el pesar, los años ó el destierro 
Dobleguen nuestro esfuerzo juvenil. 
Piensa en mi amor y en el (uZios supremor 
Nos puede en vano el tiempo desunir, 
Que mientras lata el corazón ardients 
Serán mis pensamientos para tí. 
¡Acuérdate de m i ! cuando en la tiertt 
Deba la frente mústia reclinar, 
Y la flor solitaria de los valles 
Su perfume de amor me ha de brindar. 
Si no te vuelvo á ver, tu duelce sueño 
Mi amante corazón velar sabrá, 
Y mis suspiros, nifia, eternamente, 
¡Atuérdate de v i l ! repetirán. 
L a cocina y sus accesorios 
C R E M A A L A A M E R I C A N A . 
S e d i s u e l v e en l eche u n p u ñ a d o do 
h a r i n a de m a í z , u n a c u a r t a p a r t e de 
lo q u e tome u n a c u c h a r i t a de c a r b o n a -
to de sosa y a l g u n a s y e m a s de huevo; 
se m e z c l a todo, f o r m a n d o u n a l e c h a d a 
e s p e s a , y en u n a s a r t é u p u e s t a al f u e -
go con m a n t e c a ó m a n t e q u i l l a se h a c e 
d i s o l v e r é s t a , y u n t a d a s o l a m e n t e l a 
s a r t é n , se v a n v e r t i e n d o a l l í c u c h a r a -
d a s de l e c h a d a , p a r a que a l e x t e n d e r -
se formen u n a t o r t i l l a ; se d o r a é s t a 
por a m b o s l a d o s y se s a c a , se u n t a 
luego con m a n t e q u i l l a f r e s c a y se l e 
v i e r t e m e l a d o p o r e n c i m a en el mo-
m e n t o d e s e r v i r s e . 
RATAFIA DE CAFK 
S e h a c e u n a i n f u n s i ó n d u r a n t e o c h o 
d í a s , con u n a l i b r a de c a f ó s u p e r i o r , 
tos tado y s i n m o l e r , e n ocho c u a r t i l l o s 
d e a g u a r d i e n t e refino; a l c a b o de es te 
t i e m p o se c u e l a y se le a g r e g a n v e i n t e 
o n z a s de a z ú c a r r e f i n a d a y m o l i d a , y 
e s t a n d o d i s u e l t a se filtra y e m b o t e l l a . 
J A R A B E D E N A R A N J A S 
F í l t r e s e p o r u n t a m i z ó p a p e l de es-
t r a z a el j u g o d e u n a ó v a r i a s d o c e n a s 
d e n a r a n j a s , e m p l e a n d o por c a d a do-
c e n a l a c á s c a r a de dos n a r a n j a s . P é s e -
se e l j u g o a s í obten ido , y por c a d a k i -
l o g r a m o de é s t e , c u é z a s e u n o y m e d i o 
do a z ú c a r e n bolita, a g r e g ú e s e á é s t e 
e l j u g o filtrado y h á g a s e h e r v i r i a mez-
c l a h a s t a q u e l l egue el j a r a b e á 32 g r a -
dos; por ú l t i m o , se e c h a n l a s c á s c a r a s , 
d e s p u é s de l a v a d a s , se d e j a e n f r i a r l a 
p r e p a r a c i ó n , s e t a m i z a n u e v a m e n t e y 
so e n c i e r r a en bote l la s . D e u n a m a n e -
r a a n á l o g a se p r e p a r a e l j a r a b e d e l i -
m ó n . 
C h a ¡'(tda. 
Un todo qne fijó tres-una 
con Adela so casó , 
é s t a le sa l ió rany l i m a . . 
ya verán lo que pasó . 
Siempre riceudo v iv ían 
en la una-dos-tercera, 
¡y qué cosas se dec ían! 
que lo diga la portera. 
E l todo, ya muy cansado, 
se fuó para Mataró , 
donde muy avergonzado 
esto á mi me dec laró: 
Yo de n inguna manera, 
y c r é e m e , lo he jurado, 
rae j u n t a r ó con Adela; 
su linda prima-tercera 
ni una vez so la h a l impiado 
con polvos do Taboadela . 
Urbano. 
Jerof/l íf ico comprimido. 
( P o r H . d e M . ) 
mm 
L i a r e n u m é r i c a . 
(Por U n jeune !|fediant.) 
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( P o r D o s n o v i o s r e c o n c i l i a d o s . ) 
Roberto I . Seldé, 
G R A N A D A . 
F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e 
d e u n a z a r z u e l a q u e se r e p r e s e n t a ac-
t u a l m e n t e en e s t a c a p i t a l . 
Al Rombo anterior: 
A 
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S O L U C I O N E S . 
A la C h a r a d a anterior, Asustadiza. 
A l Jeroglíf ico anterior: Anteriores. 
A l anagrama anterior: M a r í a E l e n a A-
g ü e r o . 
Imwata y Estereotipia del DIARIO DE LA MAH1.U. 
DI A RÍO D E L A M A R I N A . — T T o v i é m b r a 2 1 l e 1 8 9 6 . G 
D I C I O N L A M A Ñ A N A 
T e l e g r a m a s por e l cable . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
* L DIARIO DE L A MARINA, 
HABANA. 
T E L E G R A M A S DE ANOCHE 
NACIONALES 
Madrid, noviembre 20. 
LA FRAGATA V I C T O R I A 
Ha salido para los astilleros del Sena, 
en Tolón, la antigua fragata Victoria, 
con objeto de ser transformada en guarda-
costas acorazado. 
AMBLARD 
Snel vapor francés L a X a v a r r e , 
saldrá para esa isla el señor Amblard. 
E L MARQUES 
D E LA VEGA DE ARM1JO 
Ha regresado á Madrid el marques de 
!a Vega de Armijo-
LOS CAK LISTAS 
Se habla de un viaje del Marqués de 
Cerralbo, jefe de los carlistas, para reci-
bir personalmente instrucciones de don 
Carlos. 
SIN NOTICIAS 
No se han recibido noticias de Pí-
lipnus. 
Lo s círculos políticos están muy des-
snimadcs y hay carencia absoluta de no-
ticia:. 
CAMBIOS 
Las libras esterlinas se cotizaren hoy 
ea la Bolsa á 31.70. 
E X T R A N J E R O S 
Xneva York, 20 de noviembre. 
E L PRROCESO D E L L A U R A D A 
Ha quedado cerrado el período de prue-
ba en la causa del vapor L d i D ' d d i t * y 
se ha abierto el de la defensa. 
; A PRESENTE ZAFRA 
La factoría de azúcar de remolacha de 
Homa—estado de Nueva York,—ha dado 
comienzo á sus trabajos. Es la primera 
que abre en dicho estado la zafra de este 
año, 
LOS FILIBUSTEROS. 
El abogado defensor de Nuñez y de 
Dickmau, encausados por filibusterismo, 
ha pedido que se cite al juzgado ante el 
cual deben comparecer ios acusados. 
TRUST TABAQUERO. 
Se asegura qne varias firmas de Nue-
va York han concertado un plan para 
adquirir toda la hoja de tabaco habano 
existente en el mercado americano y que 
se hace ascender á cuarenta mil tercios, 
FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en Alemania el Príncipe 
4e Stolberg Wernegrode. 
OTRO FALLECIMIENTO 
f ambién se anuncia la muerte del cé-
ítebre político francés Noel Parfait. 
HIPNOTIZADA 
Los periódicos de Europa pintan á FQI-
chi. 31 raptor de la Princesa Elvira de 
Borbdn, como un hombre arruinado, feo y 
contrahecho y se asegura que se valió de 
una manera infame del hipnotismo para 
raptar ala princesa. 
{Quedairohibida la reproducción de 
Jos telegramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
extranjeros el resultado de esta ope-
ración de crédito, en que el pueblo 
( spañol por sí sólo, sin pedir y has-
ta sin aceptar concurso ageno^ pues 
se rechazaron las ofertas que desde 
otros países se hicieron para tomar 
parte en el empréstito, ha suscrip-
to, sin más estímulo ni excitaciones 
que el patriotismo, tanto como el 
Gobierno le pedía y la mitad más. 
Cuatrocientos millones de pesetas 
eran la cifra total del empréstito. 
L a suscripción se ha elevado á 
600.000.000; de manera que será 
preciso reducir á dos terceras par-
tes cada una de las suscripciones 
verificadas. 
Para eomprender la magnitud 
de este esfuerzo, es preciso tomar 
eu cuenta varios datos, comparán-
dolos con los de otros empréstitos 
recientemente realizados por go-
biernos extranjeros. Fuera de los 
que se efectuaron en Francia para 
allegar las fabulosas sumas conque 
fué necesario hacer frente á las 
eAigencias del vencedor en la últi-
ma guerra franco-alemana, la Ru-
sia y los Estados Unidos son las 
naciones que han pedido eu estos 
tiempos al Crédito Público grandes 
cantidades para dar evasión á gas-
tos imprescindibles. 
L a Rusia, con una población de 
120.000,000 de almas no se atre-
vió á pedir más qne 400 millones 
de trancos, y no los pidió por 
cierto á sus propios subditos, sino 
que fué á colocar su empréstito en 
el mercado francés, cu donde, con 
seguridades positivas del reembol-
so, disfruta tainbién de fervientes 
simpatías políticas. 
Los Estados Unidos, con una po-
blación de cerca de 70.000,000 de al-
mas, y con un presupuesto que da-
rá pingue s u p e r á v i t , á medida que 
vayau cesando las cousignacioues 
votadas en favor de los que presta-
ron determinados servicios en la 
cuerra de secesión, colocó liace po-
co un empréstito de 100.000,000 de 
pesos, ó cerca de 500.000,000 de 
francos, en su propio mercado, que 
otorgó al gobierno toda clase de 
facilidades, precisamente jiorque el 
objeto de la operación era reforzar 
las reservas metálicas del país ame-
nazadas de ser impelidas hacia Eu-
ropa por virtud de un grau dese-
quilibrio eu la situación ecouó-
EL EMPRIMO liTERiOR, 
Si las impresiones de la alta ban-
ca francesa acerca del proyectado 
empréstito español de mil millones 
de pesetas equivalentes á ochocien-
tos ochenta y cinco millones de 
íraucos, se re lie jaban exactamente 
en dos recientes artículos consagra-
dos á esta materia por Paul Leroy 
Beaulieu en L E c o n o m i s t e F r a n e á i s , 
ya habrán visto los banqueros de 
París que el pueblo español tiene 
recursos y elementos «ara suscribir 
oapitales'hasta la cuantía, no de 
250.000.000, como ellos proponían, 
sino de 400.000.000 que el Gobierno 
señaló, y hasta de los (300.000.000 
de pesetas que todas las clases so-
ciales de España se apresuraron á 
ofrecer á la nación, á tín de propor-
cionarle medios con que hacer fren-
te á los gastos de la guerra de Cu-
ba, y al empeüo de sacar triunfante 
y victoriosa la bandera de la patria, 
eu los aciagos tiempos que la trai-
ción, la maldad y la ignorancia ban 
atraído sobre la infortunada Isla de 
Cuba. 
L a España contemporánea ha 
asombrado al mundo, demostrando 
tal virilidad y tan vigorosas ener-
gías, que en brevísimo tiempo ha 
transportado, desde los puertos de 
la Península á las playas cubanas, 
un ejército de 200.000 hombres, pro-
visto de un materia perfeccionado 
y abundante; sin .ourriera el 
menor accidente, ni o más ligero 
contratiempo al verificarse el em-
barco, durante la travesía, ó al lle-
gar las expediciones á las costas de 
Cuba, cuyos mares no siempre son 
muy bonancibles. Jamás nación 
algana ha realizado empresa tan 
grandiosa. Pero no es menor el 
asombro que causa eu los pueblos 
nuca. 
Pues jbien. Espafia, con una po-
blación de i>oc(> más de 10.000.000, 
y con un presupuesto que hasta aho-
ra no resulta nivelado, si bien esto 
se debe á la buena fe y á la tenaci-
dad, con que el gobierno español es-
tá realizando anualmente la amor-
tización do una parte considerable 
de la Deuda del 1 por 100; España 
suscribe en una sóla operación 000 
millones de pesetas, más de lo que 
la Rusia y los Estados Unidos ob-
tuvieron de sus últimos emprésti-
tos: siendo de advertir que la con-
dición de amortizar esta deuda es-
pecial en un cortísimo número de 
años, lejos de ser un incentivo, era 
hasta cierto punto un obstáculo pa-
ra la especulación; pues bien se sa-
be que cuando se trata de imponer 
dinero con el objeto exclusivo de 
asegurar una renta, los grandes 
centros bursátiles prefieren una 
amortización de largo plazo, para 
que el interés sea más permanente, 
y para que el efecto natural del agio 
logre con el tiempo que la cotiza-
ción eleve los precios del capital 
represeutado en los títulos. 
E l resultado asombroso, que se 
ha advertido en la suscripción po-
pular de España, se explica de una 
manera fácil y convincente. Fuera 
de las perturbaciones ocasionadas 
por la insurrección en Cuba y en F i -
lipinas, España gozaba hasta ahora 
de relativa prosperidad, y su si-
tuación venía ofreciendo mejo-
ras graduales, pero constante»; En 
el orden tínaciero, el déficit del pre-
supuesto que en 1888-89 ascendió á 
141.000.000 fué paulatinamente ex-
tinguiéndose, hasta que en 1895-90 
sólo importó •J2.000.000; y repeti-
mos que el déficit se debe á las 
cuantiosas sumas que anualmente 
se destinan á la amortización par-
cial de la Deuda. En el orden eco-
nómico, la comparación del movi-
viento del comercio exterior ofrece 
más halagüeño resultado. En los 
ocho primeros meses de 1895, el trá-
fico exterior, sumando importacio-
nes y exportaciones, se elevó á 
881.458.229 pesetas; y en igual pe-
ríodo de 96 ascendió á 1.038.380.893. 
Hubo por tanto, un aumento de 
157.000.000; siendo de notar (así di-
ce el periódico extranjero, de donde 
tomamos estos datos) que on 1896 
el aumento de la exportación sóla 
es de 133.000 000, y que el déficit co-
mercial de 52.000.000 en 1895, se 
convierte en 1896 en un excedente 
de exportación de 57.000.000 de pe-
setas. 
Pero conviene también tomar en 
cuenta el comercio interno de la Pe-
nínsula y sus islas adyacentes, que 
contienen vastos territorios con uua 
población de más de 16 millones, 
en clima templado y con snelo ge-
neroso, el cual produce todo lo ne-
cesario para la vida humana. Los 
artefactos de la industria española 
abastecen los mercados domésticos 
que por lo general no ocurren al ex-
tranjero sino en demanda do per-
feccionados artículos de lujo. De 
aquí se origina un extenso tráfico 
interior en que los habitantes cam-
bian mutuamente sus productos, los 
cuales se consumen casi todos en el 
país, á excepción del vino y otros 
caldos que buscan en la exportacióu 
precios más elevados. 
No es, pues, España, una nación 
pobre y destituida de recursos, co-
mo sus enemigos la pintan en paí-
ses extranjeros. L a prueba es que 
después de las guerras con el Gran 
Capitán del siglo, en que todo el te-
rritorio espáñol quedó, por decirlo 
así, devastado; después de los fu-
nestos acontecimientos que produ-
jeron la pérdida de nuestra Améri-
ca Continental; después de los es-
tragos de la guerra civil, que en 
distintas ocasiones ensangrentó los 
campos peninsulares; después del 
desquiciamiento social y de la anar-
quía y de las convulsiones origina-
das por la efímera República, E s -
paña, por decirlo así, ha renacido 
como el Fénix, de sus propias ce-
nizas. I>as casas derribadas se hau 
reconstruido; los campas asolados 
reverdecieron; la actividad humana 
adquirió mayor desarrollo; y se ha lle-
gado á una situación, en que el pais 
puede dar.fácilmente 600,000.000 de 
pesetas ofrecidas por la suscripción 
popular al Gobierno para las aten-
ciones de la guerra. 
Si algo más se necesita y si la 
banca extranjera nos negase sus 
auxilios, España encontrará en sus 
recursos materiales y en su fervien-
te patriotismo, cuantos medios sean 
precisos para sofocar la rebelión en 
Cuba y en Filipinas, para asegurar 
la soberanía nacional en las unas 
y en las otras regiones, \ para ga-
rantizar eu ellas el empeño de la 
ley justa, sabia y previsora. Aun 
tenérnoslos españoles recursos or-
dinarios para hacer frente á cuales-
qifrera emergencias; y si fuera in-
dispensable, emplearíamos otros que 
se hallan á nuestro alcance. La 
plata y las ¡oyas de las iglesias, los 
capitales de las corporaciones reli-
giosas, los inmensos valores repre-
sentados por obras de arte, acumu-
ladas en nuestros Museos y gale-
rías, que despiertan la admiración 
y la codicia del extranjero; los pro-
vechos futuros de nuestra industria 
y de nuestras heredades; todo sería 
destinado por el patriotismo espa-
ñol h la magna empresa de reivin-
dicar el derecho, de mantener á Es-
paña en su puesto como Potencia 
Americana de primer or^en, y de 
salvar la riqueza y la civilización 
de Cuba. 
U S I M M DE CUBA 
Con mucho gusto traducimos el siguien-
te artículo, que publica el Evening Post, do 
Nueva York, en su número correspondien-
te al 2 do noviembre, y en cayo trabajo so 
nota cómo las corrientes de seusatez y cor-
dura van sobrepouiéudose en la vecina re-
pública á los desplantes y á los odiosos em-
bustes de la preusa jtn(70i5<a. 
La opinión del Evening Post, que es un 
periódico importante, órgano de las clases 
conservadoras y mercantiles, es de mucho 
peso en cuestión para nosotros tan intere-
sante, y por esto creemos que merece ser 
conocido de nuestros lectores. 
Como ha concluido ya la cam-
paña electoral, y como asimismo ha 
quedado arreglado el conflicto ve 
nezolano, cierta clase de periódicos 
han dado en sentir la necesidad de 
provocar una nueva campaña de 
sensación,.para cuyo objeto han 
descubierto (pie nada se presta me-
jor á sus miras que la situación de 
Cuba. L a zambra empezó en Wash-
ington, aún antes de las eleccio-
nes, y ha encontrado un buen te-
ma para sus algaradas en el viaje 
de nuestro cónsul en la Habana, el 
general F'itzhugh Lee. 
E l corresponsal del S u n nos dice 
que "los temores de un rompimien-
to con España á causa de la guerra 
de Cuba, han determinado al Pre-
sidente Cleveland y .á los Secreta-
rios Olney y llerbert á poner la es-
cuadra en pie de guerra tan pron-
to como sea posible.'' 
En cambio, el corresponsal del 
H e r a l d dice que "puede asegurar 
de una manera autorizada que el 
Presidente considera la situación 
militar de Cuba como demasiado 
crítica para que los Estados Unidos 
intenten acción alguna respecto á 
la cuestión cubana en estos momen-
tos. 
Tenemos, pues, dos opiniones 
que se contradicen tocante á un 
particular de la mayor importan-
cia. Xo dudamos de que la emiti-
da por el H e r a l d sea la correcta. 
No es probable que Mr. Cleveland 
tome resolución alguna, estando ya 
para concluir su período adminis-
trativo, ni que tienda á iniciar la 
política que haya de seguir su su-
cesor. Verdad es que Mr. Harrison 
lo hizo así al recomendar al que ha-
bía de seguirle en la presidencia, 
la anexión de las islas Haway; pero 
el desgraciado éxito que obtuvo 5U 
resolución, no es fácil que se reco-
miende como ejemplo que deba se-
guir Mr. Cleveland. Mr. Me Kiu-
ley tiene el derec^p de que le de-
jen el campo limpio y abierto, tan-
to para encaminar su política ex-
tranjera, como la doméstica; y no 
debe embarazarse su acción por 
ninguna manifestación gratuita rea-
lizada hoy en "Washington. Este 
principio es aplicable con igual 
fuerza al Congreso, á quien perte-
nece exclusivamente el poder de 
declarar la gueira. Sin embargo; 
hemos aprendido á nuestro pesar, 
que aunque está vedado al Ejecuti-
vo declarar la guerra, le es dado 
precipitar eu ella al Congreso en 
cualquier tiempo y por el más fútil 
pretexto. Semejante revelación de-
jaría mudos de asombro á Tomás 
Jefferson y á Alejandro Hamilton. 
Es un hecho que tenemos que reco-
nocer en adelante el de que, si Mr. 
Cleveland dijese ahora que el esta-
do de los asuntos de Cuba es tal 
que debemos intervenir por razón 
de humanidad, ó de vecindad ó por 
otra cualquiera, sería probable que 
el Congreso se pusiese de su parte, 
como lo ha hecho con la cuestión 
de Venezuela. Si se sintiese cohibi-
do para hacerlo, sería tan sólo por 
la razón de que debs dejarse ese a-
sunto á Mr. Me Kinley para que lo 
resuelva. 
Ningún motivo existe hoy para 
nuestra intervención en la cuestión 
cubana que no existiese desde los 
comienzos de la presente contienda 
en aquella isla. Acabamos de salir 
de una campaña en nuestro propio 
país, revestida de consecuencias mu-
cho peores y más trascendentales 
que aquellas con que pudieran ame-
nazarnos la insurrección de Cuba 
ni ningún otro conflicto extranjero. 
Hemos estado durante algunos años 
en uua pendiente financiera y em-
pezamos á vislumbrar ahora el alba 
de mejores tiempos. Nuestros mo-
linos y. nuestras fábricas se abren; 
adelanta toda clase de negocios, y 
todos los corazones rebosan de es-
peranza. Y en estos momentos pro-
picios, se propone por algunos de 
la camarilla de los j ingos, que nos 
metamos en líos con España por un 
asunto que no es de nuestra incum-
bencia. Citemos aquí unas cuantas 
palabras pronunciadas por el Hono-
rable E . J . Phelps en una conferen-
cia celebrada el pasado marzo ante 
el Instituto de Brooklyn. 
"Tuvimos, hace treinta años una 
rebelión en nuestro país; guerra en-
carnizada que duró cuatro años. No 
fué una insurrección de bandidos 
que robaban, qne saqueaban, que 
incendiaban. Fué la organización 
de muchos estados soberanos; de 
un pueblo grande é inteligente; con 
su constitución, con su gobierno, 
con un ejército regular, con jefes 
civiles y militares de «listinción, y 
con todo cuanto era necesario para 
la independencia do una nación; 
menos el derecho de secesión. Y el 
que li ubi ese ó no semejante dere-
cho, era asunto en que la opinión 
se hallaba dividida. De haber te-
nido el Sur ese derecho, hubiese 
merecido el triunfo, y lo hubiera lo-
grado. ¡Cómo hubiésemos recha-
zado, no obstante, la intervención 
de España ó de cualquiera otra na-
ción de uno ú otro hemisferio y hu-
biésemos protestado contra un apo-
yo dado á la rebelión, por el único 
motivo de que el pueblo de los Es-
tados-Unidos del Sur invocaba el 
derecho de constituir un gobierno 
propio!" m 
No tenemos derecho alguno de 
mezclarnos eu los asuntos cuba-
nos. Tampoco tenemos interés al-
guno en hacerlo; porque todas 
nuestras conveniencias estriban en 
la paz. España no nos ha dado mo-
tivo tampoco para semejante inter-
vención. Atacarla ó insultarla en la 
hora de sus grandes pruebas, sería á 
la vez una maldad y una cobardía; 
y las primeras consecuencias cae-
rían como un castigo sobre nues-
tras cabezas, trayendo el desbara-
juste en medio de esta reconstitu-
ción de los negocios que ha sucedido 
á la derrota de Pryan. 
¡Cuán insensata, por eso mismo, 
sería la política que nos empeñase 
en una guerra extranjera, contraria 
á la ley de las naciones y asimismo 
á nuestros precedentes, contra la 
potencift que envió á Colón á des-
cubrir el Nuevo Mundo, y que ja-
más nos ha hecho el menor daño 
desde nuestro nacimiento á la vi-
da de Jos pueblos independientes 
hasta la hora en que estamos! 
don Manuel Hierro y Mármol. Dr. don 
Vicente Benito Valdés, y Conde de 
la Reanión, escusándose los señores 
O'Farrill y Aróategui. 
Nuestro respetable amigo el 
Excmo. Sr. D. Cesáreo F . de Losa-
da, Inspector General de Sanidad 
Militar, nos remite el siguiente es-
tado general del movimiento de 
enfermos del Ejército de esta Isla, 
correspondiente á la tercera decena 
de octubre próximo pasado, y el 
mensual del mismo. 
OI u-» i— O E C E N A S 
b̂j ti OO 
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E l seiior Oodínez 
Ayer tarde se embarcó para la Pe-
nínsula, á bordo del vapor-correo San-
to Domingo, el señor don Francisco 
Godínez, ex-gobernador del Banco Es-
pañol de esta Isla. 
A bordo del remolcador F r a n k , que 
lo condujo al trasatlántico fué acom-
pañado por el señor Gobernador Ke-
gional, el secretario del Gobierno Ge-
neral señor Marqués de Palinerola, el 
Marqués de Anezteguía y el señor Cu-
bells. 
También concurrieron á la Machina 
para despedir al señor Godínez otras 
muchas respetables personas de nues-
tra sociedad. 
Para los firts fle Gnaiie 
G r e m i o d e T i e n d a s d e F e r r e t e r í a . 
R E L A C I O X de los señores agremiados 
que han contribuido para construir 
ziete fuertes en los Remates de Guane. 
3 S 
g £ 5 -
i 1 X 
D E C E N A S 





S g 2 
Señores: 
Benguría, Corral y Comp... 
Caamaño, Canosa y Comp.. 
Alvarez y Comp 
Juan Vila 
Carlos M. Carrillo 









Viuda do Zapata (Monto)... 
Viuda do Zapata (Obispo).. 
Angel Conejo 
Manuel Viar 
Francisco de la Maza. 





Costa y lino 



























Total $ 144 94 
rs 
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Ejército de ia Isla de Cutía, 
ESTADO general del movimiento 
de enfermos en Hospitales y En-
íermerias,correspondiente á la 3? 





















































Tor el Gobierno General lian sido 
nombrados catedráticos provisionales 
de la Universidad los señores siguien-
tes: 
D. Fernando Sánchez Fuentes, para 
la cátedra de Metafísica; don Manuel 
Gómez de la Maza, para la facultad 
de Ciencias; don Ramón Méndez, para 
la de Derecho Penal, y don José So-
roa, para la de Análisis Matemático. 
SESION MUNICIPAL 
DF.L DÍA 20. 
A moción del concejal ticiior Cana-
les, el cabildo, en su sesión de ayer-
acordó conceder al señor don Miguel 
Díaz Alvarez, quinto teniente do alcal, 
de, el uso á perpetuidad de la medalla 
de concejal por los servicios prestados 
á la Corporación, y por sn salida á 
campaña, como comandante del cuar-
to batallón de Voluntarios, cuyos 
acuerdos serán comunicados telegrá-
ficamente al señor Díaz Alvarez. 
En cumplimiento de dicho acuerdo, 
se ha trasmitido el siguiente telegra-
ma: 
Mignel Díaz Alvarez. 
Comandante 4o Batallón Volunta-
rios Habana. 
Artemisa. 
Tengo alta satisfacción comunicar 
V. S. este Ayuntamiento sesión boy 
acordó unanimidad moción Canales 
conceder V. S. uso perpetuo medalla 
Corporación premio servicios presta-
dos Ciudad actitud patriótica observa-
da motivo salida operaciones bizarro 
Batallón que comanda. 
Quesada. 
El señor Canales propuso que ei 
Ayuntamiento contribuya de nu modo 
digno á la suscripción patriótica ini-
ciada por la Junta de Defensa, y se 
acordó aprobar por unanimidad lo 
propuesto y solicitar del Gobierno Re-
gional la correspondiente autorización 
para destinar á tan patriótico objeto 
la cifra que el Ayuntamiento acuerde. 
Consejo Regional IdiniÉlíatii/o 
En la sesión celebrada el día 17 del 
actual por este ilustaado Cuerpo Con-
sultivo se despacharon, entre otros, 
los asuntos siguientes: 
Autorización solicitada por el Ayun-
tamiento de esta ciudad para subastar 
nuevamente el arbitrio de "Ganado de 
Lujo."—Denuncia sobre faltas que se 
suponen cometidas por el Alcalde de 
Bejncal, hecha por varios Concejales 
de aquel Municipio.—Condonación de 
multa solicitada por el Diputado Pro-
vincial, don Adriano de la Maza, cuya 
multa le fué impuesta por falta de a-
sistencia á una de las sesiones de la 
Diputación.— Alzada de don Constan-
tino Quiñones, contra el Ayuntamien-
to de Güines, que le destituyó del 
cargo de Oncial primero de la misma 
Municipalidad y los Repartimientos de 
Aguacate y Bainoa. 
En Ja propia sesión el Consejo acor-
dó se consignara en acta el más pro-
funio reconociento á su digno Presi-
deute, el excelentísimo señor Goberna-
dor, por su acción meritísima llevando 
á cabo la reunión de los tres partidos, 
constitaidos hoy en Junta de Defensa 
Nacional, que tan provechosos resulta-
dos anuncia para el pronto adveni-
miento de la paz. 
Asistieron los señores Rector de la 
Universidad, Doctor don José Cueto, 
Proporciones 
de morbosidad y mortalidad. 
Mortalidad por 1.000 esn relación al '¡••¡con-
tingente r 3*41 
Proporrión por 1.000 de asistidos con rela-
ción á las fuerzas 165'05 
Proporción por 1.000 de muertos cou rela-
ción á asistidos 20*67 
Fiebre amarilla. 
Proporción de enfermos por 1.000 con rela-
ción al contingente... . . . . . . . . . . . . . . . . . 14*49 
Proporción de mortalidad por 1.000 con re-
lación á asistidos 136'10 
Habana, 31 octubre de 1896. E l Inspector de Sa-
nidad Militar, Cesáreo F . de Losada. 
R E G R E S O 
Según telegrama que han recibí-
do los señores Sobrinos de Herrera, 
en el vapor francés L a X a va r re, se 
embarcará hoy en Santander, con 
dirección á esta Isla, nuestro que-
rido amigo el Sr. 1). Cosme Blanco 
Herrera, que eu unión de su distin-
guida esposa, acompañan en su 
viaje de regreso á Cuba á la señora 
Condesa Viuda de la Hortera y á 
sus queridos hijos. 
Deseamos que los distinguidos 
amigos que dentro de breves horas 
se hallarán surcando los mares, rea-
licen con toda felicidad su viaje. 
G I R O S . 
Ayer vendió la Hacienda letras con-
tra el señor Ministro de Ultramar por 
valor de cien mil pesos á medio por 
ciento premio y á ocho días vistas, por 
partes iguales á los señores Gelats y 
Compañía y H. üppmau y Compañía. 




A las ocho de la mañana el Coman-
dante de Estado Mayor Sandoval dis-
puso que saliera un tren con fuerza pa-
ra Artemisa á fin de que desde al i i co-
municaran á la Habana el siniestro de 
las bombas de Punta Brava. 
Mandaba un parte á Arólas que 
probablemente ignoraría el percance. 
Dicho tren salió siu más que la escol-
ta. ¿Habrá llegado á Artemisa! Tal 
es nuestra duda porque se ha oido una 
explosión de aquel lado. 
A las ocho y media nuestro tren con 
ciento cincuenta hombres y un solo 
coche de segunda, pues el coche de lu-
jo del General regresó á Artemisa, em-
prendimos el viaje desde las Man-
gas. 
A poco llegamos al bilóraetro 84 y 
después al fuerte de Punta Brava, 
donde todavía está el tren que fué vo-
lado. Salieron á recibirnos el capitán 
Julián Santa Coloma, que vá á incor-
porarse !í ' • - ̂  de Weyler, el 
J.ap,t - de Barcelona, 
D Kiia." - • Ji"65* y '08 demás 
oficiales qne encontramos anoche. 
Todos se hallaban cuidando la fuer-
za del tren descarrilado. Habían ma-
tado varias reses para comer, pero ca-
recían de sal y de agua. Comieron car-
ne asada medio cruda. 
Allí habían recibido á las siete de 
la mañana un tren que salió de Can-
delaria o )n tres ranchos para el día,? 
i nada más. Ese tren llevaba fuer-
D I A R I O D E L A M A R I N A - 'ovieml.re 21 áe i s í a 
zu (le Arapiles. A l regresar este tren 
á Candelaria, poco antes de entrar en 
el pueblo, encontraron corlado el pa-
so, porqite los insurrectos habían vo-
lado nna alcaiitarillu muy cerca del 
fnerte J'.ayate. 
k • Teniendo en cuenta todas estas des-
dichas y no dÍHi)»)ujendo de un tren 
que nos llevara á Candelaria, ni espe-
.ran/.as do que llegara en todo el ilía, 
el comandante ttamloval «lispuso, y 
nosotros aplamlimos su acuonh), mar-
rhar k pie y en coiitiíuia por la via 
hasta Camielaría. 
Formóse la qplnmnsi 'al mando de 
Sandoval compuesta de varios cuerpos, 
en rotal ciento treinta hombres de 
los regimientos <le la lieiua, Infante, 
cazutiiores de Báircéloha, Aiapiles, Ara-
gón, Oimiiha, Mórida, Toledo, Casti-
lla y Zapadoreé minadores. Son geíite 
que va h incorporal se. 
L a punta de la vanguardia la forma 
i l)an cuatro Cuardias Civiles, un sar-
gento, cinco números. Moróte y yo. 
liA vanguardia «l tcuicntn M»M ry con 
cuarenta liombres. 
E l centro el te-rnentedon Rafael San 
drtval con otros cuarenta. 
L a Retaguardia, un sargento con 
otros cuarenta. 
E l coinaiidaate Sandovál iba do »in 
Jado á o\vo recorriendo r.odn la co-
lumna. 
Esta. Inerr.a sólo ha tomafio en el lu-
gar del dercarrilamiento, punto de 
partida, una raítión de galleta para 
cad^-dos hombres. íbamos sin beber. 
E l sol nos derretía. 
Euímoa avanzando JÍ paso largo des-
de el kilómetro Sí al SO de «n tirón. 
Hicimos alto y bebimos en el fuerte 
San Juan.. 
S3e£tiinios sin tiros, en 'buen orcen y 
con gran animo los soldados hasta un 
poco mas allá del kilómetro ÍM que lie 
gamos en Candelaria. 
Entramos ;V la nna dé ta tarde. Allí 
comimos, y descansamos por fin, aun-
que la fuerza encontró grandes dificul-
tades para alojarse en el depósito de 
transeúntes, por estar lleno de enfer-
mos. 
E l general Weylerestuvo aquí ayer, 
almorzó y volvió X marcharse. Está 
acampadoá una horade SanCristób^;. 
Las operaciones del General en Jefe 
han dado por resultado el que los in-
surrectos desalojasen todas las lomas, 
y se dispersaran las partidas grandes, 
viéndose obligados los rebeldes i di 
Beminarse en partidas pequeñas. Ma 
ceo ha sido arrojado hácia el Sur. 
Estoy escribiendo desde la casa 
donde se aloja el general González 
Muño;;. Éste hállase enfermo y regre-
sará á la Habana. Tiene fuerte disen-
tería. Refiete que el combate del Rubí 
fué rudo y que hizo y que tuvo mu 
chas bajas. 
E l general Weyler ha dicho que es-
tá elevado Reinal á general de divi-
sión, y á generales de brigada los co 
róñeles Eueníes y Alonso. 
Seguimos íí San Cristóbal con el co-
'mandante Sandovál. No se cuando po-
' dré escribir ó telegrafiar con calma. 
A V A L A . 
< D E M A T A N Z A S 
El coi boeV Molina, dostío Itabo, [ Gnaimi-
tas, participa que dos conipañias do su co-
Imuna, cou la guerrilla de la Macagua, efec-
tuaron anteayer un Tpconocimiento perla 
Oiónaga de bibanasi, batiendo al enemigo, 
al queso lo hizo un muerto que fué idonti-
cado como uu tal Juan Garribo, > ;m pri-
•ionero llamado Baltasar Lópe^, ocupándo-
las un revólver y machetes. 
La oobuuna de Navarro,, fraccionada, 
practicó ayer reconocimientos desde Ciuua-
nayagna. Palmilla á la Montaña, Colón, 
encontrnndo en líaitines á una partida que 
á los primeros disparos se dispersó, dejando 
21 caballos con montura y otros efectos, que 
íuoroD ocupados. 
S e c u e s t r o f r u s t i a d o . 
Hace unos ocho ó diez dias el señor Go-
bernador regioual dou Adolfo Porset, tuvo 
noticias do que a don Manuel Torres, due-
ño de un potrero en Camarioca, le había se-
ciii strado nu hijo do 14 años él cabecilla in-
surrecto Nicolás Snárez, cu los momentos 
ou que aquél se eucoutraba en los linderos 
del potrero recogiendo una vaca, así como 
que Suiíroz había escrito una carta al señor 
Torreé, para (pie rescatara al niño, amena-
zándolo si no lo hacia cou ahorcarlo en la 
tranquera del mencionado potrero. 
Eu el acto elseñor Porset dispuso la adop 
ciún de las medidas más oportunas para el 
-rer-cate del secuestrado, mandando detener 
á la mujer, una hermana y una sobrina del 
cabecilla Suárez. rosideutes eu el citado ba-
rrio do Camarioca. 
F O I x L E T L N 116 
El resultado do laa gestiones del señor 
Porset, ha. sido la aparición esta mañana 
del niño secuestrado, á quien dejó en liber-
tad Suárez anoche á una legua del Andari-
vel do Canimar, hallándose ya on la casado 
sus padres. 
El señor Gobernador, on vista de ello, ha 
puesto en libertad hoy k laa detenidas antes 
«timbradas. 
U L T I M A 
H O R A 
C O N T I N U A C I O N D£ 




Y a vimos á los cuatro avanzando, 
Kardel por >l.dante y los otros detrás 
dé ól. casi arrastrándose como verda-
deros bandidos que eran. 
Oscura estaba la noche y aun algo 
lluviosa; en la enramada zumbaba el 
Tiento sofocando el ruido d é l o s pasos 
de aquellos merodeadores. 
Al llegar á la puerta del castillo, 
detúvose Kardel en espera de su3 com-
pañeros, 
—Voy .1 abrir esta puerta con gau. 
zúa. les dijo: luego que haya abierto, 
entrareis y me esperareis en el patio 
mientras voy á incomunicar el depar-
tamento de los criados: entonces ven-
dré á buscaros y romperemos el baile 
de luego á luego. 
Como lo dijo, fa'seó la puerta en po-
co tiempo, y quedándose los demás en 
el p-.uio. mejor dicho en el jardín, fue-
B? Kardel á cerrar laa puertas de co-
irunicní'ión del departamento de cria-
dos, na sin haberse cerciorado antes 
aplicando el oido, de que reinaba el 
r;avm- sosiego en el castillo; indicio de 
qné todos eraban ye descansando. 
Afóruiuado audavo el bandido, pues 
en breve tiempo, 'pextfi Í}Ü que lo sin-
'tier.iu. íodaa las puertas de ¡os cu i:-
t. de criados, hecho lo cual volvió al 
íodo de sus cómplices y les dijo; 
— Ahora, seguidme, y n/ aborfagel 
como diría VVaríeck, Cuida.lo con irse 
ú asustar í\ ia mera hora. 
—Adelanto! exclaa^aron los bandi-
DS LA INSURRECCION 
D E L A S V I L L A S . 
M U E R T E 
D S S E R A F I 1 T S A N C H E Z 
C A R R I L L O , H E R I D O . 
MáS DE CÍEN BAJAS ^ 
El general Luque coumnicn. dos-
de Sancti-Spírit.us, que está, confir-
mada la noticia de la amorte de Se-
rafín Sánchez y del titulado capi-
tán Moles y la herida del cabecilla 
Carrillo. 
Los maurrectos tuvieron más de 
C I E N bajas cu el combare de 
Damas. 
La muerte de Serafín Sánchez 
tiene gran importancia en esta ju-
risdicción. 
C O M P L A C I D O 
BmfatMf 20 de noviembre de 1896. 
Sr. Director del D I A R I O D E LA. M A -
R I N A . 
Muy distinguido señor mío: Ruego 
á usted dé cabida eu las columnas de 
su ilu?trado periódico A las siguientes 
líneas, que cou esta lecha dirijo al se-
ñor Director de L a Lucha. 
Doy á usted gracias anticipadas por 
ello, y quedo á sus órdenes atento s. s. 
q. b. ». u) ,—BartoloméAñUt. 
Sr. Director de L a Lucha. 
En el número de ayer, primera co-
lumna de la segunda plana—en cuyo 
mismo lugar reclamo se inserte el pre-
sente escrito—de este periódico, se pu-
blicó un suelto en el cual se me hacen 
concretas ó infundadas acusaciones, 
con ocasión de mis ínneionesen la Ad-
ministración municipal de esta capital. 
Ya en número anterior, bajo el rubro 
de " E l primer golpe," fui señalado 
ante la opinión pública, también en 
lugar preferente de L a Lucha} y me 
propongo dar sátistacción cumplida á 
los señores contribuyentes de mis ac-
tos, en cuanto me fuese permitido, 
denfcro de ios deberes de mi cargo, pa-
ra que no prevalezcan los recursos de 
todo género que se vienen utilizando 
en detrimento de mi nombre y legíti-
mos, iuíereses. 
Ante todo, aseguro á L a Lucha que 
ha sido mal informada, y que resultan 
inciertos los datos facilitados. Lejos 
de poner obstáculo á las visitas de ins-
pección que pudieran girarse á. la ofi-
tina de mi cargo, por olicios que cons-
tan de la actuación, cartas que dirigí 
á los señores concejales é insistentes 
gestiones personales, he facilitado por 
cuantos medios están á mi alcance, que 
se practiquen cuantas más visitas de 
inspección, investigación, comproba-
ción, etc., se estimen oportunas; yaque 
en julio último hizo una minuciosa el 
Exorno, señor Gobernador regional, 
mereciendo la enhorabuena de S. E , 
por la buena gestión de la oficina, dos 
Visitas en el pasado mes por delegados 
de la Hacienda pública—con satisfac-
torio resultado—y una de comproba 
ción de saldos de cuentas por la Comi-
sión de Hacienda del Excmo, Ayunta-
miento, que justificó la exactitud de 
mi balance, y últimamente, por medio 
de todos los periódicos y por impresos 
que he circulado profusamente, invito 
a los señores contribuyentes á que pi-
dan cuantos más datos deseen en de 
mostración de las cuentas que he teni-
do el gusto de rendirles. 
¿Por quó, pues, el que ha informado 
escalera principal, y llegaro 1 á un pa-
sadizo ancbo, en cuyo extremo estaba 
el conde de Palami, de vigilante á la 
puerta de ia recámara de su prima. 
E l capitán estaba oculto en la som-
bra, apoyado en su sable y con las pis-
tolas al cinto; por supuesto muy des-
pierto: no era él quien había de dor-
mirse estando de guardia al frente del 
enemigo, 
Pero como Kardel y sus cómplices 
venían descalzos, n;) los oyó venir; 
mejor dicho, oyó cierto ruido leve, y 
supuso que era el bandido que llegaba 
sólo como la vez primera. 
— Ahí viene ese hombre, díjose el 
conde. 
Y fiel á su consigna, estúvose más 
quieto que un poste, pegándose á la 
pared para que uo se viera ni la som-
bra de en sombra, 
Kardel y comparsa iban de uno en 
uno, como soldados en hilera haciendo 
ejercicio de marcha: uo se percibía más 
que una masa negra de que era cabe-
za Kardel. y los cuatro parecían un 
bulto único y compacto. 
Cualquiera, no sólo el señor de Pa-
lami, podía haberse equivocado. 
La columna Kardel llegó en la for-
mación dicha hasta la puerta del apo-
ne nío de Eva . 
E l falsario abrió sin vacilación. 
Al abrirse la puerta salió por ella 
lu? y pudo verse que eran cuatro hom-
bres los que estaban allí. 
El señor de Palami se quedo atóni-
to, y no pudo menos de preguntarse: 
—Si estaré yo viendo visiones? 
Pero su perplejidad no duró ni un 
pc^undo; pasó tan instantánea como 
el le lámpago que rasga ía nube. 
j»0 se paró eu discurrir por qué ven-
drá Kardel acompañado en lugar de 
presentarse sólo, ni le e n r r i ó pensar 
si Griffart loa habría traicionado. 
Hombre de acción como era. compren-
'^-•le luego que uo se trataba ya 
MU.Í'JI.;o shjo ce degüello. 
á L a Lucha no ha venido á la Recau-
dación á pedir los datos que tan avie-
samente interesa en el suelto á que 
contesto? Hubiera entonces podido 
denunciar la falacia de mi invitación 
á los contribuyentes, ó en otro caso 
haber hecho las acusaciones sin cu-
brirse con el "dícese", "hay quien su-
pone', "hay quien explica" "hay quien 
asegura", "hay quien Uam" etc. (pala-
bras que copio); y de esa manera jus-
tificada quedaría la corrección de su 
proceder. 
Yo no quiero entrar en comparacio-
nes entre el resultado de mi gestión y 
el del Recaudador Sr. Otero, porque 
lo repugnan mis sentimientos, aunque 
con ello probase que el exceso de co-
rnisón que el Excmo. Ayuntamiento 
me abona se lo devuelvo con creces en 
los productos de los impuestos; pero 
en cuanto á los demás hechos que se 
aducen, no puedo menos de oponer la 
más rotunda negativa. 
Para probar esto, baste decir que en 
el suelto se cita la cláusula vigésima 
del contrato, siendo asî que uno de esos 
contratos solo cousta de tres, y el otro 
de cuatro ó cinco cláusulas; y eu nin-
guna ellas se consigna, como dice el 
suelto, garantizándola "con ílas lámi-
nas y además con cnanto sea necesa-
aio.'/ 
Venga, pues, todo el que lo desee á 
la Recaudación á investigar, compro 
bar, confrontar, inspeccionar y anali-
zar cuantos actos en la misma se han 
realizado, sea ó no contribuyente, ten-
ga ó no carácter oficial, sea quien fue-
re, y ahí estoy dispues á darle cuan-
tos datos y comprobantes pida. 
Y no consigno más explicaciones en 
este escrito, por no excederme de lo 
que la ley me permite; no por ningún 
otro género de consideraciones. 
ÍTingún Recaudador se ha visto que 
periódicamente publqueie sus operacio-
nes como lo hajvenido haciendo la de mi 
cargo, y hasta ahora he tenido la suer-
te de obtener mayores rendimientos 
para el Municipio que las que me han 
precedido. ¿Qué más se pretende t 
¿Que me preste á determinados mane-
jos? ¿(pie abandone el puesto por can-
sancio? ¡Gál Mientras las personalida-
des que dirigen esta c( n turbada Socie-
dad no lo deseen—creedme—tenies 
Recaudador pararato. 
E l Excmo. Sr. Porrúa no sé que co-
nozca de asunto alguno que se relacio-
ne con mi persona; mas estoy seguro 
de mi rectitud, energía é ilustración y 
decuán íntegramente ejercita su au-
toridad, para resolver en justicia, sin 
prematuras y extemporáneas excita-
ciones, vinieren de quien vinieseD. 
Barto lomé Aulet • '-
MOVIMIENTO MáRITIM 
E L SANTO DOMINGO 
Ayer tarda ae hizo á la mar, con rumbo 
á la Coruña y Santander, el vapor correo 
nacional Santo Domingo, conduciendo la 
correspondencia publuia y do oQcio, carga 
general y 244 pasajeros, contándose entre 
ellos 127 individuos del ejército, que pasan 
á la Península por inútiles unoa y por en-
fermos otros. 
A bordo del trasatlántico pasó una comi-
sión de la, Cruz Roja, la cual repartió entre 
dichos individuos cigarros, ropas y dinero. 
. / E L S E N E C A 
Ayer tomó puerto, procedente de Tainpi-
co, el vapor americano Séneca, trayendo 
carga de tránsito y 5 pasajeros. 
Este buque se hizo nuevamente á la mar 
en la tarde del mismo día con destino al 
puerto de Nueva York, llevaudo carga y 19 
pasaje103. 
E L H A B A N A 
Salió ayer tardo para Nueva York, con-
duciendo carga y pasajeros. 
E L M A R I A H E R R E R A , 
Con rumbo á Puerto Rico y escalas, salió 
a ver tarde el vapor correo de las Antillas 
María Herrera. 
N O T I C I A S J U D Í C I A L E S 
TOMA D.B POSESIÓN 
Ha tomado posesión del cargo de'Aboga-
do Fiscal do e-!ta Audiencia, el sqñor don 
Manuel'León y Escobar, nombrado por el 
Gobierno de la Nación. 
HiaSALAMI«3JT08 PASA H O Y 
Bala de lo Oivil. 
Declarativo de mayor cuantía seguido 
por don Domingo Mora y González contra 
la Compañía Eléctrica de San Antonio de 
los Baños, Ponente: señor O Farrill, Letra-
dos: Doctor Goiu.uez Sarraía y Licenciado 
Daniel. Procuradores: señoree VaLdés Hur-
tado y López. Juzgado de San A itonio. 
Secretario, Ldo, La Torre, 
'»>.-.-. .v<-.--Si 
pues el envenenador se presenta siem-
pre solo y desarmado, escurriéndose 
como culebra; al paso que Kardel ve-
nía armado; con tres hombres, y reca-
la :idose poco. 9 
Los puñales se veían relucir en ma-
nos de los bandidos. 
Comprendió el capitán que no debía 
dejar á los bandidos penetrar en la re-
cámara de los dos jóvenes, porque es-
tas quedaban expuestas á ser asesina-
das antes de que pudiera defenderlas, 
y entonces dio el grito de: 
—Alto ahí! 
Al dar aquel grito, tiró una estoca-
da á Domingo, que era el que seguía 
á Kardel; pero el negro huyó el cuer-
po, y sólo recibió una herida leve, que 
produciendo en él el afecto de un lati-
gazo, le hizo mugir de rabia. 
—Elola! exclamó echando espuma-
rajos por la boca, el enemigo nos es-
taba acechando, acabo de sentir un 
golpe suyo; estoy herido. 
Al decir esto, echó mano do una pis-
tola, y otro tanto hicieron Kicardo y 
el señor de Merinval, que dispararon 
al punto sobre el señor de Palami; pe-
ro este, HÍempro sereno, se escudó con 
la puerta, y de las tres balas ninguna 
le tocó, ya porque se quedaran yuca-
jadas en los tablones, ya porque se 
perdieran más lejos. 
E l estrépito de esta primera de s-
carga, los clamores de Domingo, el 
grito del capitán, alto nhí\ todo junto 
habín producido tal batah da, que no 
parecía sino que andaba en el casti-
Tie un ejército de endemoniados; pero 
el castillo estaba tan aislado de ¡os 
otros lugares habitados, y lo rodeaban 
tan tupidos basques, qu^ aun cuando 
la batahola hubiora sido dobleinente 
estrepitosa y durara toda la aootie, 
ninguno se habría apercibido de ella. 
Los criados despertaron al oir tanto 
alboroto: pero encontrándolas puertas 
j de sus cuartos cerradas, no .-uibiau qué 
ipeüáár 11; á cae s.íUtos eiicomcuJartej 
^ í r n o i o a 0 I I A L E 3 
Sección ! • ^ 
Contra Pedro García Meras, por lesiones. 
Ponente: señor Maya, Fiscal: señor E.-eo-
bar. Defensor; Licenciado Mesa y Domín-
guez. Procurador: señor Mayorga. Juzga-
do del Cerro. 
Contra Alonso M, Pprníndez. por robo. 
Ponente: señor Pagés Fiscal: señor Esca-
bar. Defensor: Lircnciado Montero Siin-
ebez. Procurador: señor Pereira. Juzgado 
do Güines. 
Contra José Rodríguez y otros, poi co-
rrupción de menores. Ponente: señor Presi-
dente. Fiscal señor Escobar. Defensores: 
Licenciados Maza y Cabello. Procurado-
res: señores Tejera y Villar- Juzgado de 
Güines. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección ¡Segunda. 
Contra José María Pcnahot, por estafa. 
Ponente: señor Astudillo. Fiscal: señor Ló-
pez Aldazábal. Defensor: Licenciado No-
gueras. Procurador: señor Valdes. Juzga-
do del Pilar. 
Contra Tomás Rocha y otro, por mal-
versación do caudales. Ponente: señor Na-
varro. Fiscal: señor López Aldazábal, Acu-
sador: Doctor Geuer, Defensores: Licen-
ciado Potts y doctor Novo. Procuradores: 
señores Valdós, Pereira y Villar. Juzgado 
de Jaruco, 
Secretario, Ldo, Llerandi. 
ADUANA DBJiAHiMHl 
EBOAUDAOIÓR. 
Petoa. C U . 
E l 20 de noviembre 1890.-S 40,094 27 
C r ó n i c a G e n e r a l . 
Se nos suplica hagamos constar que 
la señora Mata, de cuya tentativa de 
suicidio nos ocupamos cu la segunda 
edición del viernes, no es la hij'a de 
dou Constantino Mata. 
Por renuncia del Dr. D. Urbano Gni-
merá, ha sido nombrado médico interi-
no del hospital civil de Santiago de 
(Juba el Dr. D. Alejandro Koger. 
Ha suspendido temparabnente su pu-
blicación el nuevo periódico L a Epoca 
de Cien fuegos. 
NOTAS TEATRALES 
E n E l Gaitero, que estrenó el jueves 
la Empresa de Payret, gusta y ae hará 
repetir todas las noches, el lindo pasa-
calle á cargo de los tres soldados de 
caballería y de las masas corales. Los 
primeros Imitan el sonido de las corne-
tas, y en unión de las segundas, mar-
chan y ejecutan diferentes evolucio-
nes. 
Respecto á las decoraciones pinta-
das por Crespo, revelan los adelantos 
del referido joven escenógrafo. L a 
primera,—un caserío después de una 
nevada,—es vistosa de día y bellísi-
mo el efecto que causa de noche, 
cuando, el cielo en tinieblas, sólo se 
distingue la luz que traspasa los cris-
tales de las ventanas, reliejáudose en 
la líquida^plauicie. Como en la tela se 
destaca un río, lleno de témpanos de 
nieve, al íinal del escenario debería 
de colocarse un muro de contención, 
para evitar que el agua inunde la calle 
donde conversan los personajes de la 
obra; á menos que por un milagro del 
famoso "Padre Benito/' el líquido se 
detenga en línea recta, sin obstáculo 
de ningún linaje. 
Recomendamos al telonero que páre-
la mano apenas oiga el pito para el 
primer cambio de decoraciones, pues 
se comprende que caigan copos de nie-
ve á campo raso, pero uo en el domici-
lio del Sr. Cura. ¿Por ventura se ha 
Hará destechada la casa de aquel bon-
dadoso sacerdote? 
La tercera decoración, que también 
representa un pueblo nevado, es her-
mosa, aunque 110 cautiva tanto ni es 
tan real ni tan sentida como la pri-
mera. 
Sólo un momento estuvimos el jue-
ves en Albisu, donde se cantaba el 
primer acto de Lfif B i j a s de E v a , la 
encantadora zarzuela de Olona y Gaz-
tambide. Eu el dúo entre Don Lope 
(Barrera) y Avendaño (Quijada), el 
primero hizo gala de su voz vibrante 
y argentina, y el segundo de su buena 
presencia y arte en el decir. Ambos 
fueron aplaudidos por los espectado-
res úosiaieresados y paganos, 
Un intelígeti! iven que acaba de 
obtener un triunfo escénico, se ocupa 
actualmente en escribir un juguete de 
costumbres, con destino á Irijoa, titu-
lado Careta Xegra. ¡Que la aetailia 
preudal 
Consncb.» Deupí, la graciosa joven y 
aventajada tipie que tantos aplausos 
ha conseguido por su talento, aplica-
ción y modestia, dispone su beneíício 
para esta noche en el "Teatro Pilare-
ño.'* Véase el programa: el divertido 
juguete cómico E l Vecino de Enfrente 
y la zarzueliia N i ñ a l'oncha. Interme-
dio de canto por la Beneíiciada, y za 
pateo por la misma y el guajiro de 
Managua. 
Aplausos á la muchacha—estudiosa 
y vivaracha,—de memoria singular,— 
que electriza en ia guaracha—"La 
Mulata det PiU*-/', 
^ J . A . Cobo. 
Los teatro» hoy, sábado; 
Fayrci .—Tres zarzuelas en un acto: 
E l D ú o de la A fricana. E l Gaitero y 
E l Tambor de GranaderoH. A las 8. 
A l b ü u . — A las 7¿: E l Baile de Luis 
Alonso.—A las 8Ji Acto primero de L a 
Conquista de ñladrid.—A las 9 :̂ Se-
gundo acto de la misma obra,—A las 
JUU: Acto tercero de la propia zar-
zuela. 
I n j o a . — Estreno de L a s Dos Pepas y 
el juguete lírico Cuadros y Paisajes. 
Guarachas. A las ocho. 
Alhambra.—A las 8: Pe Noche y á 
Obscura».—A la 9: Caprichos dt la Ve-
jez.—A las 10: Al lá va E s o . — Y los 
bailes correspondientes. .v 
G A C E T l I ^ l . A 
¡A V A O U N A R S E ! — É l tínico medio de 
evitar las viruelas, en una población 
donde no existen el aialamiento y la 
desinfección, es la vacuna. 
L a vacuna nunca da lugar á la apa-
rición de la vi uela; son dos cusas muy 
distintas. 
Loa niños deben vacunarse, en tiem-
po de epidemia, desde que nacen. 
L a vacuna no tiene nin.rúu peligro, 
cuando se desiníéctan la lanceta y el 
sitio del cuerpo donde se hacen las 
incisiones. La lanceta se desinfecta 
pasándola por la llama de una lámpa-
ra de alcohol; el sitio del cuerpo don-
de se practican las incisiones, so de 
sinfecta lavándolo con alcohol puro. 
La vacunación debe repetirse hasta 
que se logre que prenda la vacuna. 
L a vacuna que se emplea hoy eu la 
l lábana es toaa directa de la vaca: la 
del Dr. Ferrer, la de los Dres. Porto y 
Albertini, la de la J unta Provincial de 
I Sanidad, la del Ayuntamiento; todas 
son de superior calidad. 
La vacuna no impide salir á la ca-
lle ni prohibe ios baños, ui exige die-
ta. Solamente cuando da tiebre es 
cuando se debe someter el vacunado á 
ciertas prescripciones facultativas. 
Cuando se inflaman mucho las vacu-
nas, se cubren con foinentos de agua, 
boricada á la que se añade una ligera 
cantidad de glicerina. 
A los niños que aun no caminan, 
puede vacunársdes en las pierna^; pe-
ro el mejor sitio para todos es siempre 
el brazo. 
Cuando ;)!Vvm las vaouuas, debernos 
evitar rasco.n'os, pues las uñas están 
siempre llenas de microbios, lo que fá-
cilmente da motivo ^ grandes intiama-
ciones ó á infecciones más graves. 
Es bueno que la vacunación sea hê  
cha por una persona inteligente.— 
D r . D . 
S O C I E D A D D E i . K. -SAN LÁZARO.» 
—Por la Secretaría de la misma se 
nos dice que el baile suspendido, á 
causa del mal tiempo, el dia 14 del co-
rriente, se verificará hoy, sábado, se-
gún acuerdo de la Directiva, aprobado 
unánimeinento.. por todas las muclia-
chas bonitas de aquel piutoresco ba-
rrio. 
Por último, se advierte á la juven-
tud aficionada á la danza: que la, or-
questa de Felipe B. Valdés es la en-
cargada de llenar los aires de armo-
nías; que es requisito indispensable 
para la entrada al local, la presenta-
ción d l̂ re; il>o de octubre, y que se 
admiten socios cou suieción al regla-
mento. 
Para admirar tu gentileza á solas— 
¡cómo á tus pies se romperán lasólas! 
UN E S C E N A R I O G I R A T O E I O . — C o n 
objeto de disminuirla tardanza causa-
da en el cambio de decoración, entre 
los actos de las funciones-dramáticas, 
llerr Karl Lautenschlagcr, ingeniero 
mecánico del teatto Real de la corte de 
Munich (Baviera), ha inventado un 
escenario giratorio, movido por la eleo-
tricidnd, con el cual ha obtenido, sa. 
gún tenemos entendido, los más satis-
íactorios resuitidos. 
Una plataforma giratoria, de. 10 nie 
tros de diámetro, se pone encima d$Í; 
tablado del escenario, alzándose ést« 
ligeramente, y con una abertura eu el 
proscenio de unos Ib rnotifjs. se ve ca-
si un cuarto del circulo desde ei uu^ 
di torio. 
L a plataforma gira por la trasmisióo 
eléctrica, marebando sobre rodillos 
que corren en una vía circular. Por es-
te medio se puede colocar toda la es-
cena «le la parte del escenario que 
queda enfrente al público, poniéndose 
al mismo tiempo otra enteramente dis-
tint i de los otros lados de la platafor-
ma, que» se hace girar uno después de 
otro, según sigue la acción de la pie-
za, sin las largaa tardanzas que tanto 
fastidian á nuestro impaciente pú-
blico. 
M A D R E S C A T Ó L I C A S . — E n la iglesia 
del Espíritu Santo se efectuará hoy 
sábado, á laa 7¿, la misa üc C omunióa 
de costumbre. Lo que se avisa por es-
te medio a Unías las madres católicas, 
rogándoles su asistencia. 
S A B R O S A G O L O S I N A . — H a c e más da 
nu mes que se piden cajas de á 55 cts., 
de los bizcochos Marinelli, en la Plate-
ría situada en Riela 113, frente á la 
calle del Cristo, que es el úuico sitio 
donde se importan y despachan. 
Pues bien, según el anuncio que en 
otro lugar ae inserta, ya ban llegada 
las referidas cajas, mas como es fácil 
«pie pronto se concluyan, se avisa á loa 
señores militares y paisanos para (pie 
se den prisa si no quieren quedarse m 
dlhis. 
Cuentan que el noble y antiguo -
Duque de Medinaceli,—tomaba su cbo« 
colate—con bizcochos Marinelli. 
VACUNA,—Hoy, sábado, ae adminis-
tra eu la Sacristía del Pilar, de 9 á 10. 
ttn la de Jesús de! Monte, de 7̂  á 3i. 
M-flsiCA.—El conocido pianista don 
Antonio Peñes ha compuesto un pre-
cioso y marcial paso-doble, titulado 
"Los Bomberos," que ha dedicado á 
los jefes, oficiales y clases del Cuerpo 
de Bombero» del Comercio. 
Esperamos que dicha composición 
alcance el mismo éxito que el popula-
rísimo y delicioso vals, para piano, 
"Josefina," del mismo autor. 
E L H O T ir E L MAÑANA —(Por Fél ix 
Méndez.) 
El soldado de Casc^rro 
volverá á la madre patria, 
«ou el equipaje lleno 
U« honores, cruces y plata; 
pero por ai no es bast-ante 
á inmortalizar su hazaña, 
ha. pensado un concejal 
poner A una calle ó plaza 
de nombre, mi primer verso 
de este romance. La causa 
do tal determinación, 
aegún el ¿dfl, os clara: 
la do dar tono y ornato 
á la capital de Kspana. 
A esto dî 'in del soldado 
lo».amibos de la infancia: 
—¡Quituj le |pa4 decir á El-oy 
lo que iba á aur él niuUaua! 
(Aíadiid.) 
LILAUA.—G-edeón entra en un ga-
bínete do lectura y pido la obra póstu* 
ma de un escritor cuyo nombre ha ol-
vidado. 
—Pero—le dicen—tenemos obras 
póstumas de varios autores. 
—Pues bien: déme la obra rnás pós-
tumas que tensa á mano. 
C R O N I C A R E L í O I O S A 
DIA 21 DE N O V I E M B R E 
Itl Circular está cu Jesús del Monte. 
La. Presentación de Nuestra Señora, y Sin Hono-
rio y compañeros mártires. 
Celebra ta Sauta Iglesia en este dia lafiesta déla 
presentación .le Nuestra Señora en el templo, es de-
cir, aquella pública y solemne ofrenda que hizo íí 
üios la Santísima Virgen de su corazón, de su 
cuerpo, de su espíritu y de todas laa potencias de 
eu alma, y todo eu el modo más perfecto y más 
glorioso al mismo D'os que nnnea se vió. 
Dice Isidoro de Tesalónlca, que la ceremonia da 
presentar eu el templo de la Santísima Virgen séce-
le! >ró con extraordinaria solemnidad, asistiendo 6 
eila uo sólo su pareutcla sino tamliión todas laa 
personas más distinguidas y más ilustres de Jerusa-
ie.n, movidas de cierta oculta inspiración, cuyo mia* 
terio se ignoraba. ¡Qué ceremonia tan augusta! |qu4 
Mcriflcio tan precioso! ¡qué bieu recibida fué esta 
ofrenda! El aire, la modestia, lamagestad, la com-
postura cou que entró en el templo aquella tierna ni< 
ñila, fueron la admiración de los ángeles y de lo! 
hombres, ¿pero que gratos aeríau á los ojos de Diol 
los auteriores afectos, las amorosas disposiciones d( 
aquel purinimo corazón! 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas soleiuue».—En la Catedral la de'I'ercfa, I 
las ocho, y las demás iglesiaíi las de costumbre. 
Corle de María.—Dia 21. vCorrespondá vi liar i 
Nuestra Señora de Guadalupe en la Salud. 
lo'más que hacíau era apretarse las 
manos, preguntándose si andaría en 
el castillo una cuadrilla entera de fo-
ragidos, 
Eva y Blanca, transidas de espanto, 
habían saltado de la cama al suelo 
dando voces. 
Gibert, Juan y Griffart salieron al 
punto de sus escondites y se pusieron 
al frente, dejando á sus espaldas á las 
mujeres y disponicudose á prestar au-
xilio al seüor de Palami. 
Kardel, en cuanto vió á los tres 
hombres apercibidos y bien arma-
dos, se replegó á donde estaban los 
suyos. 
E l señor de Palami, que estaba ais-
lado, parecía hallarse muy expuesto; 
pero tenía una ventaja, pues perdido 
eu la oscurid id, podia asestar sus gol-
pes á gentes bañadas en la luz que 
salía de la puerta. 
E n contraposición, Gibert. Juan y 
Griffart estaban en el mismo predica-
mento respecto de los bandidos, esto 
es, eran vistos de ellos con toda clari-
dad, y á ellos no los veían. 
L a pelea había empezado á pistole-
tazos, y á pistoletazos siguió, en medio 
de nna algazara infernal de truenos, 
de voces y de aves; repetido lodo por 
el inicio final. 
Los heridos se quejaban, los bandi-
dos vociferaban nntldiciones; los otros 
combatientes daban voces, ora de a-
liento á los suyos, ora de desafio á u » 
contrarios. 
Los enmascarados se mostraban tan 
decididos como losatacadoa, y estos 
hacían alarde de Wt-za igual á la de 
aquellos, j a que uo fuera todavía ma-
yor. 
Las vidrieras vo'aban hechas r-'A 
pedazos, y el incendio alumbrab'. la 
escena eou û tea sangrient i. 
Era que UIKI de los tacos había caí-
do ardiendo en ¡as eolgaduras: y éstas 
se habian alíra«a(1 r. e! fuego se propa» p  
ipaga: 
porque todos y cada uno solo estaban 
pendientes de atacar ó defenderse. 
LaQliumareda era tan densa, que ya 
los contendientes apunas se distin-
guían. 
Parecían todos ellos, como una fa-
lange de demonios peleando eutre una 
nube espesísima, 
A no ser por lo espeso de la huma-
reda los contendientes se hubieran ma-
tado todos ellos, pues estaban á boca 
de jarro, y disponían de treinta y dos 
balas entre todos, uo siendo ellos más 
que ocho. 
Verdad es que siempre es poco mor-
tífera una pelea eu que sólo se usan 
armas de fuego; tal vez depende esto 
de que el instito de la propia conser-
vación ejerce acción mis inmediata y 
eficaz que el deseo de esterminio y la 
serenidad, 
E n estas peleas, dispara una ai won-
tón, como suele decirse, y lo general es 
que la bala va ya á dar á otra parte muy 
diversa de aquella á la que SÍ? apuntó; 
y sucede así; 
1? Porque procede uno de prisa. 
2o Porque sabe uno que cada cual 
de los coatendieutes puede despanbar 
4 cuatro hombres á la eternidad. 
3o Porque supone cada uuo que a-
certará con sus disparos, y no se cuidn 
de asegurar el tiro. 
4° Porque hay en c-sta^ peb1 ¡s un 
vértigo doiniuaute, que uo sé explica ni 
se entiende, ñero que existe, 
Sea de ello lo q w fâ ve, y sin que 
nos propónganlo;; d<es6ribir el teatro de 
la iueha, difamo;} alg.) del aspecto que 
presentaba id aposento cuando agota-
das ¡ais nainiciont'S,* estaban los con-
tendientes á punto de acometerse al 
arma blanca. 
A l pié de un balcón y honda ea un 
costado, yacía tendida eh e: stli 
señorita de Merinval. 
i-íietirdo era quien la había hendo. 
á esto se debía que no le hubiera ah 
cauzado ninguna de las balas que cru 
zaban el aire á cierta altura. 
Gritfart y Gibert yacían por tierra 
en medio del aposento; el primero 
muerto, el segundo herido de peligro 
con un brazo fracturado y bien des-
calabrado. 
Junto á la puerta del lado de aden-
tro, estaba Juan de pie, aunque mal 
herido en el hombro izquierdo: con la 
mano derecha empuñaba uua daga. 
Junto á la puerta también, pero del 
lado de afuera, estaba el intrépido ca-
pitán de Palami con dos balazos en el 
muslo izquierdo, y agarrándose de la 
vidriera para no caer. Con la mano de-
recha empuñaba sn sable y lo blandía 
como si fuera á descargar e1 golpe. 
Los bandidos habían sufrido pérdi-
das igualmente considerables. 
El señor de Meriuyy*y Domingo es-
taban tendidos en el jMsadizo, 
Ya el negro se veía incapacitado 
para verter más sangre y para beber 
más rom. 
Como que era el más encarnizado en 
la pelea, habíanse figurado todos que 
él sería el cabecilla Kardel; y le hicie-
ron blanco de sus tiros. 
Siete heridas tenía el negro, de ellas, 
ouatro mortales. 
Había espirado un rato antes. 
E l doctor tenia d .s heridas de gr^' 
vedad, uua eu el vientre y otra en la 
cabeza. 
Bicardo estaba en el quicio de la 
puerta, hincado en una rodilla, agarrán-
dose de la pared porque tenía una he-
rida en uu costado y otra en un muslo, 
y empuñaba una daga para ofender 
con ella al señor de Palami, quien se 
esforzaba por asestarle un sablazo; pe-
ro no podia, porque para alcanzarle 
tenía que soltarse, y si se soltaba ha-
DMU dado consigo en tierra. 
fiiSe conti 
I D I A R I O D E L A M A R I N A , — X o v i e m b r e 21 de 1 8 9 ^ 
T e l e g r a m a s per el c a £ 9 b . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. IHAKIO DE LA MARINA. 
H A B A N A 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Af/#-i í» lo?*/», X m iembre l í ) . 
á las5 i d* la Jav ;̂. 
LescEcnto papel comerciaL 60 ¿JT., (5e 5 
S (5 por cieuto> 
Cambios sobre Lonáres, 60 di?., banqoeros, 
fáemsobre Parts, 60 (I77., baciaeroet Ah 
francos 18i« 
Idem sobre ll&mbnrjro, 60 djv., bacqacros. 
t OH. 
Bonos registrados de los Estados.ünfdoe, 4 
por ciento, á i l ó i , ex.capda. 
tcntríhiRSs, a. 1U« pol. 9o, co«to T Qet̂ í, i 
CenlrlÍJicAj: <vn plu/a, rt y¿. 
Koguiar ábueH retino, en piax», dp 2í ft ñ. 
Azíícar de otiel, en pta/K, de 2 i á 2i. 
ElDiercado, firme. 
Mieles de Cnba, en bocoyes, >t¿mína!. 
1 aiiteca del Oeste, en terceroliw, A Sí O. Oí. 
Harina patentMinnesota, firme, á $5. tí). 
Lotulres, Noviembre tiK 
/iníí nr <ie remolacha, á 9/31) 
Aírííoar centrífaíja, pol. 95, arras, i l l / H . 
Idem regalar retino, ¿1 10. 
CAnsoIidados, á 10,);?/Ii;, e s - tnter í i . 
Descuento, Hanco lajíaterra, í por l^íO, 
Cuatro por 100 e s p a ñ o l , t í i , ex-iuterés. 
ParíSt Xorieiubve 10. 
licfV,' S por 100, a 102 francos 05 cts. e i -
ínferís. 
ACCIONES, 
Banco Espauol de la Isla de Cuba 
Banco Acrtool», , , 
Banco del Comercio, Jf'errooun-
iet Unidor «le la Habana 1 A l -
macene! defiecla . . . • •=• •« 
Compat.a dt CMUinoi da tHarxo 
' •• ..• f J ú c o r o . . . . . . . . 
Ccmf aSí» Unida de 101 Forrooa-
rrle* deC&ibarlCn, , , , . . . . .>. , 
C c a r ü l ' . t d e Ctmino» do Hierro 
d» M a ' a n t M i S a b & n i l i a . . . . . . . 
Compañif de Cazninot de Hlmra 
de SapriB la Grande,^ 
Compaü;.i de Camlaoe de Hierre 
de Cleaf iczoi í Vl l laclara. 
CoBicafil» del FerrocarrllDroano 
Comn de! Ferro&\mi ael Ueate. 
Cemp Cubftai« deAliunbr>>«loUaa 
BonoiHlnotecarioa dala Compa-
t ía de (ia* Cí»naoüfiatt\...»,, 
CompaEla de GM HUpaira A n 4 
ric&naConaolidad» 
BCDOI Hlpotecarioe ConTertido» 
de Oas Coniolidado 
^etlnerta de Atúcarde Círdoca* 
^^ j r apaS ía de Almaceneo do Ha-
cor.dadoe. 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur . T . . 
Compañía de Almaoenej de D» 
PÓRÍU» do l» Habana 
OBlicacionee Hipotecaria* de 
Cienfeegoe y V Í i a c i a r a . . . . . . . 
CompiKía do Almacene»deSaaU 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bed Telefónica de U Hebana.. '! 
Créíiito Torniorial Hipoiooano 
dala I^lade Cnba 
Compañía de Lonja de VÍTore». 
Ferrocarril de (Jibaro y Holpnin 
A c c t o n e e . ^ ^ ^ ^ 
ObHgacionee. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
^erroviarrli de San Cayetano* V 
Viñalee. —Accione» 
Oblltaclonce , 















C O T I Z A C I O N E S ^ 
O E L _ 
OO'L. 'E&IO DJB CORRBDOJIB8.' 
Carabloa. 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R R A . . . , . . » . , . . 
r R A N c i A . . . . c ' N O M I N A L 
A L KM A N I A . . • « • < • » • • • » * . 
ESTADOS UNIDOS. 
MKRCAN-




Blanco. treDm. d e P e r o í n e y 
BilHec«, bajo á re tu l i i r . . . . 
Idem, ideru. itícui, ídem, bae»-
co á «eperior 
Idem, ídem, ídem. Id, ftoreta 
CogvcLo inferior ••• re^oJax. 
número 8 á 9. (T. H.). 
Idem, bneno á anperior, tifi-
mero 10 í 11. ídem 
(¿nebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 ídem 
Idem bneno nV 16 á 16. i d . . 
14 superio rn" 17 4 18. I d . . 
«Tem florete n. 1P* M, Id.^. 
C E N T B I F C t í A S OK G U A R A f O . 
I'olartiación 96.—tjaaoa: NommaL 
BOOOJM. No hay. 
A/AH'AR DE M I E L . \ 
FoiarUícl ín 88—Nominal 
AZl'CAB MASO ABADO. 
l 'cmMi í regular refino,—N£» Hay. 
Bcñoree Ccrréderes Am semana. 
JT'E CAMBIOS—D, Frauciseo Iglctias. auxilar 
de Corrfduj. 
DE F K Ü T O S - D . Msnuel Vázquez déla» He-
me. 
Eícopia.—Üaoana ií' de Noviembre de 1896—B 
Sindico Freaidente interino. J . Fetersón. 
C c t i s a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
e l d í a 19 de N o v i e m b r e d s 1S96 
.••.••*.....«>• ............... 
;>:( I S i p g Oi oro 
FONDOS PtlBLlCOS 
jRenta 5 por 100 lutereiy 
•no de amortisación *-
c u a l . . . . . . 
Idem. id. y 2 id 
Idem de annalMadt)!.,.. 
Billetes hipotecarioa tel 
Tesoro ae la Isl d i 
de Cnba 10 ¿11 í>g D 
Idem del Tesoro doFner-
R i c o . . . . . . . 
Obligaciones nlpoteca-
ria» del Exemo. Ayui*-
miento da la Uabaua. 
i|»eiiii»t6n » * H ' I ' S D, 
I dem. ídem 2« amwión^ 47 á 4S p g [>. 
ACCIONES 
) . R«pa.tol d«l» lila 
ce i ; a i>* . . . . . . 
Idem del t'ouiercio y Fo-
irpcarilee Unido* de la 
fi&buaa f AlmsceuM 
de Regla 
Banco A g r v o i a . . . . . . . . 
Crédito Ternu». tal Hipo 
(ecario da la D U de 
C u b a . . . . . . . . . • . 
¡Empresa de F«awtta T 
Navegacióodel Sar.. . . 
Comparna da AlmacenM 
deHaceudaduF. 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de U ü a 
baña 
Comuafiia de Alambrado 
de QHS Hi°Dano Ame-
ricana Ccc ío l idaJo . . . . 
Comnafii^ Cnbana de A-
tumbrado ae Gas.. . . .* 
Mneva Compañía da GM 
de la Habana. 
Compañía dei Ferrocarril 
de Uatantas á Sabani-
!]».............•«...•. 
Ce i .p.i-.-.i de Camino* ae 
Hierro de Cárdenas á 
á Jácaro 
Compañía de Cammoi da 
Hierro da Cieninogo* á 
TiBaelara 
(•cmpañlade ijamino* de 
Eisrrode (^aibarién á 
Sancti Spr i tn* ' . 
«^ooipifiiade camino»da 
B ierra de Ssjrua l» 
i • . • ....-•.» 
Compuuii det f en ocarrU 
iiiiwina . .« 
Ferrocarrildei Cobre. 
F^rrocarrii deCvba... . . . 
Idem dei>naut&a»mo... . 
dem de San CajeiaiiJa 
FiBalta 
Befnerta de Csrdss»».-, 
Bcciedad Anónima Kea 
Te!efóDica de b H»b*-
n » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem áMn Noev» t . E -
raf.f* de Almacecei i * 
Uepóitto de Santa Ca-
ISÜT'S....... . . . . . . . . . . 
titni. id. Kae»» Fábnoa 
d# B l» iC, , . ,« . tmmmwm 
OBLIOAC1CKKS 
Ulpotecanai de Ferrs 
rarr^ de Ctentato** 
Villsc'.ir» lí smu'.ÓH 
t;s p i . . . . . . 
Idem tdem. de Sí id. ai 
Tpct V.>0..... . 
Bccor hipeucarií» di la 










63 t M p g D. oto n 
tmmmmrnmmwmwwmmwmwm «i 
67 á 6S p .á O. oto 
tmemm c rea» tmmtn 
43 * u p.g D OK 
4 2 i 4S p.S D. oto 
SÍ »>•" r s D. 
A * 55 p.g D or* 
51 i .r 5 p,g D. of» — 
2S í - í E D. oro . . . . . . 
fó »6 7 8 D. oro 
S4 4 35 p.S D. oro. 
,»•»»» ••«**« MMIf* •«•••» 
67 4 66 p.S D. oro 
N O T I C I A S D 3 7 A I 1 0 S E 3 
C r ; M B l i á : i i Í W 4 111 * 
• . . . » I I • * • da m i 93 
FCNDOS P C B L I C 0 3 . 
Obi!?. Amniamlenlo l í blpat«<>» 
Obliga cione* Hlpoucaria* d«l 
Kzcmo. Afufluuniento. . . . . . . 
Billercí ilipolccarioj de la Isla 
áeCuba 
C*mpi, Veud». 
































hra de 1895. 
Ocmandanc i a Genera l de M a r i n a 
d e l Á p c s t a d e r o de l a H a b a n a y E s c u a d r a 
de 'as A n t i l l a s . 
ESTADO MAYOR.—Seeción 3?—ANUNCIO. 
Eu la Comandancia General de Marina de este 
Apostadero se ha recibido la Real orden siguiente: 
•'Excmo. Sr.—Habiéndose interesado del Ministe-
rio de Fomento se deje sin efecto la Real Orden de 
28 de Enero de 1895 aclaratoria de la de 23 de Abril 
de 1893 expedida por dicho Departamento, determi-
nando que el spúalamiento de la zona que deben o-
cupar los buques para la práctica de las operaciones 
comerciales de carga y descarga en los puertos co-
rresponde á las autoridades de aquel ramo; S. M. el 
Rey (q. D. e.) y en su nombre la Beina Regente del 
Reino de conformidad con lo informado por el Aso-
sor. General de este Minuterio ha tenido á bien dis-
poner que mientras no recaiga resolución adminis-
trativa se suspendan en la Armada lo» efectos de la 
mencionada Keal Orden de 28 de Enero de 1895.— 
De la de S. M. lo digo i V. E. para su conocimiento 
y flnes cansiguientes. Dios guarde (i V. E. muchos 
años, Madsid 11 de Septiembre de 1896.—José Ma-
ría de Herauger.—Rubricado. 
Lo que de orden de S. E. se publica para genjral 
conocimiento. 
Habana 9 de Octubre de 1896.—EU Jefe de Esta-
do Mayor, P. O. Cayetano Tejero 4-11 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A Y 
CAriTANIA D E L PUKRIO DE LA HA UANA. 
Vacante la Alcaldía de mar ue Marianao por re-
nuncia del que la desempeñaba, se convoca por el 
término de quince días á los individuos que deseen 
opiar íl este destino, presenten sus instancias docu-
mentadas en esta Comandancia de Marina dirigidas 
al Excmo. Sr, Comandante General de este Aposta-
dero en su solicitud: es requisito indispensable una 
certiücacion de buena conducta de la autoridad lo-
cal. 
Habana, Noriembro 13 de 1896.— José Gómei 
i tna i . 417 
GOBIERNO M I L I T A R DS LA P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Kl voluntario que fué del 1er Batallón Artillería 
José Crespo Rodríguez y que resulla ser excedente 
de eupo en el Reemplazo 18 j t con el u. 1302 por la 
zona Reclutamiento de Orense, »e presentará lo an-
tes poeibleen este Gobierno Militar para enterarle de 
su siiuacióü en Ejército; en la intcUgedciad e que si 
no lo efectúa en el término do ro días, será juzgado 
como prófugo y .castigado con la pena que pa ráos -
lo señala el Código de Juslioia Militar. 
Habana 19 de Xbre. de 1896.—De O. dcS. E. Kl 
Cte. Secretario. Jusiihiaiio Q. Delgado. 4-21 
GOBIERNO M I L I T A R D E LA PROVINCIA 
Y PLAÍüA DE LA H A B A N A 
ANUNCIO. 
La. "f ' . ' l i i i i de esta Capital Dotia Elvaa Lorda 
cuyo domicilióse ignora, se servirá preemarse en la 
Secretaría de este Gobierno Militar, de dos á tres 
déla tarde en día hábil de odoina, ion objeto de 
entenirie de un guil lo que la ii'.ieiesa. 
LUbaua J4 de Nbre. do 189G.—De O. de S. R. 
El Coiuítidante Secretario, Jutlnianb García Del-
gado. 4-16 
GOBIERNO M I L I T A R DE LA PROVINCIA 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
ANUNCIO. 
Eí vecino de cita ciudad comerciante en maderas 
del país D. Celestino Fernandez y Cortina, cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno Militar de 2 á 3 de la tarde 
en dia hábil de oficina con objeto de enterarlo de nn 
asanto que le interesa. 
Habana 7 de Nbre de 1896.—de O. de S. E. El 
Ctc. Srio.,Ju»tíniano García. 4-10 
G OB1ERNO M I L I T A R DE L A P R O V I N C I A 
Y PLAZA D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
El vecino de esta Capital D . Simón Bercedo, 
cuyo domicilio se ignora se servirá presentarse en 
la Secretaría de este Gobierno Militar de 2 á 3 de 
la tarde en dia hábil de oficina para recoger un do-
enmanto que le interesa. 
Habana 9 de Noviembre de 1896.—De orden de S. 
E. El Cte. Secretario, Justiuiano García. 4-11 
A d m i n i s t r a c i ó n E s p e c i a l de L o t a r í a s 
de l a I s l a de Cuba . 
Desde hoy se encuentran á la venta en esta Admi-
nistración y en toda» las Colecturías de la Isla, lo» 
billetes correspondientes al sorteo extoaordinario n. 
34. que se ha de celebrar el martes 22 de Diciembre 
del corriente año. que constará de 80,000 billetes al 
precio de 10 pesos oro cade uno. dibidido en déci-
mos de á 1 peso oro, y cuya distribución de premios 
e» como sigue: 
Sorteo extraordinario número 34. 
?0.000 billetes á $ 10 oro cada uno $ 300.000 
75 pS para premios , 225.000 
23 pg para la Hacienda , 75,000 
D I S T R I B U C I O N DE PREMIOS 
Premios Pesos 
1 dO•mmmmmmmmmmmMmmmmmmmmm* 
1 dt» m mmm m • m m m m • • * mmmmmmmm m * * • m m w » 
1 Í\B. m mmmmmmmm mtmmmmmm * • • • « * « • • « » • 
10 de 1.00U 
867 do 100 
99 aproximaciones para la centena del 
primer premio a $100 
99 aproximaciones 4 la centena aei 
segundo premio 4 $100.. . . 
^aproximaciones á la centena del 
tercer premio i $ 1 0 0 . . . . . . . . . . . . 
2 aproximación es para los número* 
anterior v posterior al primer pre-
mio á $'1.000 
5 aproximaciones para lo» ntmero» 
anterior ypostenor al del segundo 
premio á $600.... 
2 aproximaciones para los número* 
anterior y posterior al del tercer 












1183 rramio* • 225.000 
Lo que se anancia al público con el fin de que a-
qnellas persona» que con tiempo deseen proveerse 
de billetes para dicho sorteo, »epan que pueden ad-
quirirlos desde luego y en las mismas condicione» 
generales, qae esta Administración tisne anunciado 
para la venta de los sorteos ordinarioe. 
Habana 25 de Septiembre de 189.6—Ei Adminis-
trador Especial. José de Golcoecnea. 
E D I C T O 
BANCO ESPAÑOL D E LA ISLA DE CUBA 
BBCAÜDACTÓX DE COWTRIBnCIOIfE!». 
A les CotUribuucntes del Término Municipal 
de la Habana. 
Primer avise de cobranza del primero y segando tr i-
mesírei de 1806 4 1897 por contribución 
de IBSM rústica*. 
La Eeciadacidn de Centribucicnes hace saber: 
Que el d:a 7 de; próxiruo me» de Diciembre empe-
zará ! • col-ran/a de la contribución correspondiente i 
este Término Mamci7»l, por el concepto, trimestres 
y año ecenómico arrias expresado*, ae! como de les 
recibos del primer scme'i.rc, v anuales, de igual año, 
y los de trimestres. sctae»trcs y años anteriores, ó 
ádiciocales, de igual ciase, que por rectiScación de 
cuota» d otras causas, no »e hubiesen pneíto al robre 
hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos loe días 
hábiles, desde las 11 de la mafiana á las 8 de la tarde 
cueste Establecimiento, calle de Aguiar uútns 81 y 
63. y terminará el 7 de Enero siauiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preve-
nido en el articulo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Publica, y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 13 de Nbre. de 1896.—El Sul) Gc-
beraador. José Godoy García.—Publiquese: El A l -
calde MuuHpa!, Antónnio Qaesali . '. .?-l3 
E D I C T O 
BANCO ESPAROL D E L A ISLA D E COBA. 
KECACDACIÓN DE CONTEIBÜCIOJíES 
A los Contribuyentes del Término Municipal 
de la Habana. 
PRIMER AVISO D E COBRANZA 
del segundo trimestre de 1896 4 1897 por contribu-
ción de subsidio industrial 
La recaudación de contribuciones hace saber: 
Que el dia 7 del próximo mea de Diciembre em 
pezará la cobranza de la contribución correspon -
diente 4 este Término Municipal, por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, así 
como de los recibo» de trimestres y año» anteriores 
6 adicionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas ó otra» cansas, no sé hubiesen puesto al co-
bro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los dia» 
háb ilee, desde las 10 de la mañana á las 3 de la tar-
de, en este Establecimiento, calle de Aguiar núms. 
81 y 83, y terminará el 7 de Enero entrante. 
L o que se anuncia eu cumplimiento de lo preveni-
doeuel artículo 14 de la Instrucción de procedi-
aieutos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
eiiás disposiciones vigentes. 
Eu la Habana 4 13 de Nbre. de 1896.—Él Snbgo-
bernador José Godoy García. Publiquese: El Alcal-
de Municipal. Antonio Quesada. cl326 8-19 
Comandancia Militar de Manna de la provincia de 
la Habans:—Juzgado Militar.—Don Enrqna 
Frexe» y Ferráu. Teniente de Navio. Ayudante 
de la Comandancia y Capitanía del Puerto,Juez 
Instructor de un expedienta. 
Por el presente y término de cinco dias, cito, l l a -
mo y emplazo á la persona que haya encontrado una 
cédula de inscripcióo expedida en est-a Comandan-» 
cia el año 1890 a favor de D. Domingo Sanchee Fe-
rre'ja, na ur.il de Lugo y de años de edod, 4 fin 
de que la entregue en este Juzgado, en ia inteligen-
cia que sino lo efectúa, dicho documento quedará 
nulo. 
Habana 12 de Nbre. de 1896 —El Juez Instruc-
tor, Enrique Frexe». 4-14 
Comandancia Militar de Marina de ía provincia de la 
Habana.—Juagado Militar.—Don Enrique Fie-
xes y Ferran, Teniente de Navio. Ayudante de 
la Comandancia y Canitanía dol Puerto, Juez 
inatructor de la misma. 
Habiendo aparecido á las diez y media de la 
mañana de hoy, frente al crucero 'Reina Mercedes.» 
el cadáver de un hombre de la raza blanca, de esta-
tura regular, como de diez y nueve años de edad, 
de pelo negro largo, ceja espesa, bigote nacient». 
con un anillo al parecer de plata en el dedo chico de 
la mano izquierda. Vestía saco y pantalón de casimir 
negro, zapatos negros y bajos de becerro, medias 
de color, corbata negra, camisa blanca con las ini-
ciales L. A. con botones en la pechera de la camisa, 
de metal y cristal, imitación á brillante y en los pu-
ños de nácar, dos ligas de goma en los brazos, cal-
zoncillos de color morado 4 rayas con las mis-
mas iniciales que la camisa y camiseta de rayas 
rosadas; se hace sabor por este medio 4 las personas 
que conozcan al expresado cadáver se presentea en 
este juzgado á exponerlo en el término de oeho díae. 
á. fin de ser ideutiticado. 
Habana 10 de noviembre de 1896.—El Juez Ina, 
iraotcr. LTinrioue Frexe». 4-12 
Segunda requisitoria.—Don Ramón Mcrtíuez y del 
Moral. Alférez de Navio de la Armada. Juez 
Instructor de la causa que contra el fogonero de 
segunda Buenaventura Guardiola Rivera se s i -
gue por delito de primera deserción. 
Por esta segunda requisitoria, cito, llamo y empla-
zo al citado fogonero, hijo de Jacinto y de Soledad' 
natural de Cárdenas, briqada de la Habana, ciiya» 
señas particulares son: Pelo castaño, ojos pardos, 
barba poca, estatura regular, color blanco, nariz re-
gular, para que dentro del término de veinte días á 
contar desde se publicación, se presente en este Juz-
gado de instrucción del crucero 'Alfonso XIII* á res-
ponder de los cargos que le resultan en la causa que, 
por delito de primera deserción se le sigue. Que-
dando apercibido si no lo verifica, de sor declaiado 
rebelde y depararle el perjuicio 4 que hubiere lugar 
con arreglo a la Ley. Por lo tanto: intereso de todas 
las autoridades civiles y milivares el acuerdo de las 
disposiciones consiguiente» para que se proceda á su 
busca y entrega en este buque en auxilio de la ad-
ministración de justicia. 
Guantánamo á 5 de Noviembre de 1893.—Por man-
dato de S. S. El Secretario, Sebastián Quijano.— 
Ramón Martínez. 4-15 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de 
la Habana.—Juzgado Militar.—Don Enrique 
Prexes y Ferrán. Teniente de Navio. Ayudante 
de la Comandancia y Capitanía del Puerto, 
Juez instructor de la misma. 
Sentenciado por el Tribunal Supremo de Guerra y 
Marina el patrón que fué del vapor C O N C H I T A 
Bartolomé Chacón Manzanares á indemnizar con 
mil peseta» 4 los familiares del pardo Teodoro Pe-
layo, que pereció ahogado en -i de Julio de 1892. á 
consecuencia del choque entre el exprasado vapor 
y el nombrado "María Francisca"; se hace saber 
por este medio, para qne llegando 4 co locimiento 
de dichos familiares se presenten en este Juzgado 
en dia y hora hábil de despacho en el término de 
quince días. 
Habana 11 de Noviembre da 1898.—Bl Juez Ins-
tructor. Enrique Frexe». 15-13 
EDICTO.—D. Adolfo Segalerva y Linares, Te-
niente de Navio de la Armada, Ayudante de 
Marina y Capiión del Pa-erto de Batabauó. 
Por el presente edicto cito, llamo y emplazo por 
el término de quince dias 4 contar desde la fecha de 
su publicación en el Diario Oficial de esto Aposta-
dero 41a persona que hubiese encontrado la licencia 
absoluta y cédula de inscripción perteneciente á 
Juan Cervera y Vidal, de la qaatrícnla de Palma úc 
.Mallorca, hijo de Juan y de Antonia cuyos doco-
mentoe se le extraviaron en este. Surgidero, en el 
bien entendido que transcurrido el plazo prefijado 
se tendrán éstos por nulos y de ningún valor y 4 ia 
persona que lo retuviere por malicia ó dolo se le o-
xigirá la responsabilidad consiguiente y se le perse-
guirá con arregla a las leyes establecidas en es-
tos casos. 
Dado en Batabanó á veinte y ocho de Octubre de 
mi 1 ochocientos noventa y seis.—El Juez Instruc-
tor, Adolfo Segalerva. 15-1 
SeccióD INercantit. 
V A P O E E S T & A V S S U 
Nov. 20 
— 20 






. . 27 
Dbre 
8B ESPERAS. 
Guido: Liverpool y esc. 
City oí Washington: Voracruz y cácala». 
Oruaba- New York. 
M. L . Viilaverde: Kantlaffode Cuba y eso. 
Ciudad de Cádiz: Catliz y escala*. 
Aransaa: Nueva Orlcans v eseoai» 
Ciudad Condal: JS'ew York. 
Yucatán: ftueva York 
YumurL Tamoico v eaoalM. 
Cayo Mono: Londres y Amberei. 
Alicia: Liverpool y eac. 
Vleijancla V>rarmt »• escala*. 
'.'arctoea: Necia York 
México: Colón y e*3 
Manrilefio: Liverpool y esa 
Manuela Puerto Rico y oscalaa, 
líeonora: Liverpool y eac. 
Habana Ne-* York. 
Marta Herrera:Puerto Klco r («oalu. 




20 Sano Domingo: Coruña y esc. 
20 Habana. N'ew York. 
20 Mana Berrera: Puerto Rico r MOSÍI 
21 City ofWaahineton: Nuera York 
28 Urizabv Tampico. v escalas. 
•J- Yucatáb Veracrut • Moaiaa. 
i6 Arar.pa» New Orleanav eac 
36 Yumnri New York. 
28 Vitrilancla Nueva York. 
30 Suratoza. Tampico. 
30 México: Nueva York. 
30 M. L . Vllaverde: Fto Klco T MO. 
4 Manuela Puerto Rico T escala». 
V A F Ü J b l E S ü ü ü T i f i ü U t í . 
BB E S P E R A N . 
NOT. 22 Josefita en Batabanó, para i^.enrnegoe. Tunas, Júearo, Santa Crus. Manzauulo, 
r Santiago de Cuba 
22 Adela, de Cárdenas Sagua y Caibarién-
2} M . L . Vinaverae: de S. de Cnoa y aao. 
25 AnUnógenes Meuéndez. en Batabanó, pro-
cadente de Cuba r eacaiaa. 
. , 29 Julia, de Nuevitas, Puerto Padre. Gibara. 
Mayatí, Baracoa, Guantánamo y Sgo. de 
Cuba. 
— 29 R. de los Angeles: en Batabanó proceden-
te Saro. de Cuba y esc. 
Dbre. 2 Pur'.sima Concepción: en Batanan o. proco-
cedente 4e Cufia. Manzanillo. DÍuita Crus, 
Júearo. Tuna» Trinidad v Cienfue^o». 
— 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalM. 
— K M a m Herrera: ae Sgo de Cutis. f\ü etico 
r escala*. 
B A L D E A N 
Nov. 30 Marín Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa. 8. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macoris, Ponce, Ma.i a^uez, A^ua-
dilla. y Pto. Rice. 
M, 22 Purísima Concepción: de Bataoano nara 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Jácaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
_ 24 Adela, para Cárdenas. Saiíu i v Calbarrién. 
25 Moriera, para Nuevua». fio, Fadre, Giba-
ra. Baracoa. Guantánamo v Sautugo de 
Cuba. 
— 25 Tritón: para Cabañas. Bahía Honda. Rio 
Blanco. San CayniHnw. Muía? Agua*. 
Santa Lucía, Rio del Medio. Diiuáa, Arro-
va« « I.» Ka. 
. . 26 Jcceñta, da Batabanó: de Santiago ds Cuba, 
Manzanillo, Santa Crui, Júearo, Tuna*, 
Trinidad T Cienfuego». 
. . 80 M . L . Viilaverde: para Sgo. de Cuba vesc 
Dbre. 5 Julia, para Nuevitas, Fto. Padre, Gibar», 
Mayar!, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
— 10 Manuela, para Nuevita», Puerto Padre, Ol 
bata Sagua de T i n amo. Baracoa. Guantá-
namo y Cuba. 
A L A V A , de la Habana, lo» míércole» álaa 6 de 
la tarde para Cárdena», Sagua y Caibarién. regre-
sando los ]unes—Se deespacba a bordo.—Viuda de 
Znlneta. 
G U A D I A N A , de la Habana lo» sábado» 4 las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dimas, Arroyo», La Fé 
y Gnadiana.—Se deapacbaá bordo. 
NUEVO CUBANO, de Batabanó loa domingos 
primeTos de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles. 
G C A N I G Ü A N I C O , de la Habana para Arroyo», 
La Fé y Guadiana, los dias 10. 20 y 30 á la» 6 de la 
tarde, retornando lo» dias 17. 37, y 7 por la mañana. 
P Ü E U T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 20: 
De Tampico. en 4 eías, vap. am. Séneca, cap. Ste-
vens, trip. 61, ton. 1911, con carga de tránsito á 
4 Hidalgo y Cp. 
SALIDAS 
Dia 20: 
Para Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herre-
ra, cap. Ventura. 
Nueva York. vap. am. Séneca, cap. Stevens 
Coiuñay escalas, vap. esp. Santo Demingo, ca-
itán. Amézaga. 
íueva York, vap. esp. Habana, cap. Munarriz. 
Bnqnos que a.&.a abierto r«gri«tro 
Para Nueva Yo;k. vap. am. City of Washington, 
cap. Burley, por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vap. am. Olivette cap 
Howea, por Lawton, Chils y Cp. 
Montevideo, berg. esp. Soberano, cap. Maris, 
por Otamendi, Hno. y Cp. 
Puerlo de la Plata, berg. esp. Jo ver Ana, capi-
tán Alsina. por Pedro Pagés. 
Coruña y Santander, vap. esp. Santo Domingo, 
cap. Amézaga, por M. Calvo. 
Btmuesqna se tan deapacaado. 
Para Puerto Rico y escalas, vap. eep. María Herre-
ra, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera, con 
500 tabacos, 211,360 cajetillas cigarros y efecto». 
Nueva York, vap. am. Séneca, cap. Stevens. 
por Hidalgo y Cp. con 518,223 tabacos, 500 lios 
cueros, 75 bles, pifias, 45 id. naranjas y efecto* 
Snqtias coa registro abierto. 
No hubo. 
Pólizas corridas del día 
de Noviembre 




Uñero», i i o » . . . . . . . , . . . . . . . . . 
('acá o sacos 

















Extracto do la carga de buques 
despa.cb.ado». 
Tabacos torcidos 518,72<1 
Caletillaa. cigarro» 211.360 
Cueros, lios 500 
Piñas ble» 75 
Naranjas, bles 45 
Vapores de travesía 
D B L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D B 
ABTGHIO LOPEZ Y CQ1P. 
Llamamos la atención de los señores paoajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de patajes y del or-
den y régimen interior do los vapore» de esta com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
bultos de su equipaje, su nombre y e! puerto de dos-
tino, con toda» su» letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de »a due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá «a cionslgnatario 
M. Calvo. Oficina n. 28. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
f B o o m b l n f t d é n oon l o i v l i l e s á S o r o p a 
V e r a c r u z 7 Centro A m é r i c a . 
Be h.ar4a tres mencu&les, «a l l endo 
lesrapores de este puerto los dl&s 
I O . SO y SO. y del de K o w X © r k lee 
álmM I O . SO y SO de cade mee. 
NOTA.—bsia Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea eorao para todas i a» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* lo» efec-
tos que »e embarquen en sus vapora*. 
Li-unatno» la atención de lo» »eñore» pa«8jeroB ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen intenor de los vapore» de esta Com 
pañla, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dico así: 
"Los naaaieros deberán escribir sobre todo» le» 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con toda* BUS letra» y con la mavor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
aduiúirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de so dueño 
MÍ como el dei puerto de destino. 
De más poriuenore* impondrá so «OD»)guatario 
W. Calvo. Oficio» nám 28. 
L Í N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I S A 
P A L I D A . 
D t la ü.abana el día 41-
tlznc de cada me». 
„ Nrevitas el S 
.. Gibara 8 
m Santiago de Cuba. 6 
. . P o n c e , . . . . . . . • • « • 8 
. Kayairaa*.—..— 9 
• v r o x j r o . 
L L E G A D A . 
A Nuevita* e l . . . . . M a 
H G iba ra . . . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba. 
M Ponce . . . . . . . . . . . . 
„ Mayagü« . . . . . . ..s 
„ Pii6rcc-]e.ieo...aas 
S A L I D A . L L B G A D A . 




m Santiago de Cnba. 
^ Qibara . . . . . . . . . . . i 
NiaviUS. .mmmumt 
16 mm Ponce.. . . . Ib 
17 „ Pnerto-Princi;— 16 
19 — Santiago de Cauf. 12 
30 mm Gibara 30 
21 tm Naev i t a t . . . . . . . . . . 21 
« . 3 3 _ Habana.m . . . . . . 87 
M O T A S . 
Bn n i viaje de iu • recibirá en Puerto-Klco lo i<iUe 
SI de cada mea, la oarga v pasajeros que para loa 
puerto» del mar Caribe arriba exoreaados rT^alhco 
conduzca el correo qua sale do Baroeiona el di» 2: f 
éeCádiselSOi 
Kn ra viaje de regreio. entregar* al correo ana sa-
le Puerto-Rico el 15 ia carra v Dataiero» uso aun-
áuzc» procedente de lo» puerto» dal mar Caribe r en 
el Pv-Añoo nara C# ir B roaloua. 
B u u «poca do Marente«ia, o ea as dea , de S a ^ 
al 80 de Septiembre, ae admite carga para C4di«. 
Barcelona, Santander y Coruña. pero paaajcroa aól» 
para loa último» ptortoí.—if. Ualvo y Oomj» 
I f . Calvo T Coras.. Oliólo» número 18. 
LIMA OS LA HABAKA A GOLGH 
Bn combinación son loa vaporea de NaevA-Yorky 
coo la CompaSia del Ferrocaml de Panamá y Ttpo 
m de la eoata Szi j Norte dai Pactfloo. 
L L E G A D A S SALIDAS. 
De la Habana el (UaM € 
, . Santiago de Cuba. 9 
. . L» Guaira.. U 
Puerto Cabello... 14 
,a Sabanilla.......aa 17 
Cartagena 18 
_ Colan 30 
Llamamos la atención i 
cia el artículo 11 del Regí 
den y régimen i 
A Santiago de Cuba «1 $ 
La Guaira 13 
Faerto Cabello..M IB 
. . Sabanilla 16 
Cartagena.. . . . . . . 17 
. . Co.ía 19 
— 8ant i t ; j de Cuba, 23 
- Hab&>a 31 
lo» señorei pE>>.}eTcsbá-
nento de pasajes y del or-
do eata Cote-
Ministerio de Ultra-O. de pañla. aprobado po 
mar. fecha 14 de Novíembte de 1687. el ceal dice asi: 
"Loa pasajeros de uerán escribir sobre todos loa 
paltos de su equípate. *c nos;'»'» y "l nn.rto de des-
tino, con todas eu* letra» r con la mavor claridad. " 
Fnndámiore en esta .iisposicion. la Compañía no 
admitirá buitoalgsao de equipaje que no lleve ciara-
mente esumpa . to el nombre y apellido de sa dueño 
así como el de: puerro de iestino 
La carga se recibe aldic 4 
NO i A —Esta Comt ifiia tiene linena una póüea 
flotante, ttt para eita ;'.ce» como p ú a toda* ta* de 
ia&<,ba]3 !• suai poedec uegurana tcdoilo* etaetot 
que se e-ibarqaau »n itvafiore». 
A v i s e i h % carp&a§rfs. 
SBt<. Compañía no rMpoclc de! retrato o extravio 
que i&fran lof biútos de carga qieno lleven eetam-
pedo cor toda claridad el destino y marca* de laa 
mercancía*, ni tampoco de la* reclimaoionot que ac 
ba^ao. par mal •LTU» y falta ¿a precinta *Q loa a i * 
BO» 
r a a* <u 
9 
L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E X I C O 
Saias repte y fijas w b I k 
D E H A M B C R Q O - el 10 de cada mea 
D E L H A V R E l 13 de ,. 
P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracruz. 
La Empresa admite igualmente earga para Matan 
zas. Cárdenas, Cienfuego». Santiago de Cuba y caal-
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
ue Cuba, siempre que baya la carga tufleiento para 
ameritar la escala. 
También se recibe cargaCON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
peres, Birmingüam, Bordeaux, Bromen, Chcrbourg, 
Copenhagen, Génova, Giimsby, Manchestcr, Lon-
dres. Ñipóles, Southampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo lo» cargadores dirigirse á los agentes de ia 
Compañía en dichos punto» para más porronnore*. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Esta Empresa pone á la disposicinn de lo» señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo la carga qne se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMBURGO y tajnbién para 
cualquier otro punto, con trasbordo en Havre ó 
Haroonrgo. 
PARA TAMPICO Y YERACRÜZ. 
Saldrá para diehos puertos SOBRE E L D I A 2 
DE el naevo vapor correo alemán 
de porte, de 2.381 toneladas 
capitán PREHN. 
Admite carga á flete y pasajoros Ce proa y ano» 
cuanto» pasajero» de primera cámara. 
PüKCMOS DE P A S A J E 
1? cámara Proa. 
Para T A M P I C O $36 $13 
Para VERACRUZ „ 36 „ 18 
La carga »e recibe por el muelle de Caballería. 
La corrcipondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correo». 
Para más pormenores dirigirse á SI>B cousignata-
io»: M A R T I N F A L K Y COMP " nos 
Apartado 729. 
C 1354 
San Ignacio 54. 
156-15 N 
LINEA DE TAPOIBI 
R A S A T L A N T I C O q 
DS 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o y 
El magnit'Ooy veloz vapor espaCol de ñ,&00 tone-
lada». Maca'da acero y máquina de triplo expan-
»ióu 
M A R T I N S A E N Z 
capitán D. A . C A M P O S . 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 25 de 
Noviembre, á la» 11 de la mañana vía C A I B A R I E N 
para 
Síintíi Cruz de Teiierile, 
Las Palmas de Gran Canana. 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajero* para lo» referidos puerto». 
También admite un resto de carga ligera ir clu» 
TABACO. 
Para mayor comodidad délos Sre». pasajero» el 
vapor estará atracado álo» muelles de S. José. 
Informarán. sus consignotarios L O Y C H A T E , 
SAENZ Y C?, Oficio» 19. C ISM 7-18 
K T e w I T o r k 
a n d C n b a 
IML STEASSfflP GOIPM 
L i n e a d e W a r d . 
Berrlclo regular de vaporea correo» amenoanoa as-
iré loa puerto* siguientoa: 
Nueva York, i Clenfaegea, Tampico, 
Habana, I Progreso, Campecha, 
Nassau, I Veraeru, Frontera. 
Santiago da Cuba. I Tuzpan. Laguna. 
Salí cía* ae Mueva York para la Habana y Tampico 
todo» io» miércole» á ta* tres de ia tarde, v para la 
Habana y puerto» de México, todo* loa fábadoa 4 la 
ana de la tarda 
Salidas de la Habana para Nueva York, todos loa 
Jueves y aábadoa, á la* cuatro da ta tarda, como 
aigue: 
T O M D R I . . a . a a . . . a a . a . N o v i e m b r e 5 
D R I Z A B A . . . . . . mm „ 7 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a „ 12 
CARATOGA m 14 
SKNECA.- » 19 
C1TYOF W A S H I N G T O N . . . . « 21 
Y C M U K l . ' - 26 
V I G I L A N C I A „ 2g 
Salidas de U Habana para puartoa de Htzloo 
odo* lo* jaevea por la mañana y para Tampico dl-
ootameníc loa lunas ai medio día. como sigua: 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Noviembre 2 
G I T I O F W A S H I N G T O N . . . . „ 5 
& l £ ^ I £ O A « « a a s a a a B a s s B B s a s a a B B a M 9 
V I G I L A N C I A . .a . m 12 
Y U M U R I . . a . . . . . a a . « . . a « , . . . a . aa 16 
8EGURANCA m 19 
O R I Z A B A « 23 
Y U C A T A N . 26 
SAHATOGA . . 30 
Sdlldaa de Cienfaego* para Nnsva Tork vía Sao 
üago de Cuba y Naaaaa lot «arte* da cada des §« 
manas como H¿T2« 
S A N T I A G O . . . a . 
N I A G A R A ^ 
Noviembre 3 
11 
P L A N T 8 T E A M 8 H Í P L Í N I 
AJtow-TerB en 70 homs. 
n rápidos T a p o r a v s m m imerlcftaei 
M S C O T T B T O ü Y B T T S . 
Uno ae eatoa vaporea «aiaraaBaate paerto loao* lea 
mlércolee y aábadoa, á la una de la tarde, con esoiia 
en Cayo Hueso y Tampa, donde ae toman loa treno*, 
llegando loa pasajero* á Nueva York »m cambio al 
pr .o, paaanao por Jackaonvüle. Savanach, Charlea 
ton, Riehmond, Washington, FiLidalña y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleana, 8t. Louii, 
Chicago y todaa laa prineipaiea oindadea de loa Bau. 
doa-Ucidoa, j para Europa en combinación coa las 
mejorea líaeaa de vaporea que aalen de Nueva York. 
Búlete* da Ida y vumta 4 Nuera Ytvk, $93 oro ame-
ricano. Loa oonductorea hablan el caeteliano. 
Loa diaa de aaüda de vapor no se despachan paat. 
portea depcés de laa once ds la ma&ana 
AVISO.—Para conveniencia de loa pasajero* el 
despacho ds letra» sobre todo» loa puntos de loa K t -
tado» Unido» eatará abierto hasta última hora. 
S.Laitos CiSiyCoií., S. esCL 
I T84 YM-l JI 
f2)peres ec;>*;..:í 
tEPEISÂ TAfORgS ESPASQL18 




M O l i T E R A 
capitán D . JOSE V I N O L A S 
Saiúra de aplata puerto «1 di» ¿ó N,-.vie¡nl»ra á U i 









Recibe carga harta la* 2 de la tarde del di» de 1* 
salida. 
CONSIGNA'!'A KIOS. 
Nuevltaa: Sroa. Vicente Rodrigues y O? 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Ploabla, 
Gibara: Sr. D. MannC da Silva. 
Mavari: Sr. D . Juan Grau. 
íjaj;ua de Tánamo: Sres. Salló Rifá y Cr 
Baracoa: SreB. Monéa y C? 
Guantánamo: Sr. D . José de Loa Rloa. 
Cuba: Sree. Gallego Meeaa y C?. 
6a despacha yor sus Armadores San Pedro n. \ 
l 27 
Vapor Español 
A D E L A 
capitán N . GONZALEZ. 
Itinerario de lo* viajes seuiunalc» cutre esto pucr« 
to y los de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá'de ezte pucxiu todos loa martes á las B i$ 
la tarde; lio^an.lo á CiirdeuR» al amanecer del uiier» 
coles siguiendo y\cx-ó á Saifia para lloga r 4 Culha-
IÍCU el jueve», 
KK TORNO. 
Saldrá de OfcHfeWa lo» viernes por la tatiíe; aua-» 
ueceiu en Sagua, s i f Kea-lo vh ĵe á Cárdenas de cu* 
yo puerto saldrá Iss sábados á las 6 de ia tarde ama* 
necieudo los JOUIIR^O» eu la Habana. 
Admite carga basta las 3 de ia tarde del día da 
salida solamente para ios puertos de Sagua y Cal* 
barién. 
T A R I F A DE PASAJES. 
De Habana á Cárdenas $ 5.30 en primera. 
De Habana á Cá rdenas . . . . . 3.00 en tercera. 
De Habana á Sagua . . . . . . . ,, 8.50 en primera. 
De Uabasa á Saj-ua „ 4.25 en tercera. 
De Habana á Caibar ién . . . . „ 13.00 en primera. 
De Habana á Caibarién 6.50 en tercera. 
CONSIGNATARIOS. 
En Cir'leaa»: Marihona, Pérez y Corap. 
En Sa^pia: Migue! González Sarmiento. 
En CaiDariín; Sebrino» da Herrera. 
(¡lliOS de L E T R A S 
. Sf. B0RJES ¥ COMP. 
BANQTJBHOS. 
2 V O B I S P O , a . 
Bsonins * Morcaasre» 
H A C E N P A G O S P O S Ü L C A B L . S . 
F & c i l i t a n ca r tas ds c r é d i t o 
j g i r a n le t ras á car ta y l a r g a rhta 
boore « R W - X U K K , BUfíTON, CHICAGO, SAM 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO. 
SAN J U A N DE PUERTO RICO, LONDRES, PA-
KIS BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO ' BREMEN, B E R L I N , V I E N A . AMSTlSR-
DAÍÍ, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, ETC., ETC., asi como aobre toda*laa 
CAPITALES T PUEBLOS da 
E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN K.N CO-
MISION, EKNTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA CLASE DÜJ 
A V L O R B B PDBLICOB. 
1 0 8 , ^ Q X T X ^ l H . 1 0 8 e 
Esquina á Amargura. 
E A C E N P A G O S P O S E L C A B L B 
Facil itan cortas d« crédito 7 iriraa 
letras á corta y larga rlsta 
sobre Nueva lí ora, ¿«aeya Orieaca, VeraoriU, M i 
co, San Juan de Puerto Rico,, Locdrea, Paría, Bar-
deo*, Lycn. Harona, Uamburgo, Roma, Nápolea 
1, Génova. Marseila, Havre, Lilla, Nantea, Súu M i . i - i , 
Venecia, Fioroncia, ?*• 
lermc, Tcrín' Me*ina, da, aai camo sobr* toda* la» 
(Itaieaypoblaoione* ae 
• F A N A B I S L i A S C A N A R I A S 
S Z D A L i Q - O T C O M P l 
C U B A 76 Y 78. 
PASAJES.—Esto» hermoaoi vapores y tan bien 
con-jciao* por la rapidez ^ aeguridad de sua viajea 
tienen axceieates comodiaadb* para paaajeraa en 
fu* espacioaas cámaraa. 
CORRESPONDENCIA—La oorrenondecoiaaa 
admitirá únicamente en la Adminiatracion Genera! de 
Correo* 
Amitrrdan. Rotterdam. Havre y Ambares, Buenos 
Aires, Montevideo, Santo* y EU) Janeiro son cono-
eiinientoB dlrectoa 
FLETES.—El flete da .a carga par» puerto» de 
Més'.co. aerá pagado por adelauudo en moneda am». 
ricana ó su equival en ta. 
C I T I S O 
Los vapore» de la línea de io* Sres James E 
i Ward 6Í Co.. aaldrán para Nueva York loa jueves y 
,áiisdo», á las cuatro en punto de la Urde, debien-
do estar le» psaaieros á bordo antes de asa hora 
Par» maa permeners» dinzlrse á loa agenta*. EU* 
1 t«lfo ^Cogip., Cuba Bimaxas 78 y 74 |ftA | ^ 
Hacen pago* poj el cable giran letrai á corta 7 lat -
fiaviata y dan cartas de crédito «obre New York, Fl-adelfla, Naw Orleans, San Francisco, Londraa, Pa-
rla, Madrid. Barcelona y demás capitales y eludáis* 
Importantei de lo» Eatadoi Unidos y Europi, asi os-
mo aobre todot lo; pueblo* da Espafia y iu* provínola 
L . R U 1 Z Y C » 
' 8 . O ' H B I L L T . 3 . 
Bsquina á Mercaiaraa. 
fiacen p a g o s p o r e l c i b i e . 
Facilitan cartas da crédita 
Glxanieuaaaob eLondre», New York. New Or-
íní, Milán. Turín, Rota», Venecia, Fiorjacia, Na lean 
po.ee L:»boa, Oporto, 
r asom . 
Gibraltrar, Bremen. í l i a mj 
eu.. eta 
Lyon. Méjico. Veracma. San Juan d* Puerto Rloa. 
Sobre toca* la* capltalei y puebloa; ubre Ptl 'a t 
Majorca, Ibiza, Manin y Santa Crus da rsiarifs. 
Y E £ i E S T A 1 8 L A 
aotre Matarzaa, Cárdenas, Kcmedio*, Santa (Tiara, 
Caibarién. Sagú» la Grande. Trinidad, Cienfao* >J, 
Sancti^piritua, Sanf.agc de Cuba, dogo de Av ia. 
Mst zacu.o, Pinar de: ILo, O; o ara, Puerto Prínclpf 
Naavi^k*. ato. 
D í A R l C i L A I R J ^ H I N 
T T f%, f^J ,A 
^ l l i M I 
La guerra y la crisis son Ja causa del malestar .general que se siente. Rara es la pegona 
que no sufra morahm nte m is ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga e! sistema nervio>o y 
concluye por producir>enlaílcras <:SBíermedades, sino se sabe acudir con tiempo á atajar el mal. 
La COCA es el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la Amerjcn del iS'r podían 
soportar grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de chupar do continuo las hójafi de 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Perú, prepara el Dr. Gon^áJez su 
^ | C O M P U E S T O 
q d e Ü L U I C I 
i 
( E s el alimento más 
c o m p l í t o ytrebro • 
norrios.) 
que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales Médicos, en todos ios está-
dos que reconocen por r̂msa el 
Cuando las fuerzas decaen, el r.^jebro se debilita; hay insomnio producido por anemia CGretral-
se pierde el apetito y }tay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el V INO 
DE COCA DEL DÉ.. GONZALEZ, para levantar el ánimo, restaurar las fnersas y devolver 
al cerebro su potencia de producción. 
En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de él hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que ej 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado-propieoau ae aciarar ta voz. v an s rcspei 
Tes de la Habana emple¿in con éxito el VIHO DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 
B O T I C A 
CALI® DE I A MASIAM M J M R O 113. 
NOTA.—No coufuudir el Vino Coca del Doctor González cou otros ioferiores en calidad y do precio más subido. 
O 71*3 16 .ii 
*mmmmm 
HT 
ü i i * V'IMO M u ^erUaero O O R D I A Z * el V I & O R I Z A N -
T t í m i í po.Jerodo, SIBG J-V-STl P O r B Í T r e i aiiis rápido y el T O -
V T C O u i s euóripc* iol :iíer;io Uamatio y del ¿ferohro. 
á ie injue hacá i»ie;i FaoJo turnarle con toda oanflouca. Su 
"ih'lo f"jrfitlcante es inmediato. 
4r*71 p y k 1» D E B I L I D A D N R R V I O S A en todas tus 
\ j •ÁJ nM- . T * . inanifeHíacio.ies: MViaacoIla, triste»», dcpve -
0,01! física y meati l , pédida de la me-noria, decaiinieata, iuea. 
jiacidad par* estudios y ntgoeiot j é r d i d a do la energía del vigor 
sexual, p4z iidaa somlaalM. linio* dródieos (fl«res blaucaa), p a r á -
iiais, vaiiidos, asm» nerviosa, palpi tac ión del corazón, neura l -
giM; falta do saEgro, irt-ttoraos en la luenatruacióa por debili-
dad g^nr-ral y osparmatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 
C /27 al'. 12-2 J l 
L a Magnesia Aereada y Antiblliosa J U A N J O S E M A R -
Q U E Z , inventada en li&O y oerfeceionada en 1840, siendo sa 
único propietario desde el año de 1856 el Sr. D . M I G U E L 
J . M A R Q U E Z . áni<jtt cono(¿da por el público por M A G N E S I A 
D B ' M A S O U X E (padre),-por uo haber ninguna otra registrada 
(eomo esta) en dominios españoles y extranjeros con este nom-
bre T univcrsclociile conocida por sus propiedades, acaba de 
recibir un ncevo premio, por sus indiscut ib le í méritos , en la 
E s p f s i c i ó ü de Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O R O , D I P L O M A é I N S I G N I A que acaba do recibir y con 
Jo? que en dicho Certamen le han premiado. 
A los que datlabau. ó pvoprJaban sin dudarlo, qne en la Kx-
poaición de Chicago se le hubiera otorgado M E D A L L A D E 
O R O , como en las Exposiciones de París, Lóndres , Marstlla, 
Vfona, Bruselas, Tíinez, Argel, Géuova y en cuantos se ha ex-
hibido, tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
sí mismos examinando los t í tulos y medallas que están ezpaes-
expuso la M A G N E S I A en la Expos ic ión de Chicago y que en la actusH-
Jad se cncnentrii en la F A n R í C A , S A N I G N A C I O N. 29. 
L% M A G N E S I A A K R K A D A A N T I B I L I O S A de J U A N J O S E M A R Q U E Z (padre), enyos rosulta-
:!o:- ttenpre buenos en todos los o sos de Gastralfiia. Estvefiimicutos, Gases en el e s tómago , Flatulencia, 
Acedía» del e s t ó m ^ o , JiiqTicioas. Indígest iooos , Retención de la orina, Are>na de la vejiga, Bil is , etc., etc. y 
en todas las enfcnu^dudes que provengan del fuuciouumiento irregular del es tómago é intestinos. No tiene 
riv l en el mun lo. ConJ-rtnan su m é n t o el sin número de fil.siíicacionea é imitaciones de que ha sido objeto 
ilesde 1830, en qut- fué invenUda, sin «¡ue haya sido posible reemplazarla cou nfngnna otra magnesia ó mo-
licamenlo. De venia en todas las boticas del mundo. Depós i to principal: 
San Ignacio n. 29. Habana. T e l é f o n o 760. Apartado 287. 
Telégrafo: Márquez. P í d a s e M A G N E S I A D E M A R Q U E Z (pftd* 
en ol mismo kionkoen <\\u 
alt 2Ü-J J . 
m n m m i m . f m r n m ?oa 201S01. 
Real i i i » k C i p * y f m l m 
u i i i m i i ü t i i 
OOK S U S MAÜÜA8 AlSifiXAS 
La Honradez, El N e g r a Bueno y 
Se lia propuesto realizar sus grandiosos mué-
pies á precios de verdadera y positiva ganga, 
? DE ESTE MODO la casa Borbolla tendrá el 
dereclio de modificar el adagio qne dice: 
I t i 
Los mejores dgarrillos, los qae por su aroma, fortaleza y buea gusto obiieuen de todos ios mercados del 
amndo la preferencia de los fnmadores, como así lo acredita la extraordinaria exportfl^ióü de esta fábrica, son 
ias magníficas PAÍTETELAS, los sabrosos BLBGAÍTTBS y BOEJQUBTS, los solicitados EBPEOIALBS. GI&AJSTHS y M3-
DIO GIGANTES y las exquisitas CAMELIAS; cigarrillos de los onales, en las siguientes clases de papeles PBC30* 
3AL, AEROZ, TRIGO, MAÍZ, PULPA, BERRO, BREA, ALGODÓJS, OEOzús f PASTA DF TABAOO, hay constantemente 
en esta fábrica nn fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sm disputa los E L E G A N T E S HÍDALGCTIA, oonoddos también por SU-
^ I N I S , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á ios buenos y puros materiales que oa-
Oren m en elaboración. 
T^nto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granuiada, son elaborados exclusivamente á máqtü-
na. E l sistema BONSAOK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas B«lectaa, procedentes de las mejores vegas de 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta capi-
tal y del infcerior de la Isla. 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón «Oárlos U I * 1£S.—Cable y Telégrafo: S A B B L L . Telóíono 1613. 
Apartado de Correos, 117. Habana. -
C 736 26-i .n 
TINO CORDIAL DE G E R M I N A COMPUESTO 
preparado por U X B I C Z , químico. 
IL , 1 ^ i e l r i ^ 0 R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico dal cuerpo humano 
^ d c l slutema nerr io ío .—E»te V I N O es un rerdadero C O R D I A L Su aabor es agradable. Puede tomarse cou toda confianza. Siempre hace bien. Su efecl 




ectualeg y Bufrimientoa moralei 
fatlea física y moral. 
lorosa. f lores blanca». PalpitaciÓL dcl | 
ayog. 
parálisis, temblor y flogedad tu las piernai. Enflaquecimiento progresivo. Fa l ta de apotito po-.| 
rea crónicas. 
sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pórdida de memoria. Ineapaeidad para «studio* jt 
liogoclo», Vahídos desmayos. » ' i J 
ÍKJXJ ÍLÁ. dadM''1'*'"' 'eXUal é ^P016110'* Por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y conva le íenc ia» descui 
i , . - n H „ ? . ^ ^ ^ x ^ I"0 produce, bastan io tomar un solo ft-woo para sentíJ allrio y alentar al paciente i\ 
^contianar u « i , d o el V I N O C O R D I A L haeta obtener la curación completa. v ' 
l recio: S)« eeutaros el frasco. 80 rende per Sarrá, Lobé, Johnsou, Rorira y Botica San Cárlos, San Miguel n. 103,1ÍABANA. 




J A B O N ; 
M A R C A 
e ¿ ] f l 8 0 l C 
' J í A R I L L O 
EN TODAS PARTES 
L A 
B A T E A . 
F1ERICAD0 POS C R U S E L L A S H . 2 Y C . ^ HABANA. 
EN ESTA FORMA: 
H e a q u í l a p r u e b a : 
ESCAPARATES DE 
Palisandro de $ 20 a 550 
de l C á 5 1 0 
de 
Nogal 
F r e s D O . . _ 
Meple de 
Heralde _. de 
Cedro de 
Caoba de 
15 á 450 
14 á 300 
70 á 190 
10 á 100 
20 á 90 
Palisandro de $ 30 á 255 
Nogal . .* . de 21 á 285 
Fresno de 42 á 13G 




45 á 102 
10 á ;40 
8 á 90 
42 á 150 
YESTIDOEES Y PEINADORES DE 
Palisandro de $ 30 á 190 






27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á G0 
28 á 100 
Lavabos con palangana inglesa, de 24 á. 136$. De Palisan-
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi-
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al-
cance de todas las foríunas. 
La casa BORBOLLA tiene el mejor surtido de Brillan-
tes y Joyas de ultima novedad, que ofrece á sus favorecedores a 
precios reducidísimos. 
Especialidad en Rélojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Guillaucbé, desde 80 á 225 pesos. 
Además bay objeteWe fantasía, últimas novedades. 
MU la casa BOBBOLU ? saliráa saliÉcte. 
52, 5-1, 56 y 00 Composteia y Obrapía 61. 
5 J l 
V 710 P0 38Jn 






Total 4 docenas de pieze.*». por solo 
UISr C E N T E N , siendo este cubierto 
de metal blanco inalterable. 
un cargamento de copas finas para 
vino, agua y licores; asimismo pla-
tos de porcelana y loza, pedernal, 
llanos y hondos, fuentes, soperas, 
tazas, botoilaspara agua y vino é in-
finidad de juegos y adornos para to-
cador, centros para mesa, etc. etc. á 
precios muy baratos, como de auti-
- '.-.o tiene acreditado 
L AZUL DANUBIO. 
entre V i l l e g a s y B e r n a ^ a , 
(J 791 alt 4 13 
E L DOS D E M A Y O 
fPI 
S E K E A J L I Z A N grandes exis-
tencias de J O Y A S oro de ley, 
g u a n i e c í í l a s con preciosos b n -
í l an te s , esmeraldas^ perlas, r u -
bíes , etc., etc., todo por la mi-
tad de su valor, por ser proce-
dentes de p r é s t a m o s . 
S E C 0 3 Í P R A plata, oro viejo,' 
joyas de uso, BRITJTOANTES y 
toda clase de piedras finas, ira," 
Sando los mejeres precios de 
plaza. N í c ó l d s B l a n c o . 
A N G E L E S 9. 
C 78? alt 2-15 
mum mmam. 
Cnicog agentes para la Isla de Cuba 
Muyetu*, F a v r e S Cié. 
8, Rué la do Uraage-íinteliéro, PARIS. 
- -
3 fi" 's» Exposiciones l'nî rrsalo.a út 
% ^ c i a d a s I n g e r ^ 
S é d e o s (Francia) 
^ Se deseu pasarlo bien sirva comer cada día 
: | C i r u e l a s de l i c io sas J . F A U 
V I N O D E C H A S S A Í N G 
Bl-DIOMn -'O 
Prescr lpto desdo 30 a ñ o * 
i LAB AFECCIONES DB LA» TIAS DIQSU 
Victoria 
D o c t o r J O E N S O N . 
Preparada con el principio ferruginoso natural de la sangre. 
S«grc MKÚ. Mtgre en U w m i . 
m m 11 
convalecencia 
C UJ 
La " f O S F A T I N A FALIÉRES" es «9 
alirnenlo más agradable y el mas recomen-
dado para los niños desde la edad de seis A 
siete meses, y parlicularmenle en el momento 
d»í! destete y durante el periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defoctos que suelen preeer.tarsa 
al crecer, é impide la diarrea que es tan ira-
cuente ftn los ñiños. 




P e r f u m e r í a 
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